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O  EXM.  SR.  CORONEL 

Dr.  José  Maria  de  Alencastro 
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DA  ■ 

i 

ABRIO  A  1.»  SESSÃO 

DA 

24.a  Legislatura 

DA 

Respectiva  Assembléa 

\o  dia  15  de  Junho  de  1883. 


GUTABÁ. 

Typ.  de  J.  J.  R.  Calháo. 


1882. 


E'  possuído  da  mais  intima  satisfação  que  aqui  vonho  hoje,  ém  cum- 
primento do  disposto  no  artigo  8.°  da  carta  de  lei  constitucional  de  12 
dc  Agosto  de  183*;  ínstruir-vos  do  estado  dos  negocio*  públicos  e  das 
necessidades  da  província  de  cujos  destinos  aproava  ao  governo  iopcrial 
:oíifiar-me  a  direcção. 

Nomeado  por  carta  imperial  de  24  de  Maiço  d'ò  anno  passado  para  o 
cargo  de  presidente  da  mesma  província,  prestei  juramento  perante  esta 
íllustrc  assem  bica,  c  entrei  èm  exercício  no  dia  'Si  de  Maio  seguinte, 
recebendo  a  administração  das  mãos  do  2.°  vicc-pi-«?sídcii'te  o  sr.  tenente 
coronel  José  Leite  Galvão. 

Dirigindo- me  a  uma  assembléa.  eleita  no  doTâiàiò  da  neva  l:i  eleitoral, 
ê  do  meu  dever  congratular-me  comvóseo,  cómò  lc£itimj*  represa; lici- 
tes da  pronncia.  pelo  feliz  resulta. lo  obtido  na  prim -ira  exp^rionei-a  ;U<- 
sa  lei,  que  veio  pôr  termo  ao  regi  mm  das  uttanimiuad  es,  jAsbm  ml  5 
cond.-mnado  pela  opinião  publica,  em  -razão  dos  seus  perniciosos  eíí  «i- 
íos. 

Fostes  testemunhas  da  cstricía  neutralidade  que  guardei  e  fiz  gnar- 
dar  em  relação  aos  pleitos  eleitora  es,  quer  do  dia  31  de  Outubro,  uu-r 
de  5  e  7  de  Novembro  ;  correspondeu  do  assim  na  'firme  proposiio  em  <;u:'. 
estava  o  governo  imperial  de  deixar  a  mais  plena  liberdade  aos  partidos 
na  escolha  de  seus  candidatos  á  deputação  geral,  e  aos  cidadão:-  no 
exercício  do  direito  de  voto. 

'Ehz-me  a  consciência  que  fui  Hei  a  esse  elevado  pensamento  do  gabi- 
nete de  28  de  Março,  que  me  honrara  com  a  sua  confiança  nomêande- 
me  seu  delegado  nesta  província  ;  e  isto  mesmo  declarou  a  oepo.-d^lo 
pelo  seu  órgão  que  se  publica  nesta  capitai,  como  haveis  de  estar  u-m- 
brados. 

Felizmente  não  se  reproduziram,  desde  que  tomn  conta  da  adminis- 
tração até  ao  presente,  as  devastadoras  correrias  dos  Índios  bravios,  gid 
annualmente  tantos  e  tão  grandes  males  causavam  á  lavoura,  ;  ívuu.ío  a 
toda  a  parte  a  morte,  o  roubo  o  o  incêndio. 

As  finanças  da  província,  se  não  se  acham  em  estado  tão  ";so:-.geiro, 
como  fora  para  desejar,  também  não  estão  em  condkòes  desagradáveis, 
bastando  a  continuação,  por  algum  teinpo,  do  regimen  de  •v.momia,  que 


tenho  seguido,  para  que  ellas  se  tomem  perfeitamente  equilibradas,  de.i- 
appurecendo  o  pequeno  deficit  de  5:448$585  róis,  que  apresenta  o  exorei- 
cio  de  1880—1881. 

As  circumstancias  excepcionas  em  que  presentemente  se  acha  a  pro- 
Tincia  e  que  subsistirão  por  muito  tempo,  em  consequência  da  realisaçuo 
da  empreza  do  abastecimento  d'agoa,  reclamam  de  vossa  parte  a  maior 
attençào  e  cuidado  na  decretação  das  despezas,  para  que  estas  náo  exce- 
dam de  maneira  alguma  ás  forças  da  receita.  • 

Acredito  que  este  assumpto  será  para  vós,  hoje  mais  do  que  nunca,  ob- 
jecto do  mais  serio  exame  e  estudo. 

Por  falta  de  comparecimento  de  numero  legal  de  deputados  nas  ses- 
sões preparatórias  dos  dias  30  de  Abril,  l.°e  2  de  Maio  últimos,  confor- 
mo foi-me  communicado  no  dia  2.  por  alguns  dos  membros  da  mino- 
ria, não  poude  ter  lugar  ao  dia  legal,  3  do  mesmo  mez  de  Maio,  a  in- 
stallação  desta  assembléa,  a  qual,  por  acto  do  referido  dia  2,  transferi 
para  hoje. 

Passo  a  informar-vos  do  estado  dos  negócios  públicos,  mas  antes  de 
o  fazer;  cumpro  o  dever  de  dar-vos  a  imprescindível  noticia  sobre  a 

Família  imperial 

Graças  á  divina  Providencia,  até  a  ultima  data  a  preciosa  saúde  de 
Suas  Magestades  imperiaes  .não  havia  soffrido  alteração  alguma. 

tíua  Alteza  a  Princeza  imperial  eseu  augusto  Esposo  já  regressaram 
de  sua  viagem  á  Europa  e  achatn-se  na  corte. 

Cheio  de  jubilo  vos  annuncio  o  feliz  nascimento  de  mais  um  prín- 
cipe, augusto  filho  da  sereníssima  Princeza  imperial  a  Sr.'  D.  Izabel, 
que  o  doo  á  luz  na  Europa,  com  feliz  successo. 

Alistamento  eleitoral. 

Kis  o  resultado  do  alistamento  a  que  se  procedeo  nas  diversas  co- 
marcas da  província,  de  conformidade  com  o  decreto  legislativo  n  3029 
de  9  de  Janeiro  do  anuo  passado,  e  com  as  instrucçòes  de  29  do  mes- 
mo mez  e  armo,  resultado  constante  das  listas  remettidas  pelos  juizes 
de  direito  encarregados  cio  mesmo  alistamento : 


a  «aber  ; 

Parochia  da  Sé   o»r 

  uOO 

*      Je  S.  Gonçalo   \2$. 

»      de  N.  S.  das  Brotas   14 

»  de  S.  Antonio  do  Rio-abaixo  36  . 
»       de  Nossa  S.  do  Livramento  24 

»      de  SanfÀnna  da  Chapada. .  14 

»      cie  Nossa  Senhora  da  Guia.  14 

Total   592 

Comarca  do  Alto  Para^uay  Diamantino. . . .  ~104 

a  saber : 

Parochia  de  N.  S.  do  Rosaria  do  Rio- 
acima  

Parochia  de  Diamantino   93. 

Total   ~104 

Comarca  de  S.  Luiz  de  Caceres  

a  saber : 

Parochia  de  S.  Luiz  de  Caceres   155 

»       de  N.  S.  do  Rosario  de  Poconé  1 37 

»      da  SS.  Trindade  de  M.  Grosso  10 

Total   303 

Comarca  de  Corumbá   188 

Comarca  de  Miranda   3g 

a  saber  : 

Parochia  de  N.  S.  do  Carmo  de  Miranda  21 

»      deS.  Rita  dé  Levergeria   17 

Total  ,  ~38 

Comarca  de  SanfAnua  do  Paranahyb* . . .  142 


Na  parochia  do  Rosario  do  Rio-Acima  requereram  nos  termos  da  lei, 
e  foram  reconhecidos  com  o  direito  ao  serem  alistados  olcit.u-os,  além 
d'aqucllcs  11,  mais  144  cidadãos;  mas  deixou  de  verificasse  o  seu  alis- 
tamento, porque  o  juiz  de  direito  interino  da  comarca  desta  capital, 
bacharel  José  Caetano  Metcllo  julgou  contra  a  lei  encerrado  o  alista- 
mento da  eemarca  a  que  pertence  aquella  parocliia.  procedimento  que 
motivou  a  suspensão  o  responsabilidade,  desse  juiz,  por  acto  desta  pre- 
sidência de  3  de  Outubro  do  anuo  passado. 

Oompòo-se,  portanto,  de  1367  eleitores  c  corpo  eleitoral  da  província, 
ou  de  1511,  «computados  os  referidos  144  da  paroehia  do  Rosario,  que 
ainda  não  foram  reconhecidos  pela  assembléa  geral  legislativa,  como  é 
de  snppòr  que  o  sojum,  visto  que  só  deixaram  de  ser  alistados  por  erro 
do  indicado  juiz. 

Por  acto  de  13  de  Setembro  do  anuo  passado  e  de  conformidade  com 
o  art.  15  §  G  *  do  decreto  n.  3029  d,  í»  de  Janeico  antecedente,  dividi 
em  duas  secções  a  paroehia  da  sé,  qu  >  fórma  um  só  di.stricto  eleitoral, 
▼isto  conter  3(55  eleitores ;  ficando  a  1/  secção  com  244  eleitores,  com-' 
pretendidos  em  27  quarteirões,  e  a  2,\  com  L21,  nos  demais  quartei- 
rões. 

Também  designei  para  a  reunião  das  assembíéas  eleitoraes  os  edifícios 
da  camará  municipal  e  do  lyeeu  cuyabano,  funecionando  neste  a  mesa 
da  1.*  secção,  e  naquelle  a  da  2/ 


Nas 


outras  perochias,  sedes  de  município,  as  respectivas  mesas  func- 
cionaram  na  casa  da  camará. 

Tendo  sido  .dissolvida  a  camará  dos  senhores  deputados,  e  convoca- 
da outra  por  decreto  n.  8154  do. 30  de  Junho  do  anno  oassado.  para 
o  dia  Sl  de  Dez,mbro  subsequente,  assim  como  designado  o  dm  31  do 
Outubro  ao  mesmo  anno  para  se  pro-.eder  em  todo  o  império  a  e>eieao 
geral  orhciei  neste  sentido  aos  juizes  ;de  . paz  mais  votados  da  previnem 
afim  de  ven^ar-se  .naqueiie  dia  a  referida  eleição,  o  que  de  facto  s«c- 
cedeo  com  toda  a  regularidade  e  na.  melhor  ordem,  em  toda  u  provia- 
cia. 

Igualmente  tiveram  lnSar,.n<M  dias  5  e  7  de  Novembro,  por  mira  d". 
«  ff'38,  de  4  e  31  *  Aó'osto,  as  eleições  de  um  senador, 
"*  ^  !b  fl!L'3:Jo  <">  Kio-Braaco,  o  dos  membros  da  ass-m- 


í 


bica  legislativa  provincial,  para  a  presente  legislatura;  correndo  o  pr* 
(•osso  de  ambas  estas  eieiçò>s  com  a  desejada  regularidade  e  era  per- 
feita paz  em  toda  a  província  ;  facto  que  mais  uma  voz  attesta  o  es- 
pirito ordeiro  deste  povo,  ao  mesmo  tempo  que  revela  a  excelleucia  du 
nova  l'(i  eleitoral. 

Foram  eleito?  deputados  á  assembléa  geral  legislativa,  e  acham-so 
com  assento,  os  doutores  Antonio  Gonçalves  de  Carvalho,  pelo  1."  cli-;- 
trieto  eleitoral,  e  Augusto  Cesar  de  Pádua  Fleury,  pelo  2.' 

Quanto  a  osto  districto,  não  foi  contemplada  no  exame  feito  psla 
commissão  de  poderei  da  camará  a  aulhentica  da  paroch;a  de  Corumbá, 
por  não  ter  ainda  chegado  ás  i-r^s  da  mesma  commissão,  pelo  que  foi 
adiado  o  conhecimento  dessa  eleição  :  bem  como  o  da  parochia  do  Ro- 
sario do  Rio-A(:ima,  em  razão  de  terem  alli  sido  tomados  em  separado 
110  votos  de  eleitores  cujos  títulos  foram  expedidos  por  juiz  leigo. 

Foi  annuíUifia  a  eleição  da  p:tr<>chia  de  Matto-Grosso,  por  não  ter  a 
respectiva  mesa  sido  organisada  regularmente. 

Quanto  ao  1.'  di^trieto,  foi  a  commissão  de  parecer  que  não  se  con- 
siderasse vuii  ia  a  apuração  feita  fóra  do  prazo  legal,  prevalecendo  a 
que  era  feita  nela  mesma  com  missão 

De  facto,  a  apuração  neste  districto  não  teve  lugar  no  dia  próprio, 
por  haver  o  presidente  da  respectiva  junta  deixada- de  comparecer,  a 
pretexto  de  doença,  tendo  ^sssim  de  reaiisar-se  esse  trabalho  8  dias  de- 
poi.sa  28, por  mim  marcado,  á  vista  de  ter  esse  funecionario  se  apresen- 
tado a  17  pai\i  presidira  apuração  da  eleição  dos  membros  da  assembléa 
provincial. 

— Tendo  de  procedor-se,  no  dia  1.°  de  Julho  próximo  futuro,  á  eleição 
de  vereadores  e  juizes  de  paz.de  conformidade  com  a  novíssima  lei,  expe- 
di ordens  para  que  se  faça  a  eleição  dos  ditos  juizes  na  freguezia  de  S. 
Rita  de  Levergeria,  2.° 'districto  da  parochia  de  Miranda,  apezarde  não 
se  achar  provida  canonicamente,  visto  que  esta  circumstancia  deixou  de 
ser  condição  para  o  exercício  de  actos  eleitoraos,  conforme  declarou  a 
commissão  de  constituição  do  senado  no  parecer  sobre  a  eleição  de  se- 
nador, a  que  ultimamente  se  procedeo  nesta  provineia. 

Foliei  a. 

Havendo  cu  concedido  ao  ex  chefe  de  policia  bacharel  João  Maria  Lis- 
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bòft,  uma  licença  do  3  me2e9  para  tratar  tia  saúde,  nomeei  interinninen- 
tn  pora  esso  cargo,  por  acto  do  28  do  Dezembro  do  anuo  passado,  o  tc- 
nwnte-coronel  José  Leito  Galvão,  que  mais  urau  vez  o  tem  desempenha- 
do satisfa.jtori  a  monte. 

Por  decreto  de  4  de  Abril  próximo  passado,  foi  nomeado  para  o  referi- 
do lugar  de  chefe  de  policia  o  juiz  do  direito  Firmino  Gomes  da  Silvei- 
ra, que  ainda  nSo  se  apresentou. 

Districtos  policiaes. 

Por  actos  d,;  11  e  23  de  Julho  do  anno  passado,  e  de  conformidade  com 
o  artigo  6.°  do  regulam ftn to  u.  120  de  31  de  Janeiro  de  1842,  troei  dois 
districtos  policiaes,  um  no  termo  de  S.  Luiz  de  Caceres,  na  barra  do 
Rio  dos  Bugres,  e  o  outro  no  termo  de  S.  Anna  do  Paranahyba,  com  a 
denominação  de  distnetó  policial  do  Senhor  Bom  Jesus  dos  Passos,  e  na* 
margens  dos  rios— Correntes,  Verde  e  dos  Peixes;  constando  dos  ditos' 
actos  os  limites  de  taes  districtos. 
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orça  policial. 


A  lei  n.  5S1  de  5  de  Setembro  do  anno  pretérito  angmentou  o  numero 
4o  praças  de  pretda  companhia  policial,  o  qual,  de  69  que  era  pela  lei  n . 
552  de  18  de  Novembro  de  1880,  passou  a  85;  subsistindo  no  mais  o 
mesmo  quadro. 

Houve,  portanto,  um  acréscimo  de  16  soldados  para  o  corrente  anno. 
Este  augmento,  porém,  nao  poude  verificar-se  por  causa  da  deficiência 
recursos  no  cofre  provincial  para  fazer  face  á  despeza  corresponden- 
te, que  seria  de  8:000$000  réis  ao  anno,  approximadara  ente  ;  e  assim  dei- 
xou, nessa  parte,  de  ter  execução  a  citada  lei  n.  581. 

Seria  da  maior  conveniência  que  se  pede^se  realisar  ess.>  augmento  no 
numero  do  praças  da  dita  companhia,  visto  como  é  fora  de  duvida  que  a 
força  ora  existente  está  muito  longe  de  corresponder  ás  i.«cessidadea  do 
serviço  a  que  se  destina,  mesmo  dentro  da  capital. 

Mas  infelizmente  não  vejo  que  esta  necessidade  possa  ser  attendida  de 
prompto,  cm  razão  de  outros  serviços  que  já  pesam  sobre  a  província,,  o 
que  não  podem  de  maneira  alguma  ser  preteridos. 

Todavia,  transcreverei  aqui,  para  vosso   governo,  o  seguinte  aviso 
circular  do  ministério,  da  justiça  : 


o 


«  ftiode  Janeiro,  Ministério  dos  Negócios  da  Justiça,  í)  de  Março  de 
3881.— Circular.— Ilhn.  e  Exm.  Sr.— Não  convindo  quo  as  praças  do  li- 
nha so  empreguem  em  serviço  diverso  d'aquclle  para  que  são  destina- 
das, recoinmendo  a  V.  Exc.  que,  de  accordo  com  a  assembléa  legislativa 
provinciril  providencie  do  seixtido  de  organisav-sc  a  força  policial  na 
prjporçào  dos  recursos  financeiros  da  provincia  e  da  necessidade  quo 
ela  tem  de  garantir  os  seus  interesses  locaes.— Dous  Guarde  a  V.  Esc.  » 

E'  a  seguinte  a  força  ora  existente  : 

1  capitão  commandautc. 

1  tenente. 

2  alferes. 

11.°  sargento. 

2  2.°'  ditos. 
1  furriel. 

6  C3D0S. 

69  soldados. 
1  corneta. 

Ko  artigo  2:  prohibio  a  dita  lei  n.  581  que  as  praças  da  companhia  po- 
licial sejam  empregadas  em  serviço  estranho  ao  sou  regulamento,  e  oem 
assim  que  sirvam  de  camaradas  a  seus  oíficiaes. 

Esta  prohibição,  em  termos  absolutos  coroo  esta,  tem  sido  prejudicial 
ao  serviço  judiciário,  conforme  o  ha  mostrado  a  experiência  ;  porquan- 
to não  havendo  nos  t«rmos  e  comarcas  da  provincia  officiaes  dc  justiça 
para  os  serviços  inhereutes  ao  cargo,  porque  ninguém,  que  o  possa  des- 
empenhar, quer  aceital-o  com  o  insignificante  rendimento  que  propor- 
ciona, como  têm-me  representado  os  juizes  de  direito  de  Corumbá  e 
S.  Luiz  de  Caceres,  torna va-se  de  indeclinável  necessidade  lançar  mão  de 
praças  de  policia  para  supprir  a  falta  d'aquelles  oíficiaes ;  o  que  no  en- 
tanto é  hoje  expressamente  vedado  pela  mencionada  disposição. 

Levando  eu  ao  conhecimento  do  governo  imperial  as  difnculdades  em 
que  se  viam  as  autoridades  judiciarias  para  o  bom  desempenho  de  suas 
funeções, por  causa  da  falta  de  officiaes  de  justiça,  acrescentando  que  esta 
falta  não  podia  mais  ser  supprida  com  graças  de  policia,  em  virtude  da 
citada  lei, — foi-me  declarado  pelo  ministério  da  justiça, em  aviso  reservado 
de  3  de  Dezembro  do  anno  passado,  que  «  convinha  que  esta  presidência 
promovesse  a  revogação  ou  modificação  da  dita  lei,  pelos  s?u-  cííeitos 
prejudiciaes  ao  serviço  publico,  e  já  praticamente  verificar.*.» 
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Assim,  fisporo  <jua  àttendetrlo  aos  inconvènienfes  da  que  ac;..bo  do 
fa  liar,  modifiqueis  essa  lei  nu  sentido  indicado. 

Autorisado  polo  artigo  3."  da  mesma  lei,  por  acto  de  27  do  Feveivi- 
ro  ultimo,  abaixo  trauscripto,  alterei  o  uniforme  da  companhia  policial, 
para  differcnçal-o  do  dos  corpos  de  linha. 

N.  322.  O  presidente  da  província,  conformãndo-?c  com  o  plano  que 
lhe  propoz  e  remetton  com  ôfíició  n.  2õ3  de  13  do  corrente,  o  capitão 
commanclante  da  companhia  policial,  para  o  nevo  uniformo  dos  ofh\:i;u:s 
e  praças  da  mesma  companhia,  resolve,  de  conformidade  com  o  dispos- 
to no  artigo  3.°  da  lei  provincial  n.  581  de  5  de  .Setembro  do  anno  pró- 
ximo findo,  mandar  que  se  observe  o  dito  plano  pela  referida  compa- 
nhia, o  qual  ó  como  segue  : 

1.  °  O  bonet  será  de  panno  azul,  conformo  o  modelo  em  vigor,  avivado 
de  azul  claro,  guarnecido  na  parte  inferior  da  copa  por  uma  lista  de 
]  anno  da  còr  dos  vivos  e  sem  virola  na  pala  :  a  cinta  do  km«>t  será  cir- 
culada de  tantos  trancelins  drouro  de  0,ra004  de  largara,  quantos  forem 
necessários  para  indicar  a  patente,  como  se  acha  em  uso"  no  exercito. 

2.  °  A  sobrecasaca  será  avivada  de  azai  claro,  tendo  em  cada  extre- 
midade da  gola  um  trapesio  da  mesma  còr,  e  na  abertura  das  mangai 
uma  pestana  também  de  igual  côr.  .  ° 

3.  °  Passadeiras  de  galão  dê  alferes. 

4.  °  Talíra  de  couro  da  Rússia. 

.  5.°  Luvas,  gravata-,  báadà,  fiador  è  espada,  íguaes  aos  dos  corpus  de 
infantaria  do  exercito. 

6.  °  No  serviço  nocturno  poderão  uzar  de  bluzas  dè  panno  de  brim  es- 
curo, avivadas  do  mesmo  modo  que  as  sobrecasacas. 

7.  °  Calças  de  panno  igual  ao  da  sobrecasaca,  ou  de  brim  branco,  po- 
dendo também  no  serviço  interno  uzar  da  de  brim  escuro. 

8.  '  Ckarlateiras  com  meia  lua  dourada  e 'avivada  de  azul  claro. 

Uniforme  das  praças  de  pret 

1.*  O  fardamento  é  igaal  ao  dos  officiaes,  sendo  pòrSm  de  p.nno  gros- 
so e  sem  chárlatèiras.  b 
.2.-  As  bluzas  de  piorno  e  de  brim  escuro,  bem  como  as  calcas  desta 
Ultima  fazenda,  serão  consideradas  como  uniforma  p-jr.-i  todos  os  actos 
d)  serviço,  menos  cm  formatura  de  grande  -aparato. -Cu mpra-so  e  com- 
n^  iniqne-se  Pajacio  da  presidência  da  província  de  AíàUo-Grosso  em 
Ciyabá-,  -27  de  Fevereiro  de  *833.-/twd  Maria  de  Abnmtro 
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Tranquillidade  publica. 

Folgo  de  communicar-vos  que  durante  minha  administração  *iaotem 
a  tranquillidade  pública  sòffrido  a  m^nor  •perturbação,  ô  que  sem  duvi- 
da é  .devido  'á  i n-Iol*'*  ordeira  e- ■pacifica  do  povo  matto-grossense  que  sa- 
be com  prekeader  o  dever  e  a  necessidade  da  manutenção  da  ordem  so- 
cial. 

'í)e  'Tacto,  só 'Dessa  .r.ecommendavel  qualidade  dos  habitantes  da  pro- 
víncia é  qn^  -esíá-a^garantia  da  paz  e  soceg»  .que  felizmente  se , vê  rei- 
nar em  todos  os- pontos  da :  mesma  ;  porquanto,  sem  força  publica  como 
se  aclíão,  com  excepção  da  capital,  pai-a  a  captura  dos  criminosos  é  para 
fazer  respeitar  ã-autoridade,  não  sena  de  admirar  que  as  localidades  do 
interior  ;fossein  frequentes  vozes  theatros  de  crimes' de  toda  a  natureza. 

A  falta  absoluta  de  força  de  liuha  para  qualquer  outro  serviço  estra- 
•nho,  pois  inesoio  pára  o  que  lhe  é  peculiar*  já  a  que  existo  tornou- s-;« 
insuífioiente,,  assim  como  a  carência  de  utna  policia  em  numero  ta i  que 
penotita  .fcrueeor  .pequenos  destacamentos  aos  povoados  onde  se  fazem 
mais  precisos,  tal  é  a  ,-eusu  que  impede  a  administração  de  attender  ás 
representações,  aliás  justas,  que  coasiautemente  lhe  fazem  sobro  essa 
ntv.vm  Ude  as  autorizados  do  interior. 

lufei  izmenK  como  dis»e,  a  proviucia  mTvj  pód*  crgnnisar  um  corpo  de 
policia  de  lias  companhias  eia  quanto  não  fòi*  elevado  a  100:000$000 
réis  o  ausilio  .d<v4O:<JíX)3í>0í)  réis  que  eila  recebe  do  cofre  geral  para 
:a  despeza  com  a  -companhia  de  que  se  compõe  a  força  existente  > 

ivla.s-é  de  esperar  que  tão  urgente  e  indeclinavei  necessidade  seja  bre- 
vemente a t tendida,  mediante  o  aagmonto  de  subvenção  a  que  me  refi- 
ro., e  que  reiteradas  vezes  tem  sido  solicitado  por  es.ta  presidência  ao 
.governo  imperial. 

Segurança  individual  c  de  propriedade 

Gíiím-ó  de  satisfação  vos  anuuuoio  qti'\  felizmente  para  a  província, 
des  hvqu  -.issum  :  i    dm  n ■?!: ração  -t ré  ao  presente,  os  -Índios  bravios  têm 
deixai  o  -m  piee.  \        -  -  .  iw  1 1  »r  •■;  hs  municípios  onde  costumam  fazer 
•suas  dovascado.ui.odc»-u-  as.,  UsíO  •  t)  que  se  devo  attribuir  á  providen- 
cia Icmada  polo  .meu  antecessor  o  se.ihor  barão  de  Maracajá,  de  organi- 
.sar  e  fazfir  .seguir  .fo--t es  expedições  armadas  com  o  fim  de  afug-eitur  o? 
. selvagens,  ..obrigando-os  a  se  infernarem  poios  sertões. 


lc2 

Assim  é  que  nenhum  caso  do  hostilidade  delles  chegou  ao  meu  conhe^ 
cimento,  nos  districtos  mais  próximos  a  '-ua  cidade;  o  que  faz-me  c»-er 
que  esses  ferozes  habitantes  das  selvas  tornara  m-se.  de  serio  receio  de 
continuarem  a  ser  perseguidos  em  eons ■; .ju  Mieia  de  novastvopollia.se 
depredações  contra  a  lavoura. 

(Decorreram  apem*  dois  facto?,  o  nnno  passado,  de  ataques  delles, 
sendo  um  em  Novembro,  na  estradai.  S.  fmiz  de  Caceres  a  Alatto-Gros- 
so,  onde  assai  taram  os  ess.a  feias  da  i\>tKU:..r.M  linha  de  correio,  mas  sem 
consequência  aigttma  fuue.-.a  ;  e  o  ouit.)  e:a  Dezembro,  próximo  a  po- 
voação do  Bio-Grande.  limite  desta  província  com  a  de  Goyaz,  onde 
acommetteram  e  queimaram  umas  casas,  mataram  as  criações  e  rouba- 
ram tudo  quanto  podiam  íevar,  escapando  os  moradores  das  mesmas  por 
estarem  fóra. 

Segundo  eommunicação  do  commandante  do  destacamento  alli  ex- 
istente, havia  e  capitão  Antonio  Gomes  Pinheiro,  s"rtanista  muito  conhe- 
cido na  pruviu-in,  seguido  no  encalço  dos  selvagens  com  urna  força  ci- 
vil que  reunira  em  numero  de  40  homun  ;  nada  mais  coastanuo-mo,  por 
em  quanto,  a  tai  respeito. 

Também  o  commandante  do  ilistricto  militar  de  Matto-Gross(«  sábio  no 
encalço  dos  s^iv:';;-ens  eo  n  uma  f>rça  mixta  que  reunio,  mas  u-ío  pôde 
alcançal-os,  frustrando  s  1  aí-sim  :'sra  sua  louvável  diligencio. 

Logo  que  tomei  conta  da  ->r.-si  •  .^i.-; f"u  'o  em  vis; a  as  re<*ommen- 
dações  verbaes  qur-  nv  ri/^.-a  •.  vso  !:n.i  n-.  ú  a  o  -entido  de  evitar  o 
mais  possível  despozas  avuitudas  com  ••íspodiç  J  joncra  os  indias,  to- 
mei o  alvitre  de  mandar  recolher  as  duas  forças  do  paisanos  o  praças 
de  linha  que  haviam  sonido  p  ara  o  sertão,  sob  o  cominando  do  ma- 
jor honorário  do  exercito  .Tar^v  Lopes  da  Costa  Moreira  e  do  alferes 
Antonio  .Tos<>  Duarte, —no  intuito  de  evitar  que  fosse  excedido  o  cre- 
dito de  2õ:000S000  réis  aberto  polo  meu  antecessor  o  sr.  barão  de  Maraca- 
já, em  data  de  21  de  Fevereiro  do  anno  pretérito,  para  despezas  com 
as  ditas  forças. 

Não  obstante  a  promptidão  desta  m -dida,  não  ponde  tal  credito  dei_ 
xar  de  ser  excedido  t>m  2:025Si94  ró-.s,  porque  ató  que  chegaram  as 
minhas  ordens  ao  conhecimento  d'aquelles  dois  commandantes,  as  for- 
ças estavam  recebendo  provisão  de  viveres  de  um  dos  agricultores  de 


scrra-acima,  conf-iimo  o  ajunte,  o  tiveram  ainda  Je  recobel-a  para  a 
viagem  de  regresso  a  esta  capital. 

Cornqtianto  entenda  com  o  mesmo  idpu  antecessor,  que  não  so 
(levo  desesperar  da  efíieacia  dos  moios  pacificos  para  chamar  á 
civilisacão   as  selvag-m.    a   d'\sp.'ito   do    mallogro  da  ten- 

tativa por  eii"  i'dta  nosso  sentido,  mandando  restituir  ao  seio. 
delias  os  17  iu-l -.<}*.  adultos  <i  crianças  do  a  mb  o*  os  sexos,  aprisionados 
pela  forca  <{'<•'  d  ^r.  i  <;.i;>irii  .<  •  ruin  *:n  25  1 '  S  >r. .»tnbro  do  anno  trans.- 
acto,  sob  o  '■•/■)•:•>  '■  >  i >  i  •>  1>*-S  D.mrt\— todavia  pare- 
ce-me  qu«»  '-''>  \>  i:  iu-v.o  ia  força  e  .ia  =nt  di  lação  se  [iodem  conseguir 
mais  promritos  resultados  para  a  sngnnviea  .>  tranquilidade  dos  lavra- 
doras, attenta  a  ferocidade  das  aferidas  tribus. 

O  credito  d  -  25:0'» JiOOí)  ivis  a  qu->  íeimu  me  ívfori,  foi  approvado  pe- 
lo governo  ímperiai.  conformo  deularuu-mií  o  aviso  io  ministério  do  im- 
pério de  14  de  .Ja:i-:iro  do  conviite  anno. 

Das  informa'.::; coustant-vs  do  rola  tório  do  chefe  de  policia  interino,  o 
qual  vos  apresento  «'ta  aunexo,  vereis  que  é  mui  limitado  o  numero  de 
crimes  o  outros  factos  attentatorios  da  segurança  individual  e  de  propri- 
edade, occomdos  na  província  desde  Abril  do  a  ano  passâáo  até  igual  mez 
do  corrente. 

Esse  nn-n.-o  rmrece-me  mesma  inferior  á  realidade,  sendo  de  crer  que 
não  pouco*  factos  dessa  natureza  se  tenham  da  lo  sem  que  chegassem  bo 
conhecimento  do  referido  chefe,  atteatas  ;»a  coiidiçõj-- especiaes  da  pro- 
víncia, qv.e  vos  não  são  desconhecidas. 

Administração  da  justiça 

E*cl»«a»— Depois  d,í  tor  aiumauvmte  funcionado  por  alguns  mezes. 
teve  este' tribunal  de  iaterromper  seus  trabalhos  em  consequência  de  ha- 
ver sido  licenciado  pelo  governo  imperial  o  desembargador  João  Augusto 
de  Pádua  Fleury,  presidente  do  mesmo  tribunal. 

Ao  comcçar  seus  trabalhos  o  anno  p  icado,  compunha-se  elle  dos  se- 
guintes desembargadores:  J«>suiao  do.  Souza  Martins,  Antonio  Agnello 
Bibeiro,  Pedro  Camello  Pessoa,  Manoel  Maria  do  Amaral,  e  João  Au- 
gusto de  Pádua  Fleury,  que  servia  o  Lugar  de  procurador  da  coroa,  sobe- 
rania  e  fazenda  nacional. 


{ \ 

Por  decreto  do  3  do  Agosto  do  mesmo  mu)  fuu-n  ip^vo'n  os  des- 
embarga dores  Jo.su  aio  do  Souza  Martini.  l\Jro  J.traeiio.  p.-^soa  .vlauo- 
cl  Maria  de  Amaral. 

Era  substituição.  for::m  nomo-idos,  por  d:-er.'-to  de  '.)  to  dito  m-»z.  osjui- 
zos  de  direito  José  do  Araujo  P » l  o  Attori  >  da  Oosi-i  aI íi*-»í.-  t 

João  Rodrigues  Chaves,  dos  quaos  o  priu\»h-u  prestou  juramento  o  entrou, 
em  exercício  a  30  cie  Novembro. 

Tendo  sido  declarada  s:jni  o2V:to  a  níjmoao/ic.  do  t<M-;v,ro  para  munir 
bro  da.  relação  desta  capitai,  peando  a  .s-d-o  da  do  ildém,  no  Pará,  fo • 
em  seu  lugar  nomeado,  por  docrero  de  4  do  Abril  próximo  findo,  o 
juiz  de  direito  João  Francisco  Duarte. 

Até  ao  presente,  não  chegou  o  desembargador  Costa  Moreira. 

Por  decreto  de  G  de  Oatuuro  foi  removido  para  a  relação  da  For- 
taleza o  desembargador  Antonio  Ag:iolío  Lí.: beiro .  sondo  substituído  pe- 
lo desembargador  Antonio  Goncalves  Gomiu.-.  -.omoa  :o  p-;r  decreto 
d'aquella  mesma  data,  e  que  presiou  j  ura  meu  to  o  cintou  em.  exer- 
cício a  4  de  Janeiro  do  corrente  anno. 

Por  decreto  de  30'  de  Julho  do  anuo  pretérito,  foi  n  >or\\do.  prosid.en_. 
te"  do  tribunal"  o  desembargador  João  Augusto, do.  Pádua- Fleury,  que 
prestou  juramento  e  assumio  o  exercício  em  data  do  30  de  S.-úeui.bro. 

Exerce- interinamente  o  cargo  d>  ;>r:>oura, dor  da.  coròa  o  íllustrado 
e  integro-  desembargador  José  do  A-^ujo  3 rasque,  nomeado  por  acto 
desta  presidência  de  5  do  Dezembro,  •*  que  uu  moama  data  entrou  ora 
exercício. 

Actualmente,  compõe--1  o  tribunal  dos  desembargadores  João  Au- 
gusto de  Pádua  Fleury,  presidente,  José  do  Araujo  Brusque.  procura- 
dor da  coroa  Antonio  Gonçalves  Gomide,  Pidro  Antonio  d;>  Costa 
Moreira  e  João  Francisco  Duarte,  servindo  em  lugar  dos  dois"  últimos, 
os  juizes  de  direito  desta  capital  c  do  Alto  Paraguay  Diamantino. 

Durante  o  anno  passado,  celebrara  in-se  04  sessões  ordinárias  e  LO 
extraordinárias,  deixando  de  cflíebrar-^ft  as  outras,  por  falta*  de  nume-» 
ro,  na  auzencia  de  desembargadoras  e  juizes  de- Jireito  ;■.  poisç-desde 
1876  que  a  relação  não  se  completa  com  seus-  ràemftwjs-;.  Oíaies£03;jier' 
riodo  só  uma  ou  outra  vez  e  qntrse  tem  conseguido •■■'èmn  juaBSÊ 
de  direito  reunir  o  número  nocess-írro  para  o  expe dic ntòr- drb^ toiio/cv 
seu  serviço. 


ir, 


No  decurso  do  r 'ferido  anno,  o  tribunal  furucionou  apenas  com-  dois. 
desembargadores, —o  presidente  e  o  procurador  da  coroa,  completando-, 
se  os  demais  lugares  com  os  juizes  do  direito  das  comarcas  da  ca- 
pital, Alto  Paraguriy  Diamantino  e  S.  Luiz  de  Caceres,  sendo  que 
o  uesta  ultima  retirou -se  com  parte  cie  doente,  no  dia  2  de  Dezem- 
bro c  fui  dispensado  de  continuar  a  servir  no  tribunal  em  4  de  Janei- 
ro ultimo,  data.  em  que  entrou  em  exercício  o  desembargador  Go- 
mide, como  disse. 

Entraram  durante  o  anno  de  1831,  94  causas,  à  saber  ; 


Recursos  crirainaes.   5 

»      de  habeas-co:'j\us   12 

»     ciei  tora  cí  -..   43. 

Appcllações  criminaes   5 

»  eiveis   8- 

»  com-ntrcial . .   1 

Aggravo  de  instrumento  ■  1- 

Prorogação  de  prazo  para  inventario   1- 

Denuicias.   2 

Queixas   2 

Procedimento  rix-oíiicio   1 

Procedimentos  de  ordem  superior.-.  — ,  .2- 
Petições  de  liabeas  -  corpus  .  7: 

Somraa,-  .â4. 

Foram  distribuídas  78,  a  saber  : 

Recursos  crimi3acs   3 

»        de  habeas-corpus   12 

»-       ciei  torn  es:   40  - 

Áppellaçòés  crirainaes  •   & 

í>  eiveis   ... . ... . .-.  4' 

Prorogação  de  praso  para  inv&niario. .  .  1 

Denuncias  '   2' 

Queixas    2> 

Procedimento,  ex-offree-.   I 

»  do  ordem  superior......  2 

Sono  ma  78 


i  I) 

Dessas  causas  foram,  julgadas  60,  à  sabor  : 


Recursos  criminaes   2 

»       de  habeas-corpus   4 

»       eleitorais   40 

Prorogaçíío  de  praso   1 

Petições  de  haoeas-corpus   6 


Somma  60 

•  Alem  destes  60  feitos  entrados  c  julgados  no  anno  de  1881,  tam- 
bém et  foram  um  recurso  criminal  e  uma  sus;>i'iç;io,  lo  privitivo  co 
nhecimento  do  presidente  da  relação ;  c  bem  assim  ain  recurso  de 
eleição  e  uu>a  appellação  jriminal,  que  passaram  do  anno  de  1880. 


Do  1.°  de  janeiro  até  o  dia  8  de  Março  ultimo,  entraram  i2  cau- 
sas, sendo  : 

Recursos  criminaes   3 

»        de  habeas-corpus   3 

Appellação  criminal   1 

Aggravo  de  instrumento   1 

Queixa   1 

Petições  de  habeas-corpus   3 

Somma  12 

Foram  distribuídas  7,  à  saber : 

Recursos  crimii-aes   3 

»       de  habeas-corpus   2 

Appellação  criminal   1 

Queixa   1 

Somma  7 

Dentre  os  feitos  apresentados  no  corrente  anno  de  1882  e  os  que 

passaram  de  annos  anteriores,  foram  julgados  23,  sendo : 

Recursos  criminais   3 

»       de  nabeas-corpus ..   & 

Appellaçõe*  criminaes   5 

»  *     eivei   1 

Embargos   1 

Procedimento  de  ordem  superior...   i 

Petições  de  habeas-corpus   3 

g>mma  23 
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SYNOPSE 

Julgamentos  havidos  ém  1881   64 

Julgamentos  do  1.*  de  Janeiro  até  ao 
dia  8  de  março  próximo  findo   23 

So  m  ma  87 

Juízos  de  direito.— Acham-se  também  fóra  do  exercício  das 
respectivas  varas  o  juiz  de  direito  interino  desta  comarca  José  Cae- 
tano Metello,  o  juiz  de  direito  de  Corumbá,  José  Joaquim  Ramos  Fer- 
reira, e  o  de  SanfAnna  do  Paranahyba,  Carlos  Antonio  Rodrigues 
dos  Santos :  o  primeiro  cm  virtude  de  sentença  conderanatoria  profe- 
rida em  processo  a  que  r.xpondeo  no  fôro  commum ;  o  segundo  por 
haver  obtido  ultimampntp  do  poder  legislativo  um  anno  de  licença 
para  tratar  de  sua  saúde,  e  o  ultimo  por  sc  achar  no  gozo  de  3  raezes 
de  licença  concedidos  por  ost-i  pr^st.-l.mcia  pra  idnntico  fi«n. 

O  jv.iz  de  direito  bacharel  Joa  t  um  Fi.w:i  d«  Carvalho,  nomeado 
ror  decreto  de  17  de  Dezembro  -ao  anuo  pesado  pai-a  a  comarca  de^ 
Miranda,  assumio  o  exercicio  do  cargo  no  dia  16  de  Abril  próximo 
fiado,  conforme  communicou-me  em  ofneio  da  mosma  data,  tendo 
prestado  juramento  perante  -o  exm.  sr.  ministro  da  justiça,  como  foi- 
me  communicado  pela  respectiva  secretaria.  ^ 

Conseguint..m.Mite  á  excepção  das  comarcas  de  b.  Luiz  de  Caceres 
o  de  Miranda,  a  jnrisdicçào  da  vara  de  direito  nas  outras  _  quatro 
está  sendo  exercida  por  juizes  leigos,  supplentes  dos  mumcipaes 
o  que  por  certo  não  convém  á  boa  administração  da  justiça  por 
isso  que  lhes  faltam  os  conhecimentos  indispensáveis  para  o  bom  des- 
empenho  do  cargo. 

A'  excepção  do  termo  de  Corumbá,  d'onde  é  juiz  municipal  o  ba- 
charel Hermes  Plinio  de  Borba  Cavalcanti,  actualmente  no  exereioo 
pleno  da  vara  de  direito  da  respectiva  comarca,  nenhum  outro  ter- 
mo da  província  o  possuo  formado  ;  o  que  acontece  também  a  respe.- 
to  de  promotores  públicos  quo  são  todos  leigos,  sendo  qce  o  da  co- 
marca desta  capital,  major  João  Maria  de  Souza,  e  advogado  pro- 

visionado  ha  annos. 

Por  portaria  de  13  de  Dezembro  concedi  3  mezes  de.  licença  ao 
promotor  de  SanfAnua  do   Paranahyba,  João  Augusto  da  Costa 


o 


Leite,  para  tratar  do  sua  sur.le,  -  marcando-lhe  o  praso  de  3  mezes 
para  entrar  no  gozo  da  mesma  licença,,  cm  attenção  á  grande  dis- 
tancia   e  a  morosidade  da  com  muni  cação  com  aquella  comarca. 

Por  acto  -de  10  de  Abril,. e  sob  proposta  -do  dr.  juiz  dc  direito 
da  comarca  .dó  tí.  Luiz  dc  Caceivs,  nom-vji  o  cidadão  Antonio  Ewbank 
para  o  lugar  de  adjunto  , do  promotor  publico  d"aquolla  comarca,  110 
termo  dc  Poconé. 

Por  portaria  de  '29 ".do  iriez  próximo  lindo  concedi  "3  mezes  tle  .i- 
cençu  ao  promotor  publico  Ua  sobredita  comarca  major  José  Duvi- 
da Cunha  Pontes,  para  tratar  de  sua  saúde,  conforme  rcquerco. 

ínslriiceão  publica 

Coiuinú?.  esto  i :n  prontíssimo  ramo  do  serviço  sob  a  zelosa  di- 
recção do  doutor  Dormevii  José  dos  Santos  Malhado. 

Apozar  uos  ysíur^.--  .-'mprcga  los  por  este  distingo  director,  ainda 
:não  é  satisfactorio  .0  estado  da  instrucção  na  província. 

Em  visitas  .quo  .fiz  ás  escholas  pri  n árias  .desta  capital  reconheci 
que  algumas  delia,  d-ixam  muito  a  deeejar  para  ..o  .aproveita- 
mento  ..lo  .ensino  pelos  aluamos*,  em  .razão  da  pouca  dedicação  âo<  re- 
spectivos professores,  não  rm.nos  -que  da  pouca  observância  d.-is 
•regras  preitos  pedagógicos  e  de  methodologia  moderna.  Essa  tíbia 
d^úicação  de  taes  professores  procede  certamente  da  falta  de  voca- 
ção para  o  magistério,  ti>ois  não  ha  duvidar. que  deste  requisito  depen- 
de j;ia  ;;;trt  '  o  bom  .desempenho  do  serviço  a  seu  .cai-ffo. 

Da  regularidade  do  ensino  ministrado  na  csclioia  normal,  e  do  ri- 
gor nos  exames  dos  seus  alumnos  depende  a  melhora  aa  mslnic- 
ção  primaria,  visto  que  então  esta  só  será  professada  .por  individues 
que  possuírem  realmente  as  habilitações  exigidas  pelo  regulamento. 

Em  seu  ralatorio  annoxo  expende  o  director  geral  da  instme- 
çao  algumas  considerações  sobre  a  necessidade  de  se  porem  em 
•execução  os  .capitules  7.%  8/  e  9.=  do  regulamento  vigente,  que 
tratam  do  ensino  obrigatório. 

A  este  respeito,  s^nl.onr,.  a  minha  opinião  é  que  não  convém  de- 
morar ^0:  ma,s  tempo  a  .-xecução  dessa  salutar  medida  consignada  no 
indicado  regulamento  de  4  de  Marco  de  1880. 
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Â  obrigatoriedade  do  ensino  já  é  na  província  um  preceito  legal, 
inns  não  tem  passado  de  uma  theoria  escripta  para  simples  adver- 
tência aos  pais  de  família  pelo  grave  erro  que  commottem  conde- 
mnando.  a  prolo  á  ignorância. 

Urge,  pois,  fazer-so  cffoctiva  a  obrigatoriedade  dentro  de  certos  li- 
mites que  devem  ir-se  alargando  á  medida  que  o  forem  permittindo 
as  condições  a  que  esse  preceito  tem  de  subordinar-se. 

Seria  trabalho  escusado  justificar  tão  salutar  medida. 

Conheço  e  respeito  os  direitos  do  homem  na  sociedade*  mas  desco- 
nheço o  direito  ú  ignorância. 

Se,  como  diz  um  escriptor,  essa  medida  não  fosso  claramente  dk> 
tada  pela  própria  moral  e  religião,  bastava  o  ser  ella  considerada  uma 
necessidade  social  tão  imperiosa,  como  um  elemento  de  ordem  e  de 
progresso,  para  constituir-se  um  direito,  um  dever  do  Estado. 

O  alto  gráo  de  desenvolvimento  intellectnal  a  que  hão  attingido  os 
povos  que  tom  adoptado  o  ensino  obrigatório,  attesta  as  vantagens 
que  lhe  são  inherentes. 

Poucos  sã©  03  paizes  .da  Europa  nos  quaes  elle  não  se  acha  adopta- 
do ;  e  a  Allemanha  que  o  iniciou  e  empregou  como  um  meio  de  alcan- 
çar o  lugar  de  honra  que  oceupa  no  velho  continente,  deve  a  essa 
medida  o  seu  admirável  desenvolvimento. 

Parece-me  que  a  execução  da  obrigatoriedade  do  ensino  encontrará 
sérias  difficuldades  a  vencer  na  província,  pois  é  de  suppòr  qae  os 
pais  se  julguem  com  isso  offendidos  no  direito  discricionário  que  ainda 
se  attribuera  sobre  os  filhos. 

Mas  admittidàs  as  convenientes  restricções,  com  prudente  energia, 
esse  salutar  preceito  irá  pouco  a  pouco  tornando-se  realidade  ;  e  a  pra- 
tica converterá  em  habito  para  todos  o  dever  de  mandar  os  filhos  á  es- 
cliola. 

Sem  essas  restricções,  o  resultado  do  ensino  obrigatório  seria  nega- 
tivo. 

A  obrigatoriedade  deverá  limitar-sc  a  uma  zona  próxima  da  eschola, 
nunca  excedente  de  2  kilomctios. 

De  facto,  desde  que  a  escl  ola  não  esteja  ao  alcance  dos  meninos, 
pela  grande  distancia  que  a  separe  da  morada  dos  pais,  não  6  razoá- 
vel que  estes  sejam  constrangidos  a  mandal-os  a  cila. 


Levanta- sc,  porém,  uma  diiíieuldadc  á  execução  Ja  medida  em  ques- 
tão :  é  a  escassez  de  meios  nos  cofres  municipaes  c  provincial  para 
occorrer  á  consequente  despeza  com  roupa  para  os  alumnos  notoria- 
mente pobres. 

Essa  despeza  deve  correr  por  conta  das  municipalidades  ;  mas  a  ex- 
iguidade* de  suas  rendas,  que  mal  chegam  para  attender  ás  suas  pri- 
meiras necessidades,  sem  que  lhes  permittam  cmpreliender  melhora- 
mento algum  de  qualquer  género, — constituo  um  obstáculo  á  execu- 
ção da  obrigatoriedade. 

Torna-so  preciso,  portanto,  crear  nos  orçamentos  municipaes  algum 
novo  recurso  destinado  a  fazer  face  á  despeza  com  livros,  utensílios 
e  roupa  para  os  alumnos  indigentes  ;  ou  pelo  monos,  com  este  ulti- 
mo artigo,  quando  não  seja  possível  ás  camarás  fornecer  os  demais. 

E'  certo,  senhores,  que  sem  a  gratuidade  do  ensino,  consignada 
no  nosso  pacto  fundamental,  não  se  pódc  realçar  a  obrigatoriedade; 
mas  esse  recurso  que  indico  pôde  ser  ercado  de  modo  que  não  oftenda 
o  preceito  constitucional  da  gratuidade. 

Ao  vosso  critério  e  perfeito  conhecimento  das  condições  da  pro- 
víncia cabe  a  escolha  do  meio  de  conseguir-se  a  execução  da  obrigato- 
riedade do  ensino  primário,  da  qual  principalmente  depende  a  propa- 
gação da  instrucção  elementar  por  todas  as  camadas  da  sociedade 
matto-grossense. 

Outro  ponto  deste  mesmo  assumpto,  qae  exige  muita  meditação  e 
prudência  é  o  systema  penal  contra  os  infractores  da  obrigatoriedade 

E'  preciso  estabelecer  as  penas  de  modo  que  nem  sejam  muito  se- 
veras, nem  demasiado  brandas  ;  pois  no  primeiro  caso,  occasionaráà 
resistências  que  podem  trazer  consequências  graves,  e  no  segundo,  tor- 
na r-sc-hão  ilJuáorias  pelo  pouco  receio  que  inspirarão. 

Occupando-vos  seriamente  desta  necessidade,  a  execução  da  obri- 
gatoriedade, tereis  prestado  relevante  servir/)  á  província. 

Do  indicado  relatório  e  quadros  juntos,  vereis  qual  o  numero  de 
osjhoias  primariam  existentes  na  província,  quer  publicas  quer  parti- 
culares, bem  como  o  numero  do  alumnos  co  cada  uma  delias. 

Silsa.-ilía :»  «•sffns-â.sííyais.— Como  «abjirf,  ó  o  iyceu  cuyabano  o  úni- 
co estabeleci :n mio  do  instrucçào  secundaria,  existente  na  província  e 
por  cila  Cu'i,:i  l  i;  havendo   também  o  Seminari';   episcopal  da  Con- 


ccioiío  co  collcgio  fio  S.  J-ho  Baptista,  esto  parti  ralar  c  dirigido  po- 
lo reverendo  protomUrio  Kruesto  Camillo  Barroto,  o  aqueile  custea- 
do polo  cofre  gerai  e  sujeito  ú  autoridade  do  exm.  diocesano. 

Segundo  o  mencionado  r-datorio,  o  numero  dos  alumnos  matricu- 
lados este  anuo  nas  d: ver. -.as  aulas  do  lyceu  é  inferior  ao  dos  annos 
anteriores,  lacto  esto  que  o  director  attribue  á  nenhuma  garantia  que 
lia  para  os  que  fazem  exame  nVjuclle  estabelecimento,  visto  como  tass 
exames  não  são  validos  fSrrt  da  província,  c  nenhuma  vantagem  of- 
ferecem  para  o  provimento  em  qualquer  emprego  da  mesma,  pois  que 
os  candidatos  não  são  dispersados  de  novas  provas. 

Seria  um  meio  de  animar  á  frequência  do  dito  estabelecimento,  dis- 
pensar de  novo  exumo  os  indivíduos  que  pretenderem  emprego  em 
qualquer  das  repartições  da  província  c  apresentarem  titulo  de  habi- 
litação nas  matérias  professadas  nos  dons  cursos  do  lyceu. 

A  invalidade  dos  referidos  exames  para  a  matricula  em  qualquer 
dos  cursos  superiores  do  império,  c,  a  meu  ver,  a  causa  principal  da  pou- 
ca frequência  das  aulas  dVjuelle  estabelecimento,  pois  é  certo  que  só 
a  habilitação  para  o  magistério  primário  não  basta  para  estimular  a 
ambição  dos  que  desejem  alii  matricuiar-se. 

O  governo  imperial,  no  intuito  de  uniformizar  a  organização  do  en- 
sino em  todo  o  império,  expedio  o  aviso  circular  abaixo  íranscripto,  ao 
qual  respondi  nos  termo-  constantes  do  officio  que  também  aqui  repro- 
duzo, para  que  se  torne  conhecido  o  meu  modu  de  pensar  n  respei- 
to da  possibilidade  ou  não  de  operar-se  na  província  a  reforma  de  que 
trata  o  citado  aviso. 

«  N.  4455. — Ministério  dos  Negócios  do  Império  Rio  de  Janeiro,  em 
26  de  Novembro  de  1881. — íilm  e  Exm.  Sr. — Cumprindo  que  se  unifor- 
mize a  organisação  do  ensino  em  todo  o  Império,  chamo  a  attenção  de 
V.  Exc.  para  a  conveniência  de  promover  a  alteração  do  plano  de  es- 
tudes da  eschola  normal  dessa  província,  de  accordo  com  o  artigo  9." 
do  decreto  n.  7247  de  V.)  de  Abril  de  1879.— A  alludida  reforma  as- 
segurará á  mesma  província  os  benefícios  das  mesas  de  exames  ge- 
raes  de  preparatórios,  visto  que,  quando  o  governo  julgar  opportuno 
dar  execução  ao  artigo  12  do  referido  decreto,  só  poderão  gozar  de 
taes  benefícios  aquellas  em  que.  não  existindo  ainda  estabelecimento 
em  condições  de  obter  a  prero^ativa  do  artigo  8.°  n.  7  do  dito  decre- 


to,  houver  alguma  eseliola  ncrmal  organisada  do  conformidade-  com. 
as  disposições  do  citado  artigo  9.° — Deus  Guarde  a  V.  Exc.  » 

«  N.  17. — Palacio  do  Governo  da  Província  dc  àíatto- Grosso  cm 
Cuyabá,  11  da  Maio  de  1882. — Illm.  e  Exm.  Sr.— Em  aviso  n.  4455- 
de  26  de  Novembro  do  armo  passado,  chamou,  esse  ministério  a  at- 
tenção  desta  presidência  para  a  conveniência  de  promover  a  altera- 
ção do.  plano  de  estudos  <la  eschola  normal  desta  provincia,  de  ac- 
cordo  com  o  artigo  9."  do  decreto  n.  7247  de  19  de  Abril  dc  1879' 
no  intuito  de  uniformizar-se  a  organização  do  ensino  em  tudo  o  im- 
pério ;  acerescentando.  que  semelhante  reforma  asseguraria  á  mesma 
provincia  o?  benefícios  das  mesas  de  exames  geraes  dc  preparatórios, 
visto  que,  quando  o  governo  julgar  opportuno  dar  execução  ao  ar- 
tigo 12  do  referido  decreto,  só  poderão  gozar  de  tacs  benefícios  a- 
quellas  em  que,  não  existindo  ainda  estabelecimento  em  condições  de 
obter  a  prerogativa  do  artigo  8.°  n.  7  do  dito  decreto,  houver  alguma 
eschola  normal  organizada  de  conformidade  com  o  citado  artigo  9." 

Depois  de  estudar  o.  assumpto  em  relação  ás  circumst.àncias  da  pro- 
vincia, e  de  me  entender  a  respeito  com  o  director  geral  da  instruc- 
ção-,  passo  a  expender  as  considerações  que  se  me  offerecem,  e  pelas 
quaçs  julgo  não  se  poder  levar  a.  effeito  aqui  a  alludida  reforma. 

As  escholas  normaes  do  Estada,  creadas  pelo  citado  decreto,  devem 
çomprehender  vints  e  seis  matérias,  e  d'ahi  a  necessidade  de  um  pes- 
soal docente  igual,  pelo  menos,  á  metade  dess«  numero. 

O  lyeeo  desta  capital  conta  sete  professores  que  leccionam  onze  ma- 
térias, vindo  a  faltar,  por  consequência,  seis  professores  para  as  outras 
que  completam  as  vinte  e  seis. 

Goni.  esse  pessoal  despende  a  provincia  11:200$000  réis  annuaes, 
quantia  algum  tanto  avultada  para  os  seus  escassos  recursos,  que  fre- 
quentes vezes  occasionam  atrazo  no  pagamento  dos  vencimentos  dos 
professores ;  o  que  deixa  ver-  claramente  o  sacrifício  com  que  a  pro- 
víncia mantém  aquelie  estabelecimento,  assim  como  a  impossibili- 
dade material  de  augmentar-se  o  roferido  pessoal  de  modo  a  poder- 
sc  efectuar  a  reforma  indicada.— Isto,  quanto  ao  lado  financeiro. 

Ha  ainda  que  considerar  a  falta  de  pessoal- idóneo  para  o  ensino  das- 
demais  disciplinas  que  fazem  parte  do  curso  normal,  segundo  o  refe- 
rido artigo.  9.° 


O  corpo  docente  do  lyceo.  e  uva  baio  compõo-sc,  em  sua  maioria,, 
do  empregados  do  outras  repartições,  aproveitados  cm  razão  das  bar.. 
hilitações  que  possuem  para  a  regência  das  rosp  u-tivas  cadeiras  ;  pois 
de  outro  modo  não  se  poderia  provel-as  convenientemente. 

Ora,    sn  para  obter-se  esse   pequeno  numero  de  professores  é  mis- 
ter e  indeclinável  lançar  mão  d'aquelles  funecíonarios,  onde  buscar  os. 
que  faltam    para  completar  o  pess.-.al  necessário  para  o  ensino  das 
vinte  e  seis  matérias  exigidas  pelo  sol -redito  artigo  9.c,  uma  vez  que, 
como  acontece,  fora  da  capital  não  se  encontram  pessoas  iaoncas  para. 
esse  fim  '? 

Do  exposto,  terá  V.  Exc  se  dignado,  ver  a  impossibilidade  em  que 
ostá  esta  província,  de  realisar  a  reforma  de  que  se  trata,  attentas  as 
suas  condições  excepcionaes. 

O  mencionado  lyceo,  creado  pola.  lei  n.  536  de-  3  de  Dezembro  de 
1879,  e  installado  a  7  de  Março  do  anno  seguinte,  não  está  no  caso 
de  obter  o  favor  consignado  no  art.  8.°  n.  7  do  referido  decreto; 
entretanto  que  a  concessão  de  tal  favor,  por  excepção,  attentas  as 
circu instancias  especiaes  da  província,  seria  um  meio  cfficaz  de.  fazei-, 
o  prosperar  e  desenvolvcr-se  rapidamente. 

De  facto,  outorgada  a  esse  estabelecimento  a  prerogatr/a  de  serem 
validos,  para  a  matricula  nas  cursos  superiores  do  império,  os  ex- 
ames ahi  prestados  das  matérias  exigidas  como  preparatórios,  tomaria 
elle  o  incremento  que  não  pôde  ter  por  falta  de  garantia  para  os  ex- 
ames de  seus  alumnos. 

Mas,  se  por  um  lado  essa  instituição  não  pôde  ainda  merecer  aqui  1- 
le  grande  auxilio,  por  não  contar  cinco  annos  de  existência,  nem 
haver  apresentado  sessenta  alumnos  ap-provados  em  todas  as  matérias 
de  que  se  compõe  o  curso  de  preparatórios,  —  por  outro  não  pode 
tampouco  gozar  do  beneficio  das  mesas  de  exames,  permittidas  pelo 
artigo  12  só  nas  cidades  onde  houver  eschola  nownal  organizada  de 
conformidade  com  as  disposições  do  artigo  9.°,— visto  não  ser  possi- 
vel  á  provincia,  como  disse,  adoptar  para  o  lyceo  o  plano  desse  artigo. 

O  governo   imperial,   porém,  prestaria   um   relevantíssimo  servi- 
ço a  esta  longínqua  parte  do  império,  se  lhe  concedesse  mesmo  a  me- 
sa de  exames  de  preparatórios,  tendo  cm  attenção  não  só  o  que  aci- 
ma expuz,  ruas  tombem  a  immensa  distancia  que  se]  aia  a  provincia 


dessa  corte  e  da  outros  lugares  onde  seus  filhos  podem  ir  receber  in- 
strucçãa  ;  pois  por  tal  meio  o  mesmo  governo  facilitaria  d  mocidade 
matto-grossense  a  matriculo  cm  qualquer  dos  cursos  superiores  do  im_ 
perio. 

Parecc-me,  portanto,  ovidcntc  a  inexequibilidade,  nesta  provín- 
cia, da  reforma  alludida,  assim  como  a  necessidade  de  abrir-se  uma 
excepção  a  favor  delia,  que  de  outro  modo  continuará  a  ver  cami- 
nhar a  passo  lento  o  ensino  secundário  que  se  ministra  no  seu  re- 
ferido estabelecimento. 

A'   vjsta   do  exposto,   e  convicto  do  ardente  desejo  que  o  go 
verno  imperial  nutre  de  promover  o  desenvolvimento  da  instrucçào  em" 
todo  o  império,  espero  que  V.  Exc.se  dignará  de  tomarem  conside- 
ração a  necessidade  indicada,  cuja  satisfação  será  um  serviço  do  maior 
alcance  para  o  futuro  desta  província.— Deus  Guarde  a  V.  Exc.  » 

Obtenha  a  provinda  do  governo  imperial  o  favor  de  uma  mesa  de 
exames,  que  com  certeza  o  lyceo  se  desenvolverá,  passando  as  suas  au- 
a  ser  frequentadas,  por  grande  numero  de  alumnos,  o  que  tornará 
melhor  aproveitado  o  dispêndio  que  com  esse  estabelecimento  faz  a 
mesma  província,  e  que  não  é  muito  pequeno  para  sua  escassa  renda. 

Seria  conveniente  que  decretásseis  uma  medida  tendente  a  evitar 
que  a  despeza  que  custa  ao  cofre  provincial  o  corpo  docente  do  Ivceo, 
não  seja  correspondida  pelo  trabalho  dos  professores  na  regência  das 
respectivas  cadeiras  ;  pois  é  fóra  de  duvida  que  o  ensino  ministrado 
apenas  a  tres  ou  quatro  alumnos  durante  o  anno  lectivo,  não  com- 
pensa o  dispêndio  de  1:600*000  róis  que  vence  cada  professor-  tor- 
nando-se  assim  uma  tal  cadeira  onerosa  á  província  c  pouco  pro- 
fícua a  instrucçào,  em  razão  do  mui  pequeno  numero  de  alumnos  a 
quem  ella  aproveita. 

Passo  a  informar-vos  das  alterações  occorridas  no  pessoal  deste  im- 
portante ramo  do  serviço  publico,  aasim,  como  de  outras  relativas  ao 
mesmo  assumpto. 

Pela  lei  n.  584  de  5  de  Setembro  do  anno  passado,  foram  feitas  al- 
gumas alterações  no  citado  regulamento  de  4  de  marco  de  1880 

Por  portaria  de  4  de  Junho,  exonerei,  a  seu  pedido,  do  lu-ar  de 
continuo  do  lyceo  cuyabano,  a  Victorino  Vieira  Passos  ;  o  por  ou- 
tra de  0  do  mesmo  mez,  nomeei  para  o  substituir,  sob  proposta  do 


doutor  director  gorai  da  instrucção,  a  Manoel  Carcillo,  que  a  sou  tur- 
no, foi  substituído  por  Moysós  dos  Guimarães  o  Silva,  nomeado 
cm  18  do  dito  mez,  visto  não  ter  aquelle  aceitado  a  nomeação. 

Exonerei,  a  seu  pedido,  nu  referida  data  de  18  de  Junho,  o  portei- 
ro do  dito  estabelecimento,  José  Martins  Fernandes,  e  nomeei  para  esta 
vaga  a  Manoel  Luiz  Pereira. 

Por  acto  de  21  do  mesmo  mez,  concedi  aposentadoria  ao  professor 
da  l.a  eschola  primaria  do  sexo  masculino  desta  capital,  Manoel  Tei- 
xeira Coelho,  visto  coutar  tempo  suffioiente  para  obtel-a  e  achar-se 
pliysicamentc  impossibilitado  dc  continuar  no  magistério,  como  pro- 
vou devidamente. 

Por  acto  dc  11  do  Julho,  e  satisfeitas  as  exigências  do  regulamento, 
nomeei  o  cidadão  Egydio  Correa  da  Costa  professor  eíiectivo  (ta  ca- 
deira dc  instrucção  primaria  do  sexo  masculino  da  cidade  de  Corum- 
bá, a  vista  das  provas  qae  exhibio  no  exame  a  que  se  submetteo  como 
único  oppositor. 

Aehaado-se,  porém,  vaga  a  3. 3  cadeira  de  instrucção  primaria  des- 
ta capital,  permitti  que  esse  professor  a  ficasse  regendo  provisoria- 
mente, conforme  propoz-me  o  dr.  director  da  instrucção. 

Por  acto  dc  2G  do  dito  mez,  e  sob  proposta  do  mesmo  director, 
mandei  fechar  a  eschola  contractada  do  sexo  masculino  do  Porto  do 
Araguaya,  por  contar  numero  de  alumnos  frequences  inferior  ao  ex- 
igido pelo  artigo  54  do  regulamento  ;  determinando,  porém,  que  o 
mesmo  director  providenciasse  á  cerca  dos  alumnos  existentes,  pela 
forma  prescripta  no  artigo  55. 

Para  substituir  o  referido  director,  no  seu  impedimento  como  membro 
da  assembléa  legislativa  provincial,  nomeei,  em  3  dc  Agosto,  o  dr.  Al- 
fredo José  Vieira. 

Por  acto  de  18  do  mesmo  mez,  c  preenchidas  as  condições  do  re- 
gulamento, nomeei  professor  effectivo  da  cadeira  primaria  do  sexo 
masculino  da  cidade  de  Poconé,  José  Delfino  da  Silva. 

Foi  exonerado  a  seu  pedido,  de  inspector  parochial  da  villa  de  N. 
S.  do  Rosario  do  Rio-Acima,  o  capitão  Luiz  Lopes  de  Macedo,  em  da- 
ta de  21  de  Dezembro. 

Por  acto  de  23,  e  precedendo  proposta  do  doutor  director  geral,  man- 
dei fechar  a  eschola  contractada  do  sexo  feminino  da  freguezia  deS. 
Jofé  de  Hcrculanea,  por  contar  alumnas  cm  numero  insuíti  ciente  paw 


mahÉidá,  cou  forme  o  artigo  54  do  citado  regulamento  ;  providmeian- 
'tio  a  directoria  a  respeito  das  que  havia,  nos  termos  do  art.  55. 

Por  despacho  de  12  de  Janeiro,  approvei  a  nomeação  feita  pela  mes- 
ma directoria,  do  ciiladão  Antonio  Joaquim  de  Faria  Alhernaz  \>v.ti  re- 
"gor  provisoriamente  a  1.'  eschola  primaria  do  sexo  masculino  desta 
capital,  visto  haver  cllc  satisfeito  a  exigência  do  artigo  Gl  do  indicado 
regulamento. 

t  Havendo-mc  o  dr.  director  geral,  cm  officio  n.  81,  de  12  de  Dezem- 
bro, consultado  se  deviam  ou  não  ser  fechadas  aigumas  eschoias  ro- 
gidas  por  professores  contractados,  visto  não  haver  para  cilas  credi- 
to no  orçamento  que  começou  a  vigorar  a  l.a  de  Janeiro  próximo 
passado,  resolvi,  depois  de  colher  as  precisas  informações,  mandar 
que  continuassem  as  ditas  escholas,  apezar  de  não  terem 'sido  contem- 
pladas no  orçamente,  visto  como  a  sua  suppressão  seria  prejudicial  á 
instrucção,  indo  privar  do  ensino  primário  a  muitos  meninos  que 
nellas  o  recebiam,  conforme  o  parecer  do  mesmo  dr.  director  geral, 
èm  officio  n.  83  de  16  do  dito  mez,  ao  qual  fez  acompanhar  ura  quadro" 
das  referidas  escholas  ;  opinando,  porém,  pela  suppressão  da  do  sexo 
feminino  da  freguezia  de  Hercuianca,  da  qual  já  acima  tratei. 

Assim  é  que  dirigi  á  th esour araria  provincial,  e  por  copia  á  di- 
rectoria da  inscrucção,  o  ofâcio  abaixo  exarado,  que  não  teve  outro 
movei  senão  o  de  servir  a  província,  evitando  uma  nv.dida  contra- 
ria aos  interesses  da  instrucção,  a  qual  se  deve  tratar  de  diffaudir  tan- 
to qaanto  o  permittam  os  recursos  do  cofre  provincial. 

«  N.  4.—  Palacio  do  governo  da  província  de  Matto-Grosso  em  Cuyá- 
bá,  13  de  janeiro  de  1882.- Mm:  Sr.— Em  ofício  n.  1  de  2  do  cor- 
rente, respondendo  ao  de  v.  s.,  n.  140  de  31  do  mez  próximo  findo 
-dcclarei-ihe  que  opportunament*  abriria  um  credito  supplementar  pa- 
ra occorrer  á  despeza  com  as  escholas  primarias  contractados,  para  as 
quaes  não  existe  credito  no  orçamento  vigente,  visto  não  convir  de 
modo  algum  o  fechamento  delias,  como  informou  o  director  geral  da 
instrucção  em  officio  n.  83  de  16  do  indicado  mez.  & 

Mas,  acontecendo  que  tal  despeza  não  está  comprehendida  entre 
aquelas  para  as  qua-s  a  presidência  pôde  abrir  credito,  secundo  á 
l.«  provincial  n.  533  de  19  de  novembro  de  1879.  e  por  outro  lado, 
sendo  certo  que  o  fechamento  das  ailudidas  (-scholas  seria  em  projui- 
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zo  da  instrucoão  primaria,  a  qual  ao  contrario  so  devo  procurar  espar- 
gir por  todos  os  lugares  onde  naja  meninos  para  reeebel-a,— tenho  re~ 
solvido  autorisar  a  continuação  das  ditas  escholas  por  conta  da  verba— 
oventuaes— do  corrente  exercício,  até  que  a  assembléa  provincial  pro- 
videncie a  respeito,  como  é  de  esperar  do  seu  patriotismo. —Deus  Guar- 
de a  V.  S.  » 

Por  acto  de  24  de  Fevereiro,  á  vista  de  representação  do  próprio  pro- 
fessor contractado,  Bernardino  José  Mendes,  e  de  parecer  do  dr.  di- 
rector geral,  mandei  fechar  a  esohola  de  meninas  da  povoação  do  Co- 
xipó  da  Ponte,  visto  contar  mui  diminuto  numero  de  alumnas  fre- 
quentes, de  maneira  que  não  correspondia  á  despeza  que  custava  ao 
cofre  provincial. 

Foram  exonerados,  em  1/  de  Março  e  sob  proposta  do  referido  di- 
rector o  padre  Francisco  de  Salles  Souza  Fleury  do  lugar  de  inspe- 
ctor parochial  da  villa  de  SanfAnna  do  Paranahyba ;  e  a  seu  pedi- 
do, em  14  do  mesmo  mez,  Moysès  dos  Guimarãâs  e  Silva,  do  de  con- 
tinuo da  secretaria  da  instrucçào. 

Para  a  vaga  do  primeiro,  nomeei  o  major  Flávio  José  Rodrigues 
de  Macedo,  e  para  a  do  segundo,  a  Joaquim  Ferreira  de  Moraes  Na- 
varros,  sob  proposta  do  mesmo  director. 

Por  acto  de  19  do  mez  próximo  findo,  concedi  a  jubilação  pedida 
pelo  professor  primário  do  sexo  masculino  da  villa  de  Diamantino, 
Luiz  Felippo  d'Araujo,  visto  achar-se  nas  condições  exigidas  pela  lei 
n.546  de  4  de  Novembro  de  1880,  feita  extensiva  aos  professores  pe- 
la de  n.  584  de  5  de  Setembro  do  anno  passado ;  acto  este  a  que 
precederam  as  necessárias  informações  da  thesouraria  provincial  e  do 

director  da  instrucçào. 

Segundo  o  calculo  feito  pela  repartição  fiscal  do  tempo  de  serviço 
d'aquelle  professor,  tem  elle  direito  ao  ordenado  annual  de-718$300 
réis,  correspondente  a  19  annos,  11  mezes  e  13  dias  de  serviço,  á  ra- 
zão de  1:000 $000  réis  annual. 

A  este  respeito  occorre-me  lembrar-vos  a  conveniência  de  reverdes 
a  citada  lei  n.  546,  para  que  desappareçnm  delia  certas  disposições 
que  a  tornam  prejudicial  á  ..província,  facilitando  muito  a  aposentado- 
ria dos  empregados,  e  com  uma  liberalidade  que  não  se  concilia  de 
fórma  alguma  com  a  exiguidade  dos  recursos  orçamentários  da  mes- 
ma provincia. 
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Por  despacho  de  9  do  corrente,  approvei  a  nomeação  conferida  polo 
director  geral  da  instrucção  ao  cidadão- Antonio  Vieira  Nerj.de  pro- 
fessor interino  da  eschola  da  villa  do  Diamantino,  visto  haver  o  no- 
meado satisfeito  as  exigências  do  regulamento  e  ter  obtido  approva- 
ção  no  exame  que  prestou,  como  consta  dos  papeis  que  me  f.ram  pre- 
sentes. 

Camaras  municipaes. 

Em  seu  relatório  expõe  a  camará  desta  capital  a  necessidade  do 
um  matadouro  publico,  para  que  a  população  possa  encontrar  sem- 
pre nos  açougues  carne  verde  de  bca  qualidade,  o  que  não  aconte- 
ce pela  falta  deste  estabelecimento. 

Realmente  semelhante  necessidade  insta  por  satisfação,  visto  como 
de  outro  modo  a  carne,  que  constitue  aqui  a  base  da  alimentação, 
continuará  a  ser  exposta  á  venda  em  más  condições,  em  detrimento 
da  saúde  publica. 

Nesta  capital,  esse  género  alimentício  poderia  ser  da  melhor  qua- 
lidade, se  antes  de  serem  abatidas,  as  rezes  fossem  submettidas  á 
inspecção  medica  para  impedir  que  se  entregassem  ao  consumo  rezes 
magras,  cansadas  ou  doentes. 

Essa  inspecção  tornar-se-ha  mui  fácil  d^sde  que  haja  o  matadouro 
porque  então  só  nelle  se  fará  a  matança  do  gado,  que  actualmente' 
e  abatido  nos  quintaes  das  casas  dos  açougueiros,  na  auzencia  de 
todo  o  exame,  sobre  o  estado  de  saúde  das  rezes. 

Já  em  1865,  o  então  presidente,  general  Alexandre  Manoel  Albi- 
no de  Carvalho,  reconhecendo  a  necessidade  em  questão,  mencionon- 
a  no  relatório  com  que  passou  a  administração  ao  general  barão  de 
Melgaço,  exprimmdo-se  a  respeito  nos  seguintes  termos  • 

«A  escassez  dos  cofres  provincial  e  municipal  não  permito  rea- 
lizar o  projecto  desta  instituição  (  o  matadouro  )  que,  a  meu  vér  con- 
stitue ama  das  primeiras  necessidades  de  Cuyaoá  ;  porém  offereco 
a  consideração  de  V.  Exc.  as  idéas  que  tenho  sobre  a  sua  execu- 
ção afim  de  que  V.  Exc.  faça  delia  o  uzo  que  lhe  parecer 

«Ajustei  com  o  capitão  Antonio  de  Cerqueira  Caldas  a  compra 
de  uma  parte  da  chácara  outrora  da  irmandade  das  almas,  e  W 
ainda  conhecida  por  essa  denominação,  á  margem  do  rio  Cuyabá  - 
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compreendendo  100  braças  de  testada  sobre  o  dito  rio  e  todo  o 
fundo  correspondente,  pela  quantia  de  1:200*000  réis,  e  creio  qne 
pôde  contar-se  com  a  permanência  deste  ajuste ;  a  assembléa  pro- 
vincial votou  quantia  para  auxilio  desta  obra,  na  lei  de  orçamento 
n.  W  de  5  de  Julho ;  a  camará  municipal  officiou-me  neste  mes- 
mo sentido,  como  V.  Exc.  verá  do  officio  delia,  que  fica  no  archivo 
Mandei  fazer  pelo  engenheiro  da  província  um  projecto  para  o  edifí- 
cio indispensável  á  elaboração  da  matança  do  gado,  o  qual  V  Exc 
achará  no  mesmo  archivo ;  portanto,  só  me  faltei  o  dinheiro  ore- 

CISO.  »  ^ 

Pondera  também  a  mesma  camará  a  necessidade  de  se  construí- 
rem dois  tangues  de  regular  capacidade,  nos  kgares  aenominados- 
Goiabeira  e  Mãi  Bonifácia,  afim  de  aproveitarem  a  servidão  publica 
lai  necessidade,  porém,  cessa  desde  que  comecem  a  funecionar  as 
fontes  publicas  do  abastecimento  d'agoa  potável  a  esta  cidade. 

Foi  contractada  a  construcção  de  uma  ponte  sobre  o  córrego,  na 
rua  Couto  de  Magalhães,  em  substituição  da  que  havia  e  qne  ha  ân- 
uos foi  arrebatada  por  uma  extraordinária  enchente  do  mesmo  cór- 
rego ;  devendo  esta  obra  custar  ao  cofre  municipal  a  quantia  de 
1:5003000  réis,  segundo  o  contracto  feito  com  o  cidadão  Francisco 
de  Arruda  Lobo,  qne  comprometteo-se  a  daí-a  prompta  até  fins  de 
Outubro  próximo  futuro. 

Algumas  outras  obras  e  reparos  de  pouca  monta  se  realisaram  por 
deliberação  da  mesma  camará,  que  vê-se  tolhida  de  resolver  sobre 
outros  muitos  melhoramentos  que  reclama  a  cidade,  em  consequên- 
cia da  divida  passiva  que  recebeo  da  sua  antecessora,  em  importân- 
cia superior  a  25:000$000  réis. 

Desta  divida  tem-se  pago  já  a  somma  de  10:4485700  réis,  restan- 
do ainda  a  pagar  a  de  14:891$022  réis,  segundo  o  indicado  relató- 
rio. 

Parte  deste  pagamento  já  se  acha  autorisado  pela  lei  proviecial  n. 
583  de  5  de  Setembro  de  1881  ;  mas  expõe  a  camará  que  se  faz 
mistér  consignar  de  novo  no  orçamento  para  o  exercício  de  1883. 
a  quantia  de  10:0003000  réis,  visto  como  no  corrente  não  poderá 
effectuar-se  todo  o  pagamento  decretado. 

Quanto  ás  demais  municipalidades,  limito-me  a  chamar  a  vossa 
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attenção  para  as  necessidades  expostas  em  seus  relatórios  que  vos 
serão  presentes  ;  pedindo-vos  que  procureis  satisfazel-as  na  meJida 
dos  recursos  de  cada  uma  das  mesmas  municipalidades. 

Sendo  certo  que  a  província  não  pode  progredir  em  quanto  os  seus 
municipios  permanecerem  no  completo  abatimento  em  que  vivem, 
sem  meios  para  se  desenvolverem,  porque  as  suas  rendas  são  tão  escas- 
sas que  lhes  não  permittem  emprehender  melhoramento  algum  de 
qualquer  natureza,  é  fora  de  duvida  que  quaesquer  esforços  tenden- 
tes a  melhorar  as  condições  de  vida  dos  municipios,  redundarão  em 

beneficio  da  província. 

Administração  gorai  dos  correios 

Continua  este  importante  ramo  do  serviço  nas  mesmas  desagradá- 
veis condições  expostas  pelos  meus  antecessores. 

De  inteiro  accôrdo  com  um  delles,  direi  que  não  ha  talvez  no  im- 
pério todo  uma  provincia  peior  servida  d}  correios  do  que  esta  de 
Matto-Grosso,  no  que  respeita  ao  serviço  das  linhas  terrestres. 

O  transporte  das  malas  continua  a  ser  feito  por  praças  do  exo.r 
cito,  na  falta  de  estafetas  contractados  para  este  fim,  resultando  d'ahi 
a  má  execução  de  tal  serviço,  visto  como,  não  tendo  as  praças  o  es- 
timulo de  qualquer  remuneração  pecuniarin,  pois  que  são  pagas  so- 
mente como  taes,  não  tomam  nenhum  interesse  pelo  mesmo  serviço. 

Sobre  este  assumpto  tenho  por  vezes  me  dirigido  ao  governo  im- 
perial, ponderando  a  necessidade  de  acabar-se  com  semelhante  prati- 
ca, inconveniente  a  todos  os  respeitos,  e  mesmo  prejudicial  ao  ser- 
viço militar,  porque  os  soldados  convertidos  em  estafetas  perdem  os 
hábitos  de  disciplina,  e  os  conhecimentos  que  a  sua  profissão  ex- 
ige. 

Assim  é  de  esperar  que  o  mesmo  governo  tome  alguma  providen- 
cia em  ordem  a  cessar  o  mal  apontado. 

Estando  em  máo  estado  o  edifício  em  que  funccionava  a  adminis- 
tração geral,  e  mesmo  não  oSérecendo  os  commodos  precisos  ao  regu- 
lar andamento  do  serviço,  celebrou  o  administrador,  em  20  de  Ju- 
nho do  anno  passado,  contracto  com  o  súbdito  italiano  Jayme  Munner, 
de  arrendamento  por  5  annos,  de  um  prédio  seu,  sito  á  praça  da  ma- 
triz n.  8,  para  ahi  estabelecer-se  a  repartição  do  correio* 


Km  consequência,  etfectuou-se  a  2.)  de  Outubro  subsequente  a  mu* 
dança  da  mesma  repartição  para  essa  casa. 

Vai  em  augmeuto  a  ronda  do  correio  na  província,  segundo  ex- 
põe o  zeloso  chefe  dessa  repariição,  capitão  André  Vjrgilio  Pereira 
de  Albuquerque  ;  podendo  ainda  clevar-se  a  muito  maior  algarismo, 
mediante  melhor  íiscalisação  da  parte  dos  agentes  nas  divorsas  loca- 
lidades do  interior. 

Por  portaria  de  23  de  Março  ultimo,  foi  nomeado  o  cidadão  Joafi 
Maria  da  Silva  Rondon  para  o  lugar  vago  de  contador  da  mesma 
repartição. 

Agencias.-— São  exercidas  pelos  Cidadãos  Antonio  Alves  Feitosa, 
a  de  Corumbá;  JaciatUo  Antonio  de  Assumpção,  a  de  Miranda,  por 
f.dieumento  de  Francisco  José  Cardoso  Guaporé  ;  Marciano  de  Jesus 
Nobre,  a  de  Matto  G/osso,  e  Manoel  da  Costa  Pedreira,  a  de  S.  José 
de  Herculanea,  ercadu.  por  portaria  do  ministério  dagricultura,  de 
18  de  Outubro  do  auno  passado. 

As  linhas  de  correio  são  as  mesmas  de  que  vos  deo  noticia  um. 
,i0s  meus  antecessores,  em  seu  relatório  do  anno  de  1873  ;  com  ex- 
cepção da  que  ligava  Corumbá  á  Miranda,  a  qual  de  fluvial  passou 
a  terrestre,  pela  estrada  que  conduz  da  foz  do  Apa  ao  ponto  mili- 
tar de  Nioac,  aberta  por  particulares  alii  residentes,  c  que  medindo 
cerca  de  260  kiloraetros  de  extensão,  muito  encurta  a  viagem,  que 
se  fazia  por  agoa,  em  canòa  tripolada  por  praças. 

Adootci  e*ta  provi  bneia,  cai  vista  de  informação  ministrada  por 
pessoa  fidedigna,  o  direeto:  da  coi  ma  militar  do  Brilhante,  capitão 
honorário  do  exercito  João  Caetano  Teixeira  Muzzi,  e  em  attenção 
também  á  conveniência  de  se  dispensar  o  ne^oal  que  tripolava  a  ca- 
nòa e  .que  muita  falta  faz  no  serviço  militar,  reduzido  como  Cá  tá  o 
L°  corpo  de  ca  aliaria  a  qiu  pertencem  uqucilas  praças. 

Serviço  dc  emancipação  de  escravos 

Do  quadro  junto  vereis  qual  o  numero  de  escravos  alforriados  nt 
província  pelo  fundo  de  emancipiçlo,  nas  duas  primeiras  distribr.- 
còes  de  quotas  de  1870  e  1880. 

Por  acto  de      de  Mar.-.o  ultima  e  do  confiaria  lo  com  o  nviv<  i.< 
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ministério  da  agric altura  do  28  do  Setembro  do  auno  passado,  pro- 
cedi á  3.'  distribuição  de  quotas  aos  nove  municípios  da  província, 
na  importância  de  12:9938157  réis,  como  mostra  outro  quadro  tam- 
bém annexo. 

A  quota  que  coube  á  província  era  de  11:5963217  réis,  quantia 
esta  que,  addioionada  á  de  2:373S003  réis  que  existia  na  thesouraria 
do  fazenda,  proveniente  de  sobras  deixadas  pelas  quotas  distribuídas 
o  anno  transacto  (21  de  agosto  de  1880),  e  da  não  applicacão  da  que 
então  coube  ao  município  de  Miranda,  perfaz  a  somma  de  13:9693220 
réis. 

Doduzida,  porém,  a  quantia  de  9763063  réis,  proveniente  de  ex- 

escravos  nos  municípios  desta  capital 
e  de  SanfÂnna  do  Paranahyba,  e  de  deficit  verificado  em  relação  a 
este  ultimo,  fijou  em  resultado  a  indicada  quantia  distribuída  do 
12:993S17Õ  réis. 

O  excesso  de  despeza  a  que  me  referi,  quanto  ao  ultimo  dos  dois 
citados  municípios,  foi  indemnizado  pela  quota  ultimamente  distri- 
buída, de  conformidade  com.  o  aviso  n.  461  de  25  de  Julho  de  1878. 

As  juntas  classificadoras  foram  convocadas  para  as  seguintes  datas: 
as  dos  municípios  da  capital,  Corumbá,  Poconé,  Rosario  o  Diaman- 
tino, para  lo  de  abril  próximo  findo ;  S.  Luiz  de  Caceres  e  Matto- 
Grosso,  para  o  2.'  de  Maio;  e  as  de  Miranda  e  SanfÂnna  do  Para- 
nahyba, para  o  1.°  de  Junho. 

Caiechese 

Este  importante  serviço  não  pôde  ainda  receber  uma  organisaoão 

conveniente,  por  falta  de  meios  quer  pelo  cofre  geral  quer  °pelo  pro- 
vincial. 1 

Continúa  na  directoria  geral  dos  índios  o  brigadeiro  Thomaz  \nto- 
iiio  de  Miranda  Rodrigues,  que  tem  servido  o  cargo  com  zelo  e  dedi- 
cação. 

Pouco  posso  acrescentar  ao  que  sobre  este  assumpto  tem  dito  os 
metfsantecessores/e  esse  pouco  mesmo  so  refere  somente  á  alterações 
.occorndas  durante  minha  administração,  em  relação  a  alguns  dos* ai-  ' 
ueamentos. 

Foi  creada  uma  directoria  para  os  índios -Paricys-  c  Cabixys  que 


vivera  ainda  no  estado  selvagem' na  serra  dos  Paricys,  percorrendo  a 
estrada  de  S.  Luiz  de  Caceres  para  Matto-Grosso,  onde  já  têm  comet- 
tido  diversos  assassínios. 

Foi  nomeado  director  desses  indius  o  capitão  José  Marcellino  da 
Silva  Prado,  que  casualmente  encontrou  as  aldeãs  dos  mesmos,  o 
chamando  alguns  á  falia,  observou-lhes  disposições  favoráveis  para  se 
relacionarem  comnosco,  acompanhando  dois  ao  dito  capitão  até  S. 
Luiz  de  Caceres,  onde  foram  brindados  pelo  commandante  do  distri- 
cto  militar  ;  regressando  satisfeitos  para  as  suas  aldêas. 

Em  consequência  da  mudança  do?  indios  Bororós— Cabaçaes,  outr'ora 
aldeados  no  Jaurú,  para  o  lugar  denominado—  Morro— ,  no  districto 
de  S.  Laiz  de  Caceres,  próximo  ao  estabelecimento  de  lavoura  do  ca- 
pitão João  Alves  Corrêa,  foi  este  nomeado  director  da  respectiva  al- 
dôa,  para  fiscalisar  os  mesmos  índios  e  defender  seus  direitos  nos  ajustes 
que  fazem  para  diversos  serviços. 

Esteve  ultimamente  nesta  capital  o  capitão  Reginaldo,  chefe  da  al- 
deã dos  Cajabis,  acompanhado  de  12  indios  adultos,  aldeados  nas  cabe- 
ceiras do  rio  Paranatinga—  ;  recebendo  estes,  a  seu  polido,  o  sacra- 
mento do  baptismo,  depois  de  iniciados  na  doutrina  christã. 

Aquellc  cacique  já  se  acha  semi-civilisado,  por  tdi-  sido  criado  por 
ura  negociante  portnguez  que  residia  na  villa  do  Diamantino  e  deo^ 
lhe  noções  de  1."  lcttras  que  ainda  conserva,  pois  que  p-evinio  da 
sua  vinda  á  cidade  por  um  bilhete  escripto  de  próprio  punho. 

Os  mais  indios,  se  bem  que  aldeados,  ainda  se  acham  no  estado 
selvagem  :  mas  são  bastante  dóceis  e  dedicam-se  aos  trabalhos  de  la- 
voura  e  tecidos. 

E'  sobremodo  sensível  a  falta  de  missionários  para  a  catechese  e  ci- 
vilisação  dessas  tantas  tribus  selvagens  que  povoam  os  vastos  ser- 
tões da  província,  commettendo  depredações  e  assassínios  contra  os 
lavradores,  quando  são  numerosos  braços  de  que  a  lavoura  poderia  ti- 
rar immenso  proveito,  e  que  entretanto  só  empunham  o  arco  e  a  fle- 
cha para  assassinar  e  destruir. 

Logo  que  assumi  a  administração,  renovei  o  pedido  de  alguns  de  meus 
antecessores  ao  governo  imperial  para  fazer  vir  para  a  província  al- 
guns missionários  capuchinhos,  aSm  de  se  encarregarem  da  catechese, 
como  tanto  reclamam  os  interesses  da  civilização,  <la  religião,  e  da 
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lavoura  da  mesma  província  ;  mas  tive  em  resposta  que  o  rneo  pedido 
não  podia  ser  atteinlido  por  falta  de  taes  sacerdotes  no  império. 

Quizera  poder  nuaistrar-vos  mais  informações  sobro-  este  ramo  de  ser- 
viço ;  mas  faltara-mo  as  dados  precisos,  porque  o  director  geral  não. 
os  obteve  a  tempo  dos  directores  lceacs,  apesar  de  lh'os  lu.vor  exigido 
com  &  precisa  antecedência. 

Obras  publicas 

Geraes.— Precisando  de  urgentes  reparos  a  estrada  que  liga  esta 
província  á  de  Goyaz,  foram  os  mesmos  executados  sob  a  direcção 
do  capitão  de  infantaria  Francisco  de  Paula  Castro,  pa^-a  esse  íim 
commissionado  pelo  meu  antecessor  o  sn.r.  barão  de  Maracajá  ;  aehati- 
do-se  em  consequência  a  mesma  estrada  nas  .:ondiçõi>s  convenientes. 

A  despeza  corroo  pela  verba—  obras  —do  ministério  da  agricultura  e- 
importou  eia  3:000$000  réis,  que  foram  consignados  no  orçamento 
para  o  exercício  passado,  em  que  se  verificou  a  mesma  despeza. 

Os  reparos  estenderam-so  a  pontes  e  pontilhões  dessy  estrada,  que 
delles  careciam  ;  tornando-se  o  referido  capitão  merecedor  de  louvor 
pelo  bem  que  desempenhou  a  commissão  que  lho  foi  confia  la,  como 
consta  do  relatório  que  me  apresentou  e  do  qual  adiante  doa  alguns 
extracros,  por  serem  de  interesse  para  a  província. 

No  dia  28  de  Março  próximo  findo,  teve  começo  a  construcção  do 
edifício  destinado  ao  Laboratório  Pyrotccbnico,  a  qual  se  acha  con- 
fiada á  direcção  do.  engenheiro  das  obras  militares,  nesta  capital,  ma- 
jor Francisco  Nunes  da  Cunha,  e  continú;.  em  andamento. 

Creando  esse  estabelecimento,  attendeo  o  governo  imperial  a  uma 
das  primeiras  necessidades,  d*  província,  relativas  á  sua  defesa,  em 
caso  de  guerra. 

Concluido  qu*  seja  o  referido  edifício,  e  chegadas  as  machinas  que 
consta  já  terem  sido  mandadas  vir  da  Europa  pelo  governo  imperial, 
serão  ellas  montadas  pelo  major  do  estado  maior  ue  1.*  classe,  Amé- 
rico Rodrigues  de  Vasconcello-;,  que  aqui  se  acha  para  esse  fim,  en- 
carregado pelo  mesmo  governo. 

Essa  edificação  se  faz  no  mesmo  terreno  onde  já  existio  outr'ora 
uma  officina  de  igual  natureza,  c  o  qual  é  situado  no  largo  da  igre- 
ja de  S.  Gonçalo  da  freguezia  desic  nomo. 
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As  provadas  habiiitaçj  is  profissionaes  tanto  do  major  Francisco- Nu* 
nos  da  Cunha  como  do  major  Américo  Rodrigues  de  Vasconcello*, 
trazem-mo  a  convicção  d«  que  serão  satisfaetoriameute  desempenha* 
das  as  com  missões  do  quo  s*>  acham  encarregados;  tanto  mais  por- 
que têm  filos  patenteado  sempre  inexceuivel  zelo  em  todos  os  servi- 
ços  que  lhes  hão  sido  confiados. 

Por  ordem  do  governo  imperial,  mandei  levantar- as  plantas  e  orçar 
a  despeza  com  a  construcçào  de  dois  quartéis  :  um,  nesta  capi- 
tal, para  o  o."  regimento  de  artilharia  á  ^avalio,  e  outro  em  Corum- 
bá, para  o  2  0  batalhão  alli  estacionado  ;  importando  o  orçamento  d'a- 
quelle  em  157:7  18S902  réis,  o  o  deste  em  119:694S723  réis,  e  ado- 
ptando-se  para  o  primeiro  uma  planta  feita  em  18(30,  quando  se  pro- 
jectou igual  construcçào    na  praça  do  arsenal  de  guerra. 

A  plantão  o  orçamento  relativos  ao  de  Coourabá,  já  foram  remet- 
tidos  ao  governo  :  mas  não  assim  os  que  se  referem  ao  quartel  para 
o  3."  regimento,  porque  ainda  se  está  extrahindo  copia  da  indicada 
planta . 

Kíleetuaram-se  o  anno  passado  alguns  concertos  nas  obras  de  defe- 
za  da  cidade  de  Corumbá,  nada  so  despendendo,  com  os  mesmos  por 
lia  verem  sido  executados  por  praças  do  2.*  batalhão  de  artilharia  alli 
estacionado. 

Levautou-se  também  a  respectiva  planta,  o.  fe.z-se  q  orçamento  da 
despeza  exigida  por  um  edificio  para  enfermaria  militar  n'aquella 
cidade. 

Em  virtude  desordem  do  governo  imperial,  foi  nomeada  por  esta 
presidência,  o  anuo  passado,  uma  commissão  composta  do  tenente- 
corouel  Joaquim  da  Gama  Lobo  d'Eça,  major  Francisco  Nunes  da 
Cunha  e  capitão  José  Zenobio  de  Deos  e  Costa,  para  proceder  a  um 
exam**.  nas  obras  de  fortificação  existentes  em  Corumbá  e  no  forte  de 
Coimbra,  apresentando  a  planta  e  orçamento  não  só  de  alguns  melho- 
ramentos que  julgasse  indispensáveis,  como  também  de  algumas  obras 
novós  necessárias  para  melhor  garantia  da  segurança  da  fronteira. 
Effectivament-3  cumpriu  a  commissão  exactamente  as  ordens  que  re- 
cebera, remettendo-me  os  trabalhos  que  organizou,  os  quaes  já  tive- 
ram o  devido  destino. 

Não  tenho  cessado  de  ponderar  ao  governo  as  necessidades  da  pro- 
víncia'  quanto    a  melhoramentos  materiaes  que  d'elle  dependem,  » 
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assim  continuarei  a  proceder,  om  quanto  oeeupnro  cargo  de  que  mo- 
acho  investido;  c.irto  como  estou  de  que  o  mesmo  governo  não  deixa- 
rá de  attendor  a  taes  necessidades,  conforme  o  p<  r  nittirem  ;is  circum- 
scancias  (iiutnceiras  do  paiz. 

Cabo-me  aqui  reconhecer  os  bons  serviços  que  á  província  tem  pres- 
ta.io,  de  longa  data,  o  tenente-  torunol  Gama,  como  engenheiro  quer 
das  Obras  militares  do  Baixo  Paraguay,  quer  da  camará  municipal  de 
Corumbá. 

Provinda©*.— E-?tú  em  execução,  desde  10  ie  Abril  p.  findo,  o  con- 
tracto celebrado  a  28  de  Maio  do  armo  passado,  para  abastecimento 
dagua.  potável  a  esta  cidade ;  assumpto  de  que  adiante  me  oceupo  em 
artigo  esoeciai. 

Fizeram-se  algumas  obras  de  reparação  cm  estradas  e  pontes  ;  cujas 
despeza?  correram  peio  cofre  provincial, e  mão  ascenderam  a  grande somma 

Assim,  reparou-se  a  estrada  existente  na  serra  do  Aguassú,  quo 
vai  ter  ao  sitio  do  major  João  Capistraao  -Moreira  Serra,  e  que  se  a- 
chava  bastante  estragada  com  as  aguas,  no  decurso  de  longos  anuo?. 

Estes  concertes  foram  já  examinados  e  julgados  no  caso  de  sm- 
aceitos  ,  tendo  sido  contractados  por  3:000$00;J  réis,  conforme  o  orça- 
mento. 

Foram  cffecfcnados  os  reparos  que  reclamava  a  ponte  do  ribeirão— 
Comadres,- -na  estrada  desta  capital  á  freguesia  da  Guia,  preceden- 
do orçamento  organisado  pelo  engenheiro  da  província,  que  examinou 
e  julgou  nas  condições  devidas  os  mesmos  reparos. 

Também  recebeo  os  concertos,  de  que  carecia,  o  tanque  publico  da  fre- 
guozia  do  Livramento,  o  qual  serve  alli  de  deposito  dagoa  para  todos 
os  usos  da  vida. 

Mandei  orçar  a  despeza  a  fazer-se  com  os  reparos  quo  exigem  as 
pontes  ;  do  Jurumirim,  sobre  o  rio  Coxipó,  poucos  kilometros°abaixo 
da  fabrica  de  pólvora;  do  Aricásinho,  sobre  o  rio  deste  nome,  e  do 
Coxipó,  juoto  á  povoação  respectiva,  a  pouco  mais  de  5  kilometros 
desta  cidade.  Taes  reparos  custarão  447S480  réis  os  da  primeira 
ponte;  653S400  os  da  segunda,  e  1:7998600  réis  os  ca  ultima;  e 
pretendo  nsandal-os  effectuar  antes  que  entre  a  estação  das  chuvas, 
em  que  pode  peiorar  o  estado  dessas  pontes,  com  as  repetidas  encheu - 
es  dos  rios,  e  tornar-se  noecs-saria  maior  despeza. 
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Soria  pnra  dcsojav  que  se  pudesse  substituir  por  uma  outra  de  fer- 
ro, t  de  system.i  moderno,  a  actuai  ponte  do  Coxipó,  na  povoação 
deste  nome.  A  de^peza  que  se  H/.esse  com  uma  tal  obra  não  teria  ja- 
mais de  repetir -se,  seria  feita  de  uma  vez  para  sempre;  mas  vejo 
que  é  isto,  por  assim  dizer,  impossível  nas  aetuaes  cireumst.anr.ias  fi- 
nanceiras de  província,  visto  como  a  r  dorida  obra  não  custaria  talvez 
menos  do  100:<M)0800i). 

O  edifício  do  merca-lo  do  1."  distrato  de -ta  capital  acha-se  muito 
estradado  interiormente,  e,  pois,  faz- se  preciso  reparal-o  quanto  an- 
tes ;  despr-za  esta  que  talvez  não  exceda  de     000  $000  réis. 

Por  ordem  do  meu  antecessor,  levautou-so  a  planta,  e  orçou-so  a 
desoeza  a  íazer-so  com  a  consUM^cão  ue  um  ínr-ieaio  na  cidade 
fie  Corumbá. 

Esta  obra  ó  de  urgente  necessidade,  nor] no  d.! locado  o  mercado 
cm  lugar  conveniente  e  apropriado,  ;•.  arrecadar  to  dos  direito.?  provia  - 
cimos  aili  pódo  melhorar  consideravelmente. 

As  cadeias  publicas  em  toda  a  província  reclamam  rcconstrucçA.) 
uaias,  e  outras  reparos  e  melhoramentos,  para  poderem  prestar-se  ao 
tim  que  lhes  é  próprio. 

Por  ordem  do  mesmo  meu  antecessor,  expedida  cm  0  de  Abril  do 
anno  passado,  foram  orçados  por  uma  eemmissão  de  práticos,  na  fal- 
ta de  pronssional,  os  reparos  do  que  carece  a  cadeia  publica  de  San- 
fAnna  do  Paranahyba.  e  que  montarão  a  5:0003000  réis  por  achar  - 
se  quasi  que  de  todo  imprestável  o  edifício  existente,  segundo  par- 
teipou-me  a  camará  municipal,  em  officio  deli  de  Outubro  do  mes- 
mo anno. 

iaunieipaes.—  Passando  a  melhoramentos  muuicipaes,  tenho  a 
mencionar  o  jardim  que  se  está  construindo  no  largo  do  palácio,  e 
que  brevemente  será  franqueado  ao  publico. 

Reconhecendo  a  falta  que  nesta  capital  se  fazia  sentir  de  um  tal 
melhoramento  que  tão  benéfica  influencia  exerce  sobre  os  costumes, 
por  isso  que,  como  um  ponto  de  frequentes  reuniões,  racilita  as  re- 
lações que  approximam  os  homens  na  sociedade  ;  entenci  o^ue  prev- 
ia va  um  bom  serviço  a  esta'  capital,  tratando  de  preencher  tão 
sensível  falta. 

Aíim  de  que  essa  obra  não  pezassc  muito  sobre  o  cofre  provincial. 
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tanto  mais  quando  devia  ser  feita  pela  municipalidade,  tomei  o  ex- 
pediente dc  recorrer  ú  philantrepia  dos  habitantes  da  capital  e  de  al- 
guns pontos  de  fóra,  pedindo-lhes  uma  pequena  contribuição  pecuniá- 
ria para  leval-a  a  cfteito. 

Effectivamentft,  foi  bom  succedido  o  meu  appello,  pois  que  a  sub- 
scripção  montou  a  corça-  do  3:0003000  réis,  quo  vieram  em  auxilio 
á  despeza  com  essa  obra,  a  qual  tom  corrido  pelo  cofie  provinciais 
havendo  a  municipalidade  auxiliado-a  apenas  com  uma  quantia  iufe^ 
rior  a  1:0008000,  por  falta  de  numerário  no  sou  cofre. 

Creio  que  o  jardim  ficará  concluído  com  um.  dispêndio  de  10:0003000 
réis.  custando  ao  cofre  provincial  pouco  mais  do  6:0008000. 

E^ta  despeza  não  se  pôde  negar  que  é  assaz  diminuta  em  relação 
á  importância  c  perfeita  execução  da  obra  :  devido  isto  á  rigorosa 
economia  com  que  está  senuo  feita,  tendo-se  aproveitado  para  o  gra- 
dil  os  canas  de  mais  d(-  2:000  espingardas  dadas  em  consumo  ha  mui- 
to tempo,  os  quaes  com  certeza  perder-so-hiam  íuteiramente,  consu- 
midos pela  ferrugem. 

A  obra  acha-se  confiada  á  direcção  do  major  Américo  Rodrigues 
de  Vasconcellos,  que  não  percebe  por  este  trabalho  remuneração  algu- 
ma pecuniária,  o  que  encarece  ainda  mais  a  importância  do  servi- 
ço que  elle  presta  a  esta  capital,  e  que  por  certo  lhe  dá  jus  á  gra- 
tidão dos  habitantes* 

Com  o  chafariz  de  repuxo  que  vai  ser-lhe  collocado  no  centro,  o 
jardim  tornar-se-ha  em  pouco  tempo  um  exceilente  lugar  de  recreio 
para  a  população  desta  capital  que  tanto  se  resentia  da  falta  de  um 
tal  melhoramento. 

Em  Corumbá  fizeram -se  alguns  concertos  na  cadeia  publica,  com 
os  quaes  despendeo  a  camará  apenas  a  quantia  de  1358136  réis;  con- 
struio-w  uma  ladeira  que  custou  áqu^lla  municipalidado  1.2:0458020 
réis  ;  e  fez-se  o  calçamento  de  uma  parte  da  rua  Delamare,  em  uma 
extensão  de  510  metros  lineares.  Esta  ultima  obra  foi  orçada  em  14:6008 
300  réis,  e  tendo  tido  começo  em  Julho,  ficou  concluída  a  11  de  Dezem- 
bro, tudo  do  anno  passado,  tendo  sido  executada  conforme  a  planta 
e  orçamento  apresentados  pelo  engenheiro  da  mesma  municipalidade. 

Eis  as  informações,  a  que  me  referi,  extrahidas  do  relatório  do  ca- 
pitão  Francisco  dn  Paula  Castro  ; 


""n„',V  c  n-ressei  w:a  o  carro  do  mantimento,  corarei  cottt  «-  ' 
,  Vf  íi,  „°a  d<>-  *  ^iro  do  Ciso,  .  -ra  a  o 

'  ,W  rio  B  rreiro.  Coaelni-a  «o  dia  2C  do  Julho,  ten.lo  mandado 
Íí:í«  -0,  como  carga  ao  destacamento. 

'   „       30  deJeihc  sc-uiparac  destacamento  do  «  Sangrador», 
-  c  ;     do  L<cei  logo  o  serviço  na  ponto  deste  lagar,  no  «  no  ■ 

t  i  lo    aprosontande-me  a  V.  Esc  no  dia  3  do  Oatabro. 
"  J Ctrida,  desde  ,««  M  «obe  a  serra  até  o  destacando  do  «>aa- 
1  .  »   é  má  o  dYíiiao  do  Kio  Ovando  péssima. 

■  'a  dTlnta  .entoa  moo  oargo.  f,,  neUa  os  reparos  indispon- 
de consistir*»^  aplaaar  aiguns  lugares  demasrado  aec,  en- 
-   o  diversas  estivas  Pm.lg.rn»  córrego,  q».  não  dao  passagem 
^m   auxiliando  os  vajautesemquantonaose  concerta  .nte.ra-  . 

incuto  a  «trad*.  de  comprimcnto  32.-11: 

,  VS",  o^l  oleada,  a  profundidade  mediado  rio  ó 
tde^.t^odapontoest.a.to  metros  acima  da  sn?er- 

fi0<<  .V  línte  do'«  Sangrador  ,)  «.netinha  do  comprimento  vinte  metro». 
cVVTàUÚm.  »•»«  conoortilacom  31/81   do   eompnmcato  , 
-  :ie "uol  e  3 "20  de  largura;  podendo  deste  modo  res.stn-  ma»  a  ac 

^^dTrr^^vel  nma  ponte  no    rio  «Anca» 
qu.  „m  timpo^guas  encho  desbocadamente  .        0.  o  trans- 
ito por  nana  ponto  completamente  arrumada  .,«0  nollo  «»b  ■ 
"  «  Aeima  da  serra  «o  também  imprescindíveis  algumas    pon  os  • 
iima  no  R;o  Manso,  ao     .aui^i   i^0u  ^ 

Cãs  d  destacamento  do  «Barreiro  do  Baixo  >>,  em  um  pequ   o  m  d  - 
»  minado  da  «Ponte  Queimada  »,  "n-b  existro  ^ 
1   .    -i,  nvlins-  o  nor  isso  dado  o  caso  de  que  lu»,o  ieau»ai.o 

de -trama  pelo»  md.os.  c  po  a  p0t!te,  por 

esse  scrvio.%  serra  proc^o  q-.e  ao.iv.>*.   o»-»  .,,Utruiriãó 
isS0        os  indios  andando  e.,n^U,nonte  n.,sse  Inga    a  de.^t  u,  ao 
logo  que  fosse  concluída  o  agente  se  retirasse  de.v  udo^a  a .  cm 
d-alos  dos  viajantes  qne  são  raros  na  estrada  de  Cuyaba  a  uo}  J, 


«  y  do  rio  «  Manso  »,  então  é  do  grandíssima  necessidade  ;  poÚc- 
,»  n^smo  dizer  *«o  som  cila  os  viajantes  suo  constantemente  nrejnd,- 
;aZ  Z  ««  U~.  conimoveiaos,  o  1-  «•  forçados  a  a- 

Wonarom  a  estada,  sogro  a  província  cm  .a»  rente  e  nas  trans- 
ac,3e3  „Ui*  «no  geralmente  se  dão  outro  provindas  hnutrophos  o  que 
I  c—iies  ^  facns.  Umi  estrada  do  conto  o  vnUo  legoas 
pouco  mais  on  mono,,  constantemente  fro^nontada  por  ind.os  bravo  , 
i  necessitando  além  disso  do  grandes  reparos,  de.vo  sem  dnwla  al- 

coneorr-r  para  o  atrazo  da  província. 
°'"«  Grrrlcs  fontos  de  riqaoza    que  sa  encontrão  nella,  não  podem  sor 
coloradas  pola  Brande  qnantidade  do  inlioa  que  atacão  constante- 
mente todas  as  Po,soas  q-io  por  abi  apparocom.  o  commottem  quo- 
tidianamente toda  sorte,  do  tr-poUas,  certos  da  impunidade  do  soos 


enmo.: 


^3  in,-,,  denominado  «Pitombas»  á  oito  legoas  do  destacamen- 
to do  «RU)  Granle»,  ha  muita  abundância  de  ouro:  na  «  Caclioei- 
rinha»  arlcz  legoas  pouco  mais  ou  monos  do  «  Sangrador  Grande  », 
encontrão  sa  bons  diamante,  de  alluvião.  provenientes  das  rochas  quo 
c  tão  F^ximas  ao  córrego  dUqjieiio  nome;  e  na  barra  do  «  Oayapó 
Grande  »  com  o  «  Araguaya  »  grande  abundância  também  de  dia- 

ro  antes.  . 

«  Ha  também  muitas  madeiras  preciosas,  ricos  campos  para  lavou- 
ra c  cracão  &  e  muitas  outras  fonte,  do  riqueza  que  só  poderão  sor 
coloradas  a  proporção  que  se  vá  frequentando  a  mutdo  a  estrada  de 
Onvabá  a  Govaz,  o  que  as  suas  dependências  estando  garantidas  pelo 
ivjverno,  possão  ser  habifcauas.  » 

Ministradas  as  informações  que  ahi  ficam  sobre  obras  publicas,  pas- 
PJa  ,occupar-mo,  cm  capitulo  especial,  do 

Abastecimento  dagoa  potável  á  capital. 

^vn  virtude  do  contracto  celebrado  a  23  de  Maio  do  anuo  passado 
,(rn  os  srs.  João  Frick  ,  Carlos  Zanotta,  tiveram  principio  no  dia 
!M  ,U  Abril  próximo  findo  as  obra.  de  c.malisac.io  d'agoa  do  no  Cuya- 
1  ■    nnra  íibastrcimciito  n  esta  cidade. 

"      f;ollforml.lade  coma  clnusula  li/  do  dito  contracto,  deviam  os 


i  W-x  o-l  do  mwno  nvr/  da  Mjl-U  a  primuira 

wpwjtó«.  ^«o  m~  Mti   hda,  nos*,  clausula ; 

das  cinco  picsUu,)  .,  ui,  ■    •  ,  irI0  s0  achava  habilitado  para 

mas  acontecido  que  o  eofr     ou  o-.     ^  2- da  lo,  u. 

occorrcraosso  pagamento  resoh  •  uo s  tora  o  dito 

548  do  0  de  Novembro  do  anu     w  d,      po  ^ 

»«  d0Abfi1'  to  d:   ,Ío  A**»»**  polo- 

nocii::;asopa         ^ . r«^-* 

do  indicado  acto  abaixo  transito. 
»  333  _0  ptosidento  da  provinda,  attcnlendo  a  q:w  o,  omprai- 

triro»  das  obra,  do  »^c^      ^m»*».  s^-urto  lho  commu- 
e  Carlos  Zanotta,  ja  J,u*  rentó  _  {)  <ri3  p5k  cl 

nicaram  cm  »■  f       ,cl)tab  «nt»  o  governo  da 

-la  14."  ^^^".rf e»  2á  do  Jhio  do  aano 
raesma   pwvmu*  o  «•  r^ya,--llr-s  a  prim  :ira  d»  ciaso  pws- 

passado,  esta  aqaolle  obngado  a  pa*»  ^  d*  vele- 

stações  quinze  d a    d  10  ^  0  ,:lfíJ  pmncml  ao 

rido  orneio;  c  bom  as,,na  «**  â  dwprn  a 

so  aA,  habilitado  para,  com  a  i oula  o 1^  a 

fazer-so  com  a  obra  do  que  ^>  -  ^  Jattig0  2,  da  loi 
indicada  primor»  pmlaçao  .  ,  pola  tbesouraria 

„.  548  do  0  de  Novembro  do  1&5  dotam  ^  cada 

provincial  sejam  ^  ^  ^  «*  *  * 

vimb,  c  ao  juro  tto  o  /.  '  satisfazer  o  compromisso  con- 

perfazer-se  a  quantia  neeassa. ^      a  s  .  ^  M  clau. 

sula  15  - ;  podendo  a  o  ^s  Mauda  portanto,  q».  «o»; 

rsSortw^ria  Lm«  para  os  devidos  ef- 

fcit0S-  *  .  twuraria  provincial  communicando  que 

No  to  18,  oScou-mc  a   o  «,u«  »  ,  ^  i350  q,n 

não  poderia  satisfazer  uo  d, j>     P  citada  lci 

-  ,^1  —  aos  contraentes 

A  vista  disto,  dei  scieu^u,  caíras- 

para  o  Em  a  que  se  .'<*«* 

sem  em  accôrdo  com  a  picaiamciu 


Xosta  conformidade, '  receberam  no  dia  apraza  io  metade  da  pri- 
meira prestação,  18:000íí00O  róis,  cm.  apólices,  conforma  a  menciona- 
da  idausula  Í4.a,  ficando  para  mais  tardo  a  outra  metade,  em  dinhei-. 
ro. 

Poucos  dia?  depoi?,  veneco-so  a  segunda  pre*hcão.  com  a  chega- 
da de  2:000  metros  de  encanamento,  e  assim  estava  a  província  obri- 
gada a  esto  pagamento  antes  de  ter  concluído  o  primeiro. 
'  Felizmente  jà  foram  ambos  cffectuados,  na  importância  de  72: OTO-, 
réis,  sendo  54:000^000  em  apólices,  e  o  mais  Dm  dinheiro. 

Ainda  este  resto  não.  ponde  ser  pago  no  todo  com  o  produeto  de 
venda  de  apólices,  porque  apenas  se  tem  vendido  30  d'ellas,  equiva- 
lentes a  15:0008000  róis. 

Para  supprir  o.  que  faltava,  tive  de  lançar  mão  da  renda  ordinária, 
cie  accórdo  com  o  inspector  da  faz-uda  provincial,  que  me  propuzera. 
este  alvitre;  devendo  indemnisar-se  a  caixa  geral  do  supnrimonto  que. 
fizer,  á  medida  que  se  forem  vendendo  apólices. 

Foi  um  recurso  extremo  de  que  não  pude  prescindir,  forçado  p-dc. 
dever  de  cumprir  as  estipulações  do  contracto,  dever  que  implica 
a.  honra  cia  província. 

Envidei  todos  os  esforços  para  habilitar  a  thesouraria  provincial, 
com  os  fundos  necessários  para  cecorrer  pontualmente  ás  prestações 
ajustadas,  e  neste  empenho,  nomeei,  a  20  de  Abri],  uma  eommis.são 
composta  do  tenente,  coronel  José  Leite  Galvão,  doutor  Carlos  Jose 
de  Souza  Kobre,  major  Francisco  Nunes  da  Cunha  e  capitão  Tbo- 
maz  Pereira  Jorge  para  agenciar  a  veada  de  apólice*,  como  vereis 
do  offlcio  abaixo,  reproduzido  ;  mas  este  expe  lienie,  que  se  me  arigu- 
rúra  efficaz,  nenhum  êxito  teve,  infelizmente. 

«  N.  20. — Palacio  do  governo  da  província  de  Matto-Gros-íO  cm, 
Cuyabá,  20  de  Abril  de  1882.— Mm.  Sr. —Urgindo  que  se  efícetue 
a  emissão  das  apólices  de  que  t-ata  a  lei.  provincial  n.  518  d*  6  de. 
ísovembro  de  1880,  afim  de  occorrer  ao  pa^am.-nti,  ,Mt  pr-sr-iç-Jo.?, 
do  metade  do  preço  porque  o  governo  da  província  conir  ictou  a  obra 
do  abastecimento    d'agoa   á   esta  capital,   no    intuito    de  realizuv 
este    melhoramento  de   ha    muito    tempo    e   por   todos  reconheci- 
do dc  1."  necessidade    para  a  mesma,  ocem-re-mc,  como  uma  me-, 
ilida  efficaz,  conaar  a  uma  commissão  composta  de  cidadãos  presti. 


•li) 


mv»ti-io,  a  mcumta.cia  do  agraciar,  dentro,  c  fóra  da, 

,,'M0S,C  J£ta  dte  apólices,  até  a  quantia  do  »  «V 
eapital.  a  venda  .las  U       ,  ^^.^         „     „,rao»to  da*  pro- 

-  *  m Ho  B  niracto.  da  i„  Wa  obra.  A»i«,  conuoto  do 

st!>9„os  ,)st;u.  4      viucia  C5te  importante  sorv.ço, 

C1'U!  Ca  ia   r  parte   da  referida  commissão  juntamente  «om  o 

o  nome.o  para  Uw  t  •«  ,  ^     José  de  rf(iuza  Xobro 

Tomei  l^lidades  do.  interior  da  provia. 

soa3  ma,,  aba,  d  ,  ^.  m3  iaf^to 

Sr^  aosu  modula,  ao  monos  ató  ao^ento. 

da  pro«.  »  '»    L    X;_*o  intuito  do  faM»~ 
W.  22  do  Ao,t  do  lb,;  ■  cekbni0  e,treo 

para  solver  o  comprouus^  o  ul auto  ao  Zauotta,  para 

gevornoda  prounera  0  0.  0,1  ^  *>  ^L...  dc  emitti, 

^rXdT^A  ^*K«  'rói,,  ao  juro  do  8  V.  MS*  ~«* 
Ualmcute  o  do  i  1  5  ,,;  ^erobro  do  1880-S-*  om  ,on!>  , 

I'03t°  m    "  ^  a    1.    er  nomeado  uma  encarregada  d, 

agenciar,  doutro  e  fora  da.  c.pua pessoas  Estadas  do  ia- 

torior  que  me  parecem nas  ^lcw        m  seus 

to  appeilo,  com  o  fim  deoua^a  uos  y  s  .  do  numor0 

possuidores  trarão,  vantagem  r  0  concurso  de  qa« 

Lses  cidadãos  de  ^»  ^«  ^  ^  obra,  ^e  se  acua 
earoce  para  levava  «fa*  .  «g^J  meftoram-nto  de  primara 
em  via  de  execução,  e  que         ;u0         tont0  soffre  annualmento 

=ícs:^ 


distinguem.—  Assim,  pois,  caso  seja  bom  acolhido  o  prosou  t>  appe]!(> 
scrvir-s.c-ha  v.  s.  dc  responder-me  logo,  o  do  provtdoiioinr  coavoinoa- 
temente  no  sentido  de  se  efectuar  sem  demora  u  wmia  drs  anedio! >s 
que  v.  s.  quizer  tomar.— Aproveito  a  oppovtur.iuade  paru  a  p  rebitar- 
lli o  os  meus  sentimentos  de  apreço  c  consideração,  como  qunn  so 
assigna— de  v.  s.  &.  » 

Do  exposto,  tereis  visto  com  que  difficu! dados  tem  lutado  a  ad- 
ministração para  satisfazer  o  compromisso  resultante  do  referido  con- 
tracto de  28  de  Maio,  assim  como  tereis  reconhecido  quo  da  minha 
parte  hào  silo  envidados  os  esforços  possíveis  para  conseguir-so  o  fim 
proposto. 

Tentei  um  empréstimo  no  Banco  do  Brazií,  mas  infrutiferamente, 
porque  cs-e  estabelecimento  já  de  ha  muito  havia  deliberado  não  con- 
ceder mais  empréstimos  á,;  provindas,  a  longos  prazos  e  com  amor- 
tização lenta,  conforme  respoudeo-:nc  o  presidente  da  respectiva  di- 
rectoria. 

Por  intermédio  do  dr.  Antonio  Goncalves  de  Carvalho,  donutaío 
geral  por  esta  província,  tentei  igual  negocio  com  o  Banco  rurAÍ  e 
Irypothecario  e  com  o  do  commercio.  ambos  na  curte,  c  aguardo  so- 
lução a  respeito,  a  qual  espero  que  será  satisfactoria. 

Não  posso  dissimular  a  admiração  que  mo  causa  o  facto  de  não  se 
ter  podido,  até  hoje,  realizar  a  quantia  do  90:000,$000  róis  por  moio 
da  venda  d'aquelles  títulos,  quando  é  certo  que  na  província  se  en- 
contram não  poucas  pessoas  mais  cu  menos  abastadas,  que  poderiam, 
se  quizessem,  habilitar  a  administração  com  o  recurso  preeiso  para 
solver  pontualmente  o  compromisso  contraindo  com  os  mencionados 
empreiteiros. 

Tratando -se  de  levar  a  círeito  um  melhoramento  material  de  tão 
urgente  necessidade  para  esta  capital,  qual  é  o  abastecimento  d'agoa, 
não  era  natural  que  appareeesse  o  indifferentismo,  o  retrahimento  °que 
infelizmente  se  nota  por  parte  d'aquelles  que  podiam,  sem  sacrifício 
algum,  facilitar  a  satisfação  dessa  necessidade  de  primeira  ordem. 

E  devo  confessar  que  não  vejo  razão  plausível  para  esse  indifferen- 
tismo c  retrahimento,  desde  que  a  província  nada  devo  e  está  por 
isso  cm  condições  de  ser  pontual  no  pagamento  dos  juros  das  apóli- 
ces que  trata  de  emittir  para  o  fim  indicado,  uma  vez  que  no  seu 


'•orçamento  liaja  o  equilíbrio  que.  acolito,  s^rá  mantido  d'ora  era,  diari- 

r.,,,,1    <■■    ,;i.!!ÍU.:i>    qU"  .W  '  <  •  •   MOOns  OXÍgom. 

RníMnnU*.   o'  :•»  0:13.  •;-;■<  ó  li 5 na  :.ei  quasi  geral  nos 

recursos  ;<iv>Yiui-ia  r-.i  ■ :«  r  ciarão  io  •••.:i;;r,»misso  inherento  á 
omissão  d  as  aoaiicos  ;  dosconnaaoa  ou-,  nus  oiroumstancias  dadas,  mo 
abstenho  'lo,  q uatificar. 

Apezav.  pyém.  das  uifnoul  iu^-s  expostas,  vão  em  andamento  c 
mesmo  já  adiantadas  as  obras  volitivas  ao  abastecimento  d'agoa,  de- 
vido isto,  cm  parto,  ú  bua  vontade  cora  qiin  os  empreiteiros  tem- 
se  havido  na   execução  do  contracto. 

Doutro  em  pou<:os  dias  estarão  coHo^clas  as  machinas,  e  creio  que 
antes  do  eompletar-sc  um  o  uno  de  trabalho,  ter-so-hão  concluído  in- 
teira monto  as  obras. 

?aru  a  colloeaçlo  das  rnaohiuas  foi  ^"ò^  comprar  uma  pequena 
extensão  do  terreno.  4110  fazia  parto  Pt  ciiacara  quo  á  margem  es- 
querda do  rio  Cuyabá,  junto  ao  porto  ,la  oarca  pou.iaiô,  possuo  o  to- 
nento-3or..ucl  André  GauJío  Nunes  visto  *r  si  io  esse  o  locai  esco- 
lhido poios  contractani.  ..  -  :.c-nio  o,e:,  o  ^-oho:ro  da  província, 
como  o  ::pi:-.M-aao  para  ,^se  :iun  ,--,:,;o      -  pequeno  terre- 

no, d,  4-i  metros       iro-.;*.-         o  no.  j:ivO$yO'J        que  foram  pa^ 

G'0s  polo  cofre  vr-ivnicia ">- 
.  **  Do  aocordo  'cora  os  contruetantos.   offfetuei.  a  0  do  mez  findo,  al- 
o-umas  modificações  ao  contracto  do  28  de  Maio,  as  quaes  considero  de 
^rand.av:nv:v:-  vm)v,ra  a  fazenda  provincial  e  para  o  publico  desta  ca- 
vital.  Adianta  encontrareis  o  termo  relativo  ás  'ditas  modificações. 

«  Aos  seis  dizs  do  inoz  do  Maio  de  1882.  presentes  no  palácio  do 
governo  da  província  o  cxm."  snr.  coronel  Jose  Maria  de  Alencastro, 
presidente  da  mesma,  o  inspector  da  thesouraria  de  fazenda  provincial, 
tenentc-coionel  Antonio  Romualdo  da  Silva  Pereira,  o  engenheiro  da 
província,   major  Francisi  Nunes  da  Cunlia.  João  Frick  c  Carlos  Zi- 
notta,  empreiteiros  do  abastecimento  da-oa  a  esta  cidadã  do  Cuya- 
bá,  foram  ajuntadas  as  modificações  abaixo  exaradas  áquelie  contracto, 
propostas   nolos  meneionvloi  omproi>iro*    em  oíficio  do  3  do  coí- 
iw.te.  O  cano  mestre,  a  que  se  refei-m  os  n*.  4eG  da  clausn- 

la  3  *  do  contracto,  s-guirá  das  maclunas  ou  do  poço  de  recepção  U:- 
roeíamonto  ao  reservatório,  no  rumo  approximado  de  20.°  N.  O  U 
diâmetro  o  a  espessura  do  dito  cano  serão  os  mencionados  n'aquelies 


•A) 

Vi  u  meros. —  2.'  Fica  dispensai!;)  a  eonstrueção  da  torre  no  largo  dó 
arsenal  de  guerra,  á  qual  se  refere  o  n.  5  da  indicada  clausula  '.].', 
visto  ser  ella  dr-snecíssaria  como  declaram,  os  empreiteiros  c  o  enge- 
nheiro fiscal  das  obias,"  mu  consequência  da  nova  direcção  que  vai 
ser  dada  ao  encanamento  mestre,  o  por  assim  convi»*  ao  serviço  c  á 
ccouoroia  do  custeio  das  machina?.  —  3."  A  importância  de  doze  contos 
de  reis,  cm  que  foi  orçada  a  referida  torre,  reverte  cm  favor  da  pro- 
víncia, o  seiá  deduzida  da  .V  prestação  que  se  tem   de  pagar  aos 
empreiteiros,  em  conformidade  da  clausula  I  V — 4. 3  Fica  concedida 
aos  mesmos  empreiteiros  a  faculdade  de  colíocarem  pennas  d 'agoa  pa- 
ra serviço  particular,  em  numero  proporcionado  á  capacidade  do  eu.:a- 
namonto  geral,  devendo  o  concernente  ás  pennas  t<.-r  2/3  de  pol- 
1  «g.-ida  de  de  diâmetro,  c  custar  o  uso  de  cada  uma  penna  quatro  mii 
réis  mensaes. 

As  pennas  de  maiores  dimensões  pagaráõ  em  proporção. — 5.a  O  ma- 
terial necessário  par  i  o  serviço  dessas  pennas  será  fornecido  pelos  em- 
preiteiros, sem  ímus  algum  para  a  província  ;  cabendo  ■llnvs  havm-  dos 
^articulares  a  despeza  que  houvnasm  feito  com  a  Colioeacâo  dó  en- 
canamento  á  cilas  destinado. — G  ' A  ronda  das  ditas  pennas  pertencerá 
los  empreiteiros  durante  cinco  anno*.  couta  lt,s  da  data  i-icuia  em  que 
tiverem  sido  collocadas  nesse  período,  calculada  á  vista  do  notas 
semestraes  por  ciles  fornejida  ao  giHvrno.—O  modo  de  calcula;-  orsa 
data  é  o  que  consta  da  demonstração  annexa.  — •  7.1  Findo  o  dito  p-azó 
de  c'ii30  anãos,  passará)  ao  domínio  da  província,  sem  direito  para 
os  empreiteiros,  á  mdcmriisação  alga  na,  não  só  o  material  concer- 
nente as  pennas  tuigoa,  em  porfeitj  estado,  como  também  a  renda 
total  proveniente  das  mesmas. — 8."  Pan  a  despeza  do  custeio  das  ma- 
chinas,  contribuirão  os  empreiteiros  com  a  quantia  de  um  mil  róis 
mensaes,  deduzida  do  preço  de  cadi  uma  das  pennas  activas,  isto  c, 
cm  effectivo  serviço. 

* 

Esta  coútribuiçãJ  será  paga  semestralmente,  cm  vista  de  uma  lis- 
ta das  pennas  existentes  nessa  condição,  lista  cuja  exactidão  o  go  var- 
ri-/ fiscalisará  como  cntond.T. — 9.a  Durante  o  referido  quinquénio,  os 
cm nvutdros  são  obrigados  a  conservai-  nas  mdhores  condiejes  todo 
o  encanamento  de  ferro,  e  bem  assim  as  m  icliinas,  chafarizes  c  de- 
posito ;  íbando  exclusivamente  a  s^u  cargo  qualquer  despeza  com 
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os  rcpavos  e  collosação  das  pcnnas.— 10.'  03  juros  das  apólices  col- 
locadas  fóra  da  província  serio  remettidos  semestralmente  e  logo  que 
vencidos,  sejam,  pelo  governo  da  província  a  um  banho  ou  casa  ban- 
caria, na  cidade  do  llio  Grande  do  Sul,  por  meio-de  letra  contra  o  the- 
souro  nacional;  correndo  por  conta  dos  possuidores  do  taes  apólices 
qualq-ucr  coaimissuo  a  esse  ban-.o.— Para  firmeza  do  referido,  se  la- 
vrou o  presente  tf.rmo,  que  vai  sabscripto  pelo  secretario  da  provin- 
da e  assignado  pelo  presidente  da  mesma,  pelos  referidos  cmprci 
■  iros  e  pelas  testemunhas  presentes.— José  Magno  da  Silva  Pereira, 
.«cretario  da   proviucia,  o  fez  escrever  c  subs:reveo.  » 

Fazenda  provuiciaL 

Sinto  não  poder  cornmunicar-vos  que  o  balanço  provisório  do  exer- 
cício de  1880-1881  não  apresenta  deficit  algum,  como  tanto  era  para 
desejar,  pois  que  verifica-se,  segundo  o  relatório  annexo  do  inspe- 
ctor  da  fazenda  provincial,   um   deficit    de  5:4485585  réis. 

Assim  é  que  a  receita  arrecadada  elevoti-sc  á  313:G15S288  ré;s ; 
a  despeza  paga,  á  304:7345785,  e  a  por  pagar,  á  14-.298S089  réis. 

Sommadas  estas  duas  ultimas  quantias,  tem-se  o  total  de  319:0635874 
réis,  quantia  esta  da  qual  deduzida  o  importância  da  receita  arreca- 
dada, resulta  o  resto  de  5:4485585  réis  que  representa  o  deficit  a  que 

me  referi. 

Da  indicada  somma  arrecadada,  8:3535232  réis  existem  em  diver- 
sas collectorias,  e  o  mais,  497S271  réis,  nas  caixas  geral  e  do  rlepo- 

0,  como  tudo  vereis  do  mencionado  relatório  e  seus  annexos. 

Conjectura  o  inspector  que  esse  deficit  fique  mais  limitado,  visto 
não  terem  ainda  chegado  alguns  balancetes  de  collectorias  e  agen- 
cias fiscaes,  relativos  aos  uiczes  de  Novembro  e  Dezembro  do  anno 
próximo  passado. 

A  receita  orçada  para  o  futuro  exercício  de  1883,  pela  media  dos 

cs  últimos  exercícios,  c  de  207;064$967  réis,  c  a  despeza  compil- 
ada pela  lei  de  orçamento  n.  577  do  5  de  Setembro  do  anno  passado, 
•leva-se  á  240:462$27G  réis,  resultando  contra  a  receita  uma  differen- 

;;a  de  33:3975309  réis. 

*  E'  bastante  provável,  porém,  que  oste  deficit,  aliás  não  pequeno 
relativamente  ás  forjas  orçamentarias  da  província,  deor^a  cm  ra- 
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zão  do  augmenlo  da  receita,  polo  facto  do  começarem  agora  a  produ- 
zir maior  venda  alguns  impostos  creados  pelas  leis  de  orçamento  ns. 
560  e587  de  30  de  Novembro  ic .  1880  e  5  de  Sotambro  de  1831. 

Não  obstante,  torua-se  preciso,  como  pondera  o  inspector,  eliminar 
da  despeza  algumas  verbas  que  abi  figuram  ha  dois  amios,  oberau- 
do  o  orçamento  respectivo  em  prejuízo  da  imprescindível  harmonia 
que  deve  haver  entro  a  receita  e  a  despeza. 

Esta  desagradável  perspectiva  reclama  de  vossa  parte  a  mais  s^riu 
aí tenejão  c  estudo,  afim  de  que  seja  conjurado  o  mal  sem  sacrifício 
do  serviço  publico. 

Tratando  do  deficit  de  5:4433535  réis  nu 3  apresenta  o  indicado  ex- 
orcicio  de  1880-1831,  expõe  o  referido  inspector  que  110  sou  relató- 
rio do  anno  passado  provio  o  apparesimento  cio  mesmo  deficit,  fu:i- 
dando-se  a  sua  conjectura  nos.  encargos  que  trouxe  ao  referido  ex- 
ercício a  lei  de  orçamento  de  30  de  Novembro  de  1880;  acereseendo 
a  cireumsíancia  de  ter  o  mesmo  de  fazer  face  ás  despeza?  do  semes- 
tre de  Julho  a  Dezembro  do  1881,  quando  a  lei  n.  571  de  3  de  De- 
zembro de  1880  limitou  a  31  desse  mez  as  arrecadações  das  colle- 
ctorias,  privando-as  do  prazo  addicional  cm  que  sempre  se  arrecadava 
não  pequena  quantia. 

O  orçamento  decretado  para  o  exercício  passado  não  se  baseou  nos 
cálculos  da  thesouraria  provincial,  porquanto  havendo  esta  repartição 
orçado  a  receita  em  293:039$740  réis,  comprehendido  o  semestre  ad- 
dicional, foi  elevada  a  despeza  á  402:4078034  réis,  excedendo  a  re- 
ceita cm  10G-.337S285  réis. 

Se  <>u  houvesse  usado  do  todas  as  autorisações  concedidas  nesse  or- 
çamente; se  não  seguisse  um  regimen  de  economia,  como  tenho  se- 
guido, não  ha  duvidar  que  as  finanças  da  província  estariam  hoje 
bastante  compromettidas,  e  com  diínculdadc  se  conseguiria  restabele- 
ceras. 

Estando  a  província  onerada  com  o  compromisso  resultante  da 
empreza  do  abastecimento  dagoa ;  tendo  de  pagar  pontualmente 
c  por  semestre  os  juros  das  apólices  que  está  emiftindo,  torna-se  pre- 
ciso, essencial,  todo  o  zelo  e  cuidado  na  elaboração  do  orçamento,  para 
que  as  suas  finanças  não  se  desequilibrem;  o  que,  por  certo,  uiílicul- 
tará  a    pontualidade  n'aquellc  pagamento. 

Acredito  que,  compenetrados  da  gravidade  das  cireums;anc:as  cm 
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que  sc  oncontra  a  província,  que  pode  perder  ou  firmar  para  sempre 
o  seu  credito,  conforme  forem  regidas  as  suas  finanças, — fareis  quan- 
to d<5  vós  depende,  no  empenho  do  livral-a  do  embaraços  e  dificul- 
dades no  cumprimento  uaquella  obrigação  rigorosa  em  que  está, 
dando-lhe  um  orçamento  seguro,  fructo  du  experiência  e  de  uocurad.i 
attençâo  e  estudo. 

Pareee-me  que  seria  conveniente  passar  para  o  orçamento  muniei- 
p-il  certas  dospezis  que  indevidamente  figuram  no  da  província,  como 
[iiu-  exemplo— sustento  e  curativo  aos  presos  pobres,  a  iiluminação 
publica,  e  talvez  mais  alguma  outra,  porque  são  relativas  a  serviços 
puramente  municipaes. 

Objecta tvis  que  a  municipalidade  não  pódc  tomar  a  seu  cargo  esse- 
serviços,  por  falta  de  recursos;  mas  parece  me  que  não  será  difúcii. 
elevar-lhe  a  renda  do  modo  a  habilitai  -a  para  esse  mister;  ainda  que 
eoncedendo-íhe  a  província  uma  subvenção  para  auxilial-a  no  custeio 
desses  serviços.  » 

A  este  respeito  resolvereis  como  tiverdes  por  mais  acertado  ;  não 
vos  esquecendo  de  que  sem  verdade  de  orçamento  não  pode  haver 
progresso  real  e  duradouro. 

S5ivs<3a  «cliva.—  Até  31  de. Março  de  1831  a  importância  desta 
divida  era  de  62:042S458. 
De  1  e  de  Abril  do  anno  passado  a  31  de  Março  ultimo,  arrecadárão- 

  5.498S72G 


se. 


Besto   5C:5435732 

Eiiminou-se  em  virtude  do  artigo  1.'  da  lei  n.  586  de  5  de  Setembro 
de  1881   J^OOSOOO 

Ficaram  existindo  em  31  demarco..  .......    53:043$*  32 

Da  importância  arrecadada,  Li  cobrada  executivamente  a  quantia 
de  1:066010  réis. 

Ainda. não  foruo  liquidados  os  impostos  não  arrecadados  no  exer- 
cício de  1880-18&1. 

mvlâa  passiva. -A  única  divida  passiva  da  província,  sem  fal- 
lar  na  proveniente  do  contracto  do  abastecimento  d"agoa,  é  de  524S00U 
réis,  sendo  credora  a  fazenda  gerai. 
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Eutendo  qao  fui  muito  limitada  a  cobrança  extra-judicial  e  a  exe- 
cutiva da  divida  activa,  pois  que,  como  se  vô,  montou  apenas  á 
5:4985726  réis,  sobre  a  quantia  de  62:042*458  réis.  - 

Tem  sido  tomadas  as  contas  a  todos  os  collectores  e  agentes  fiscaes, 
com  excepção  do  ex-coliector  do  Miranda,  fallecido  Francisco  José 
Cardoso  Guaporé,  relativamente  ao  exercício  de  1879-1880,  e  do  agen- 
te fiscal  da  Bella- Vista,  tenente  João  Antonio  da  Trindade,  de  igual 
exercício. 

Tiveram  augmento  de  renda  as  agencias  fiscaes  de  Bella-Vista  o 
dos  Bahús,  esta  nos  limites  desta  província  com  a  de  Go.vaz,  c  aqueJ- 
la  na  fronteira  do  Apa. 

Outras  informações  c  esclarecimentos  encontrareis  no  citado  relató- 
rio e  respectivos  aunexos,  que  vos  habilitarão  a  dotar  a  província  com 
um  orçamento  adaptado  ás  suas  actuaes  condições  financeiras,  que 
reclamam  toda  a  attenção  e  solicitude. 

Concluindo  este  capitulo,  apraz-me  registrar  aqui  t)S  bons  serviços 
que  á  província  tem  prestado  o  chufo  da  respectiva  repartição  dc -fa- 
zenda, tenente  coronel  Antonio  llomualdo  da  Silva  Pereira,  em  quem 
t«nho  encoutrado  um  dos  mais  inteligentes  e  laboriosos  auxiliares 
da  administração. 

lilumin-ação  publica  da  capital 

Âcha-se  este  serviço  a  cargo  da  camará  municipal,  mas  continua 
a  ser  custeado  pela  província. 

Não  havendo  apparecido  pretendente,  algum  a  contracto.l-o,  apezar 
de  repetidos  convites  feitos  pela  'thesouraria  provincial,  e  não  con- 
vindo que  a  cidade  ficasse  privada  desse  melhoramento  a  que  já  es- 
tava habituada,  e  que  não  pode  ser  dispensado  em  qualquer  villa 
quanto  mais  numa  capital,  tomei -o  alvitre  "de  encarregar  acamara 
de  tal  serviço,  sendo  a  despeza  .paga  pelo  cofre  provincial;  expe- 
diente de  que  resultou  uma  economia  superior  a  1008000  réis  men- 
saes,  comparativamente  ao  que  dantes  se  despendia. 

Essa  economia  se  verifica  apezar  de  ter  sido  augi-cntado  com  mais 
seis  o  numero  dc  combustores,  que  actualmente  é  de   10G— ,  con- 
tinuando a  ser  o  keroseno  o  combustível  empregado. 
O  contracto  que  havia  com  o  cidadão  André  Virgilio  Pereira  de 
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Xíbaquerque  para  a  execução  desse  serviço  que  esteve  a  seu  cargo 
por  al°-um  tempo,  foi  rescindido  de  conformidade  com  o  §  3.°  do 
IrtigoT.0  da  lei  n.  575  de  4  de  Junho  do  anno  passado. 

E'  para  sentir  que  as  circumstancias  financeiras  da  província  e  da 
municipalidade  desta  capital  não  permittam  melhorar  o  serviço  do 
que  se  trata,  quer  augmentaudo  o  numero  de  combustores,  quer 
empregando  melhor  combustível  que  o  kerosene. 

Se  bem  que  a  illuminação,  como  é  feita,  deixa  muito  a  desejar, 
todavia  è  melhoi  essa  mesma  do  que  nenhuma  ;  tanto  mais  que  não 
ha  no  império  todo  uma  só  capital  que  não  goze  de  semelhante  me- 
lhoramento. 

Seminário  Episcopal 


Este  importante  estabelecimento  destinado  á  iiistrucção  e  educa- 
ção dos  que  abraçam  a  carreira  ecclesiastica,  ainda  não  pôde  ser  coi- 
tado nas  condições  almejadas  pelo  Exm.  e  Rvm.  diocesano,  porque 
só  asora  é  que  ficou  concluido  o  respectivo  edifício,  e  isto  mesmo 
devido  á  dedicação  e  esforços  de  S.  Exc.  Bna.'  por  tudo  quanto  in- 
teressa a  santa* causa  da  religião;  pois  nfto  dispunha  de  recursos 
bastantes  para  levar  ao  termo  as  grandes  obras  de  que  anda  preci- 
sava o  edifício  para  prestar-se  ao  alto  fim  a  que  é  destinado.  . 

Annellando  para  os  sentimentos  religiosos  dos  fieis,  por  meiode 
subscripção  promovida  para  esse  fim,  e  solicitando  do  governo  im- 
perial o  auxilio  necessário,  conseguio  o  virtuoso  diocesano  os  recur- 
sos  de  que  havia  mister  para  levar  ao  cabo  as  obras  complementares 
do  referido  edifício,  que  possue  hoje  accemmodaçò-es  para  maus  de  100 
alumnos  internos. 

As  satisfactorias  condições  em  que  de  presente  se  ar-ha  o  seminá- 
rio dão  pleno  testemunho  do  zelo  ardente  e  do  a-mor  intenso  que  ani- 
ma o  virtuoso  prelado  em  relação  aos  interesses  da  igreja  cuyabana. 

Realmente,  é  urgente  e  indeclinável  reconstituir-se  o  clero  nesta 
diocese,  pois  que  está  tão  reduzido  que  a  quasi  totalidade  das  fregue- 
z.ias  estão  sem  pastor,  e  privadas  portanto  da  celebração  dos  officios 
divinos,  e  de  outros  actos  religiosos.  , 

Não  basta,  porém,  recompor  o  clero,  é  preciso  dar- he  ms >  rucção 
c  educai- o  convenientemente,  pois  do  contrario  não  poderá  ello  bem 
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dreencher  •  a  sua  elevada  missão  na  sociedade  ;  e  para' conseguir  plena- 
mente esse  resultado,  o  meio  mais  eficaz  é  o  estabelecimento  de  um 
internato,  como  S.  Exc.  Rvm.a  tem  em  vista. 

Sendo,  pois,  como  é,  de  palpitante  necessidade  o  internato  no  se- 
minário episcopal,  é  justo  que  concedais  um  auxilio  ainda  que  peque- 
no, para  esse  fim  ;  áttendendo  a  que  a  religião  é  a  base  de  toda  a  ordem 
social,  e  devendo  todo  o  homem  interessar-se  pela  manutenção  dessa 
ordem,  não  pôde  deixar  de  concorrer  para  que  cada  vez  mais  se  con- 
solide essa  base. 

Assim  julgo  acertado  que  assigneis  algum  auxilio  para  o  interna- 
to, quando  não  seja  possível  restabelecer  a  verba  consignada  no  or- 
çamento votado  para  o  exercício  de  1880-1881. 

Gullo  publico 

Igrejas.— A  requerimento  da  priora  da  imperial  congregação.- das 
servas  devotas  de  N.  Senhora  do  Bom  Despacho,  mandei  entregar* 
Ihc  a  quantia  de  l-.OOOSOOO  réis  consignada  na  lei  do  orçamentou. 
587  de  5  de  Setembro  do  anfie  passado,  como  auxilio  ás  obras  de  que 
carecia  a  respectiva  igreja. 

Igualmente  di  terminei  a  entrega  por  partes,  ao  vigário  de  Corumbá, 
reverendo  frei  Mariano  de  Bagnaia,  da  quantia  também  de  1:000$000 
réis,  votada  na  mesma  lei  para  auxiliar  as  despezas  com  as  obras  da 
ijroja  de  N.  Senhora  da  Candelária  d'aquella  ciditde. 

A  da  villa  do  Diamantino  reclama  concertos,  segundo  representou- 
-me  a  camará  municipal  respectiva,  e  por  isso  torna-se  preciso  que  ha- 
biliteis a  presidência  con  os  moios  necessários  para  autorisal-os. 

Por  falta  de  informações,  nada  mais  posso  dizer-vos  sobro  este  as- 
sumpto., digno  sem  duvida  da  vossa  attenção. 

Thesouraria  de  Fazenda 

Acha-se  esta  repartição  geral  sob  a  intelligentc  e  zelosa  direcção 
do  Sr.  Caetano  Alberto  Munhoz,  nomeado  inspector  por  decreto  de  29 
de  Janeiro  do  anuo  passado,  c  empossado  do  cargo  a  1.°  de  Junho  do 
mesmo  anuo. 


CV  wtvico  d-ella  ó  foito  com  a  regularidade  possível,  nSo  obstante 
a  Lootenoia  do  pessoal  para  acudir  as  múltiplas  exigências  do 

mT°SJ™  imperial  o  inspector  jd  ponderou  a  necessidade  da  érea- 
o5o  de  uma  secção  que  se  oceupo  de  todo  o  objecto  concernente  ao 
linistcrio  da  guerra,  a»gmcntando-se  para  isso  o  pessoal  da  .reparti- 
do rendimento  da  alfandega- não  é  sufficiente  nara  as  despozas  a  seu 
«rffn  suoDrindo  a  thesouraria  o  dinheiro  preciso. 

f  receita  está  lotada  em  200:0005000  réis,  e  conformo  uma  dc- 
Jus  ^  «trahida  ^s  baianços  do  1877-1878  »  1879-1880.  ver, 
fioa-Ie  que  do  facto  é  esse-,  mais  ou-  menos,  o  algarismo  a  que  at- 

tiX' Julho  a  Novembro  do  ,nnó  passado,  exercício  de  1881-1882, 
foi  arrecadada  a  quantia  do  135:0878432  réis,  assim  discriminada  : 

Importação   110:9733238 

Despacho  marítimo  390S0»<> 

Exportação   10:9215437 

Intorior.   0:820528* 

Extraordinária   o5j>291 

Depósitos   512$ 162 

Total  135:6875432 

Comparando-se  o  valor  ^^^L^'^ 
te  os  referidos  exercícios,  ve-se  que  e.ta  e  semi 

áqUeUa  Importação  Exportação 

eT!Cm  335K  S35S 

1.°  ssmestre )    lobl-ioo^...»-      *  r 

Exp5e  o  inspector  que  por  falta  de  ^ 
tar  n   seu  relatório  do  movimento  commercal  de  mpoitaç 
portação;  mas  que,  segundo  os  algarismos  acima,  po.le-se  athrma  q 
c  pequena  a  alteraçío  do  um  para  outro  exetetejo. 

Infelizmente,  continua  a  ser  mui  lumtada  a  ien,b  ,e,al  I 


u 

cía,  fazendo-se  notar  sobretudo  a  proveniente  de  impostos  de  expor- 
tação, a  qual,  como  sovio.não  excedeo  n'aquelle  per-iodo  de  10:9218457;- 
podendo-se  portanto  affirmar  que  é  quasi  nulla  a  exportação  da-  pro- 
"vincía. 

Existem  actualrnento  apenas  4  collectorias  que  s5o  :  da  capital,  de/ 
Poconé,  de  S.  Luiz  de  Caceres  e  de  SanfÀnna-  do  Paranahyba. 

Destas,  a  única  que  apresenta  um  rendimento  regular  é  a  da  ca- 
pital ;  sendo  que  o  das  demais  é  quasi  que  insignificante. 

Eis  a  receita  c  despezá  geral  da  província  nos  exercícios  dc  1877- 
1878,  1878-1879,  1879-1880  o  1880-1881 : 

RECEITA 

1877-1878  187 8-1879* 

Importação   107:2528854  223:6388021 

Despacho  maritimo. . . .  3708000  3008000- 

Exportação   12:3148900  15:77 A%m 

Interior..   58:2638574  73:1888122 

Extraordinária   10:3128897-  21:6428774 

Fundo  de  emancipação  2:6498880  3:0028600- 

Depósitos   31:7428347  79:55<J$340= 

222:9068452  417-1028123; 

ÍS79-Í880'  Í880-1881: 

Importaçãa   176:4278980  234:7808957 

Despacho  marítimo. . .  .  2408000  2568800 

Exportação.   13:7108017  19:5818098 

Interior.*   76:4658974  75:2358224 

Extraordinária   12:0648880  10:2678514 

Fundo  de  emancipação  2:5058580  7:9328000; 

Depósitos   129:2818927  92:7808797 

410:696835$  440:8348390' 

D ES PEZ A 

1877-1878-  Í8.78-1870- 

Ministério  do  Império   28:7978888  28:8428950 


Transporto-   28:7974888-  28:8423950» 

Ministério  da  Justiça   104:5898688  103:3718286* 

»•        do  Estrangeiros  66:9038894  8258500^ 

»•        da  Marinha   336:8848169-  3Í0:7778i35< 

»        da  Guerra         1,357:3828634  1,235:071  $328 

»        da  Fazenda   188:4538239  229:8088453 

»        da  Agricultura.  8:2588483  7-:2518660: 

Pagamentos  de  depósitos.  .  48:9508246*  45:0468058 


2,140:2208241  1,900:9948370- 

1879-1880^  1880-1881 

Ministério  do  Império. . . .  27:7668389  56:8528164 

»        da  Justiça   110:0228835  106:6048129 

»-        de  Estrangeiros-  $  8 

»       .  da  Marinha   420:2748692"  399:2738879 

»        da  Guerra.'. .  . .  1,118:4558571  1,041:2288175 

»        da  Fazenda ... .  206:4088867.  216:3048210 

»        da  Agricultura.  14:708022  37:8758448 

Pagamentos  de  depósitos.  67:1278203:  98:4058768 

1,964:7668579  1,956:6238773 

A  receita  e  despeza  relativas  ao  I.°  exercicio-  de  1881-1882,  con- 
stam da  demonstração  abaixo,  não  se  achando  aln  comprehendidas  a- 
receita  c  a  despeza  da  alfandega,  no  mez  de  Dezembro, 

Receita 

Importação   116:9738238 

Despacho  marítimo .. .  3968000 

Exportação   10:9218457 

Interior.*.   22:4588358 

Extraordinária   2:0608408 

Fundo  de  emancipação  384S00O 

Depósitos   58:7928203 

211:9858754 


Dcspe/a 

Ministério  do  Império   23.367S79& 

»       da  Justiça.....  35:9118152 

»       da  Fazenda. .. .  51 -.803*593 

»■      da  Marinha....  79:522*080 

»       da  Guerra   309:455*692 

»       da  Agricultura  3:8048465 

Depósitos   2*5901712 

530:4553493 

Bo  exposta  se  vê  que  são  indispensáveis  03  supprimentos  do  the- 
souro  nacional,  para  que  a- thesouraria  possa  satisfazer  as  despezas  a 
Feu  cargo,  e  isso  porque,  são  avultadas  as  que  se  fazem  por  conta 
dos  ministérios  da  guerra  e  marinha,  com  os  diversos  corpos  estaca 
nados  na  província,  força  naval  e  arsenaes. 

Releva  notar  entretanto  que,  confrontando-se  a  receita  do  exercí- 
cio de  1877-1878  com  a  dos  seguintes,  conhece-sc  que  ella  tem  au- 
mentado, assim  como-  que  a  desp.za  de  1.878-1879  para  ca  teci  sido- 

menor.  ,  , 

Outras  informações  ministra  o  inspector  no  seu  bem  elaborado  re- 
latório, as  quaes  deixo  de  reproduzir  por  serem  de  somenos  interesse. 

Cube-mc,  porém,  acrescentar  que  da  parte  desse  distincto  chefc  de 
repartição  tenho  encontrado  sempre  toda  a  coadjuvação  de"  que  neces- 
sito para  o  bom  desempenho  do  espinhoso  e  elevado  cargo  de  que 
me  acho  investido ;  recommendando-se  o  mesmo  chefe  por  .sua  nitel- 
ligencia,  zelo  e  dedicação  ao  serviço-. 

Arsenal  de  Guerra 

Este  importante  estabelecimento  confiado  á  zelosa  e  intelligente  di- 
recção do  coronel  Benedicto  Mariano  de  Campos.nomeado  por  decre- 
to de  11  de  Outubro  do  anno  passado  para  o  cargo  de  director  quo 
já  exercia  interinamente,  acha-se  presentemente  em  melhores  condi- 
ções quanto  ao  asseio  externo  e  interno  do  edifício,  <a  á  regularidade 
do  serviço. 

Tendo-se  concluído  a  construção  do  mirante  que  faz  parte  da  c- 


fel 


.1 


Waiite. fachada  do  edificio,  temoveo-se  para  alli  a  secretaria  no  dia 
9  áQ  Dczemhro,  achando-se  -melhor  accoramodada  que  d'antes. 

A  companhia  de  aprendizes  artífices  serve-se  para  o  refeitório  da 
sala  em  que  funccionava  a  eschola  primaria  de  estahelccimento,  a  qual 
tambom  foi  transferida  para  a  sala  que  servia  de  secretaria ;  deixan- 
do assim  o  refeitório  de  ser  na  varanda. 

A  sala  oceupada  pela  eschola  acha-sc  em  perfeito  estado  de  asseio, 

como  se  faz  preciso.  . 
Pela  primeira  vez  prestaram  os  alumnos  exame  de  primeiras  lettras.. 

Pol-  acto  de  26  de  Janeiro,  nomeei  o  bacharel  Antonio  Alyes  Ri- 
beiro para  o  lugar  de  professor  de  geometria  e  desenho  linear,  do  mes- 
mo arsenal,  cm  substituição  do  cidadão  Hugo  Paulo  Lesko  que  pedi- 
ra exoneração  ;  acto  esse  que  o  governo  imperial  approvou  por  aviso 

de  17  de  Março  ultimo, 
Loo-o  que  tomei  conta  da  presidência,  representei  ao  governo  a 
°  •     •    Aa  ^pvnr-^p  a  80  ou  100  o  numero  de  menores  da  com- 

resultado  teve  a  minha  representação. 

Em  cumprimento  de  uvisos  do  ministério  da  guerra  de  26  do  Ivo- 
JL>  do  anno  pa*ado  e  31  de  Março  ultimo,  foram  removidos  pa- 
I   a    d  ia  publiclosdiver5os  presos  que  cumpriam  sentença  no  ar- 
nal     ,Jj.  estavam  excluídos  do  exercito,  em  v^de  dasresrc 
etha  sentenças  do  conselho  supremo  militai  de  justiça. 
Xif^s,  poucos,  que  ainda  cumprem  pena  como  praças,  e  que 
n  -a™  r\ ac!  xadrezes  dos  respectivos  corpos, 
^^tjí^í^'-  —  -tUfacto— te  peio 
O  lugar  ae  aju  hou0rario   do  exercito,  Eduardo  Carlos 

SdSf  de8  ConSCnTado  por  portaria  do  governo  de  U 
de  Maio  do  anno  passadc. 
vi0  estando  autorisada  por  acto  algum  do  governo  a  prat.ea  de  so 
íSao  esianuo  auw         r   .       nffl,»:™  do  arsenal,  embora  median- 

conhecimento  do 

te  indemnisaçao  ^es^ie^  i^í  mantida  semelhante 

—  governo,  ^    tptl TeLtas  omeina,  que 

pratica,  attenta  a  faita  que ,1 n«*a     P  fl  aviso  de  27  á 

só  alli  se  encontram ;  e  em  resposta  v  d(J 

Outuhro  do  anno  próximo  passado,  a  Msta  do  qual 
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rpromptííicai-  qualquer  obra  darto  para  particulares,  com  a  condição 
■de  ser  indemnisada  a  fazeiída  não  só  do  valor  da  matéria  prima,  como 
da  mão  de  obra. 

Serviço  de  extiuceão  de  incêndios. 

Existe  no  arsenal  de  guerra  uma  bomba  de  apagar  incêndio,  remet- 
tida  pelo  ministério  da  guerra,  a  pedido  do  meu  antecessor  o  Sr.  ba* 
rã  o  de  Maracajú,  o  que  renovei  por  minha  vez. 

Estou  informado  que  é  um  excelente  apparelho  a  referida  bom- 
ba, e  mandei  recidhel-a  ao  arsenal  não  só  por  ficar  ahi  melhor  guar- 
dada, como  porque  pode-sc  exercitar  a  companhia  de  operários  no  mane- 
jo delia. 

Embora  raros  aqui  os  incêndios,  segundo  consta-me,  a  referida  bom- 
ba pode  vir  a  prestar  mnito  bons  serviços,  e  a  sua  falta  não  devia 
perdurar  mais  tempo. 

Santa  casa  de  misericórdia 

Nada  posso  informar-vos  a  respeito  deste  pio  estabelecimento  e  da 
sua  dependência — o  hospital  de  S.  João  dos  Lázaros, — por  não  haver 
obtido  os  dados  que  pedi  e  de  que  precisava  para  poder  cumprir  esse 
dever. 

Por  esta  razão,  limitar-mc-hei  a  vos  expôr  que  o  digno  provedor 
do  mesmo  estabelecimento,  desembargador  Firmo  José  de  Mattos, 
trata,  segundo  estou  informado,  de  levar  a  efeito  a  extracção  da  4.' 
c  ultima  loteria  concedida  a  favor  de  tão  nobre  instituição,  a  qual, 
•devido  aos  incessantes  u  humanitários  esforços  do  mesmo  prove- 
dor, levantou-se  do  abatimento  em  que  cahira,  e  tcha-se  hoje  cm 
estudo,  de  preencher  a  sua  grandiosa  missão. 

Telegrapho 

Esta  grande  necessidade  da  província  tem  sido  mais  de  uma  vez 
ponderada  por  mim  ao  governo  imperial. 

Já  que  o  estado  financeiro  do  paiz  não  permitte,  por  cm  quanto, 
a  construção  do  uma  linba  telegraphica  ligando  esta  capital  ao  lito- 
ral, pois  que  custaria  ao  Estado  centenas  de  contos,  entendo  quo  se- 
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ria  do  toda  a  conveniência  o  estabelecimento,  ao  menos,  do  uma 
liuha  d\iqui  a  Corumbá  o  outia  a  S.  Luiz  do  Caceres,  pontos  fron- 
teiros o  que  devem  ter  um  moio  rápido  de  communicaçào  cem  a  ca- 
pital. 

Neste  sentido  já  mo  dirigi  por  duas  vezes  ao  mesmo  governo. 
q„o  cslou  certo,  se  dignará  do  attender  a  esta  urgente  ncocssi- 
a-idô  como  tem  feito  a  respeito  de  outras,  entre  as  qnaes  p  Lnbora- 
tôri..'  pyrotechnico,  do  que  ja  faltei,  o  quo  brevemente  estará  mon- 
tado. 

Guarda  nacional 

Como  informou-vos  o  meti  antecessor,  cm  sen  relatório  do  anno 
passado,  acba-so  reorganisada  a  guarda  nacional  cm  toda  a  provm- 
rh  com  cxra>cão  unicamente  do  município  do  Miranda,  porqu...  ten- 
úò'a  maior  parto  dos  oíEciaes  nomeados  para  o  8.'  bataluão  que  ,11. 
tom  sua  sede  dci.ado  de  sollicitar  suas  patentes  no  prazo  legal,  c  do 

Lrer  cm  tempo  prorogação  do  mesmo  prazo,  t.ve  de  declarar  sem 
«2>  aquellas  «omoaçõvs,  de  conformidade  ,om  o  arfgo  79  do  de- 
creto n.  '722 'de  25  de  Outubro  de  18o0. 

^  Entrando  cn  em  duvida  se  devia  considerar-se  reorganisado  o  dito 
Vfdhão  nclo  facto  das  alludidas  primeiras  nomeações,  embora  dç- 
ciaf  sem  effei.o ;  ou  se  devia  reput.l-o  ainda  m  reorgan.sado 
Í  causa  dessa  annullaçào,  consultei  nesto  «ntido  a.  governo  .m- 
nerial  em  officío  do  20  do  Fevereiro,  do  qual  não  tive  a.uda  solução. 
F  Verificada  a  primeira  bypothese.  não  se  poderá,  nas  novas  nomea- 
ções deiw  do  observar  a  ordem  gradual  do  accesso  c  dada  a  se- 
tul  taes  nomeações  poderão  fazer-se  independente  dessa  gradação. 

Também  declarei  sem  effeito,  por  teto  do  16  de  Janeiro,  algumas 
nomeacL  de  officiacs  do  %'  batalhão  de  iuf.atana  do  maau»p.. 

!  c^aÍ  por  m  terem  os  nomeados  solicitado  suas  patentes  no 
n  o  legal,  nem  requerido  prorogaçâo ;  ficado  ao  mefmp- tempo  pa- 
prazo        ,  »  alguns  dos  a  udidos  officiaes. 

vados  dos  postos  quo  ja  oocupavam  aiDnn= 

Por  actos  de  2,  16  o  17  do  mesmo  mezde  Jan<MO,  noowuoUTe..o. 
officiaes  nara  preenobimento  do  vagas  que  cx.sham  nos  1.  ,  i. ,  p 
e  4  Tat  IhJde  infantada  pertencentes  ao  commando  supor.or  das 
cotareis  desta  capital  o  do  Alto  Paraguay  D^antmo. 
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Por  portaria  de  1.°  do  Novembro  do  anno  passado,  concedi  G  mezes 
dc  licença  ao  coronel  oommandante  superior  da  comarca  do  S.  Luiz 
do  Caceres,  Francisco  Pinto  do  Arruda,  para  tratar  de  seus  interes- 
ses fóra  da  província. 

Por  outra  dc  2  dc  Fevereiro  ultimo,  concedi  também  1  anno  dc  li- 
cença, para  tratar  do  seus  interesses  fóra  do  ioiperio,  ao  tcncntc-co- 
ronel  Francisco  da  Silva  Rondon,  que  exerce  o  lugar  dc  chefe  do 
Citado  maior  do  cominando  superior  das  comarcas  dc  Corumbá,  Mi- 
randa c  Sant'Anna  do  Paramihyba. 

Por  decreto  dc  14  dc  maio  do  anno  passado,  foi  nomeado  tenente 
coronel  comraandante  do  1.°  batalhão  de  artilharia  do  municipio  do 
Corumbá,  o  major  João  Pedro  Alves  dc  Bam>s,  que  já  se  acha  cm 
exercício. 

Havendo-mc  o  coronel  commandante  superior  da  guarda  nacional 
das  comarcas  do  Corumlá,  Miranda  e  Sant'Anna  do  Paranahvba.  rc- 
presentado  a  conveniência  dc  se  ercar  uma  companhia  avulsa  dc  in- 
fantaria na  fregnezia  ue  S.  José  dc  Hcrculanca  levei  esta  representa- 
ção ao  conhecimento  do  governo  imperial,  que  para  resolver  a  res- 
peito, exigio,  por  aviso  dc  19  dc  Abril  ultimo,  a  remessa  dc  um 
mappa  d*  força  activa  alli  qualificada,  o  qual  já  requisitei  do  mes- 
mo commandante  superior. 

Força  de  li  alia 

Do  mappa  armexo.  vc-se  que  acha-se  consideravelmente  reduzida  na 
província  a  força  dc  linha  ;  pois  que  paia  attingirom  ao  seu  estado 
completo  que  é  dc  2.0G3  homens,  faltam  aos  corpos  773. 

O  estado  offoctivo  da  mesma  força  é,  pois,  do  1.290  homens,  assim 
divididos  : 

Promptos   503 

Em  differentes  destinos   755 

Presos  sentenciados  c  para  sentenciar  32 

Considerados  os  desfalques  por  ordem  aos  corpos,  tem-sc  o  seguia^ 
tc  resultado : 

Ao  3.°  regimento  <;Jc  artilharia  a  cavallo,  cujo  estado  completo  é  dc 
268  homens,  faltam  215 ;  ao  2.°  batalhão  de  artilharia  a  pó,  faltam 
"104  homens  para  a '.tingir  ao  seu  estado  completo  dc  327  ;  ao  1. 


corpo  dc*  navallaria,  faUão  77  homens,  sendo  o  sen  completo  207 ; 
ao  8.°  batalhão  :1c  infantaria,  163  para  perfazer-  a  totalidade  dc  387  ; 
ao  10."  batalhão  da  mesma  arnvi,  90  pura  completar  387  ;  c  finalmen- 
te ao  21.°  batalhão,  faltam  115  homens  para  o  seu  estado  completo 
dc  387. 

Estas  informações  basram-sc  nos  ultimus  dados  recebidos  pêlo  com- 
inando das  armas,  c  que  são  datados  de  Abril  os  referentes  ao  2.8 
batalhão  .de  artilharia  a  pó,  1."  corpo  de  cavalhma  e  19. c  batalhão  de 
infantaria,  o  dc  13  do  corrente  os  relativos  aos  demais  oorpos. 

E*  evidente,  pois,  que  não  se  pôde  absolutamente  fazer  com  regu- 
laridade o  serviço  nos  dirferentes  pontos  da  provinda,  estando  assioi 
tão  desfalcados  os  corpos  que  os  guarnecem. 

Todos  o^;  esforços  para  se  obterem  voluntários,  conforme  as  ordens 
do  ministério  da  guerra,  têm  sido  infructiferos.  pois  que  ^  raros  sac- 
os que  sc  apresentam ;  por  outro  lado  as  baixas  se  dão  diariamente, 
por  conclusão  de  tempo,  c  assim  aggrava-sc  dc  dia  para  dia  o  lamen- 
tável estado  em  ano  se  acha  a  força  do  linha  na  província. 

Espero,  porém,"  ver  brevemente  attendidas  as  minhaò  incessantes 
reclamações  ao  governo  sobre  tão  desagradável  estado  dc  cousas,  visto 
como  já  o  mesmo  governo  providenciou  cm  ordem  a  cessar  o  mal  a- 
poatado,  como  se  faz  urgentemente  necessário. 

Alistamento  militar 

Apczar  das  reiteradas  recommendações  desta  presidência  para  que 
este  serviço  sc  faca  regularmente,  não  lh.  tem  sido  possível  conse- 
gnil-o  •  nada  influindo  a  comminaçào  dc  multas  aos  funccionanos, 
omissos,  porque  acham  sempre  meio  legitimo  do  escusar-sc  dessa  pe- 
nalidade legal. 

Ha  mesmo  da  parto- do  alguns  membros  das  juntas  parochial  e  re- 
visora decidida  negação  para  este  serviço,  aliás  complicado  o  mera- 
mente oneroso.  Por  esta  razão  não  creio  que  jamais  sc  possa  conso- 
gnil-o  com  a  necessária  regularidade  o  nas  épochas  marcadas  pela 

1CDos  trabalhos  da  junta  revisora,  relativos  ao  anno  passado  só  me 
furam  remettidos  os   concernentes  a  tres  comarcas,  fritando  os  das 
'    demais,  melu-sive  mesmo  os  da  capital 


Ô<2 

Em  uma  província  como  esta,  onde,  fora  da  capital,  6  muito  es- 
casso o  pessoal  habilitado  para  os  cargos  publicos,  náo  vejo  meio  dc 
se  obter  a  indispensável  regularidade  nu  serviço  cm  questão,  visto 
como  as  multas  não  servem  senão  paya  difficultar  mais  o  resultado  que 
sc  tem  cm  vista  com  a  sua  imposição. 

E  isto  porque  sc  esta  penalidade  recahe  no  subdelegada  ou  delega- 
do de  policia,  conforme  se  trata  de  junta  parochiai  ou  revisora,  c  mo- 
tivo para  pedido  de  demissão,  sub  qualquer  pretexto,  pedido  tanto 
mais  prompto  quanto  taes  cargos  são  aceitos  c  exercidos  com  a 
maior  repugnância  ;  e  se  recahc  no  juiz  de  paz  ou  no  presidente  da 
(•amara,  cá  lugar  a  que  passem  o  exercício  ao  substituto,  o  qual  por 
sua  vez  eximc-so  de  servir,  e  assim  por  diante. 

.Du  maneira  que,  cm  vez  dc  facilitar,  diftieulta-se  mais  a  obtenção 
do  resultado  que  sc  tci-i  em  vista  com  a  applicação  tia  referida  pe- 
nalidade. 

Aecrescc  a  circumstancia  das  grandes  distancias  entre  esta  capital 
c  algumas  localidades  do  interior  da  província,  o  a  consequente  mo- 
rosidade de  communicações  com  as  mesmas ;  dc  sorte  que  as  ordens 
da  presi  leiíeia  não  podem  chegar  com  a  desejável  presteza,  perdeu- 
do-se  n •  u i to  tempo  até  que  são  recebidas. 

Só  por  experiência  própria  se  podem  conhecer  as  difíicnldadcs,  ás 
vezes  insuperáveis,  com  que  nesta  província  luta  a  administrarão  para 
conseguir  a  execução  do  serviço-.do  que  se  trata,  assim  como  de  al- 
guns ouiros  não  mcuos  importantes,  mas  que  são  considerados  pu- 
rameute  onerosos. 


Colónias  militares 

Continuam  estes  estabelecimentos  no  mesmo  estado  de  decadência 
de  que  vos  deram  notiei;»  os  meus  antecessores  ;  com  excepção  da  co- 
lónia de  Lourenço,  que  ó  a  única  que  tem  tido  algum  desenvol- 
vimento, devido  em  grande  parte  a  sua  favorável  situação. 

Todas  as  outras  que  são  as  de  Albuquerque.  Miranda,  Dourados  e 
Brilhante,  nenhum  incremento  tem  tomado,  porque  lhes  faltam,  de  ha 
muito,  os  recursos  precisos  quer.de.  dinheiro  quer  de  força  publica,  além 
de  terem  contra  si  as ...tres  primeiras  o  não  estarem  convenientemen- 
te situadas;  não  servindo  por  isso  aos  fins  de  taes' instituições. 
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Todas  ellas  sc  resentem  em  extremo  da  falta  dc  força  militar,  sem  aquat 
nSo  podem  desenvolver-sc,  por  isso  que  é  um  elemento  attrahente  de  po- 

V  Aslos  Dourados  e  Brilhanto  possuem  cada  uma  apenas  4  praças,  e  as  de 
Albuquerque  e  Miranda  uma  praça  que  é  commandada  pelo  director  da 
colónia,  com  a  graduação  de.  capitão  !  _ 

Nestas  condicOcs,  bem  se  comprehende  que  tacs  soltua».  que  •  u> 
apenas  nominalmente.  nSo  podem  preencher  os  fins  a  que  são  desti- 
nadas, e  hão  de  contiuar  no  estado  de  completa  inan.ção  om  que  soa- 
ram até  que  recebam  os  elementos  do  vida  qu«  lhes  faltam. 

Quàu  -  eaificações,  não  passam  de  algumas  easas  cobertas  de  palha 
.  habUadas  pelo  director  e  sua  família,  o  pelas  praças  do  des  acamento 
Reclamam  portanto,  as  referidas  colónias,  nova  orgamsaçao  para  po- 
,        r£J™iwr "  fa^endo-se  mesmo  preciso  remover  para  outros 
Srm?^-«>— ,  como  a  secado  Amambah, 
^  mai-ens  do  Igatemy,  as  doo  Dourados  e  Miranda. 
6  l     ;Co^ue°conv;m  que  seja  transferida  para  o  boal  da  po  ^ 
1  ,  • .  rtcf      « (in  miai  foi  mandada muda e,  em  18  tà,  para  o 

qu0  lavoura  a  que  se  entrega^  ^  ^ 

A  P™7TduTÍdaCquo  cilas  concorre m  poderosamente  para  a  prosperida- 
,,o,s  nao  ha  duvida  quo  cilas  u>  .  ;        di  gos .  c  a  parte 

de  dos  lugares  onde  se  acham,  dadas  as  »  "s  ,    mui  favoravcl- 

,al  da  mesma  é,  segundo  iutormaç^  fide fomento  pela 
mente  dotada  pela  natureza  ^  T**™  Clientes  prosados : 
imigração  mes»»  por  outro  que.  a  terem  dc, 

ra3S  si  é  isto  certo  por  um  lado ^n    o  p  ^  ^  ^ 

nermanejerno  lamentável  e*taclounq 
lar  com  taes  colónias  que  nenhum  prest.no  podem 

Fabrica  dc  pólvora 

Contmda  este  estabelecimento  a  cargo  do  cidadão  Carlos  Th»lo,> 
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José  Hugueney,  que  com  o  zelo  que  o  distingue,  muito  se  ha  esforçado 
por  collbcál-o  em  estado  de  preencher  cabalmente  a  sua  mis- 
são. 

incumbido  por  aviso  do  ministério  da  guerra,  de  4  de  Setembro  de 
1872,'  de  "fundar  ò"  dito  estabelecimento,  cuja  inauguração  tey.c  lugar 
a  12  de  Novembro  de  1877,  só  em  Setembro  do  anno  passado,  poude 
aquellc  encarregado  dar  cumprimento  ás  ordens  contidas^  no.  dito  aviso, 
encetando  o  concerto  de  pólvoras  avariadas. 

Desde  a  sua  inauguração  que  a  fabrica  podia  começar  esse  serviço, 
mas  deixou  de  o  "fazer ja  em  razão  da  reducção  do  seu  pessoal,  or- 
denada ém  IStS, jà'  peías'  dificuldades  que  sempre  encontrou  o  arse- 
nal'de  guerra  érh  achar  proponentes  ao  transporte  económico  da  pól- 
vora á  mesma  fabrica. 

Sobrevindo,  porém,  a  necessidade  de  se  remetterem  para  o  arsenal 
do  Ladario,  que  os  pedio,  cm  Setembro  do  anno  passado,  800  kilos  de 
pólvora  grossa  c  -400  fina,  encarregou-se  o  director  Hugueney  da 
conduecão  para  a  fabrica  de  grande  quantidade  de  pólvora  avariada 
existente  a  cargo  do  arsenal  de  guerra  e  susceptível  de  concerto  ;  este 
se  fez  na  que  o  'admittia,  e  do  resto  que  não  podia  mais  servir,  ex- 
tra hio-se  o  salitre. 

Assim  é  que,  no  espaço  de  um  mez,  ficaram  promptos  os  1,200 
kilos  de  pólvora  grossa  c  400  fina,   que  seguiram  a,  seu  destino. 

De  27  de  Setembro  do  dito  anno  passado  a  13  de  Março  próxi- 
mo findo,  data  em  que  me  foram  ministradas  estas  informações,  a  fa- 
brica reeebeo  6,900  kilos  do  pólvora  avariada. 

Destes  foram  aproveitados  c  devolvidos  ao  arsenal  de  guerra  2,075 
kilos  da  grossa,  c  1,225  da  fina  ;  existindo  ainda  na  mesma  fabrica 
:)i>íi  kilos  que  brevemente  seriam  remetti dos  ao  dito  a rse.nal  ;  rlevan- 
(io-so  assim  a  quantidade  de  pólvora  concertada  a  3,000  kilogrs.,  mais  de 
Kiotidc  da  avariada. 

Espera  o  referido  director  remetter.  antes  do  fim  do  corrente  mez, 
mais  1.800  kilogrs.  que  completarão  5.400. 

Das  pólvoras  completamente  inutilisadas  já  sc  extrahiram  1,450  ki- 
los de  salitre  ;  ficando  ainda  uma  grande  quantidade  para  sor  desman- 
chada. 

O  resíduo,  composto  de  partes  iguaes  de  carvão  e  enxofre,  póie  ser 
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vendido  a  particulares,  visto  servir  com  vantagem  para  a  destruição 
das  formigas,  por  meio  de  folie,  e  não  ter  outra  applieaçào, 

A  pólvora  concertada  não  tem  a  força  balística  da  nova,  e  por  este 
motivo  só  poderá  sorvi?  para  salvas  a  grossa  ;  mas  misturando- se  par- 
tes iguaes  desta  -i  da  fina,  poderá  servir,  em  caso  de  uccessidade, 
para  os  uzos  da  guerra,  conforme  as  experiências  feitas  na  fabrica. 

Para  os  serviços  do  conduceão  e  reconducção  e  de  concerto  das  pól- 
voras, teve  o  director  de  augtnentar  o 'pessoal  de  um  arreieiro  e  qua- 
tro operários,  assim  como '  dc  tomar  mais  alguns  animaes  de  carga. 

D'isto  resultou  um  acerescimo  do  díspoza,  qm  é  amplamente  com- 
pensado pelos  resultados  obtidos,  pois  que,  calculado  a  13000  réis  o 
kilo  o  preço  da  pólvora  concertada,  o  qual  aliás  representa  apenas  o 
valor  da  mataria  prima  nella  comida  e  o  custo  do  transporte,  ter-se- 
lia  a  quantia  de  5:4 J0i03:>  réis  para  a  renda  da  fabrica  durante  o 
exercício  que  termina  este  mez. 

Pode-sc  ainda  acrescentar  o  valor  do  salitre  extrahido,  que  se  ele- 
va a  l:033S8õO  réis,  ao  pivço  de  713  réis  o  kilo  ;  e  tjr-se-ha  em  vez 
de  5:4")0$0:)0  réK  a  somma  de  6:4333850  réis,  muito  superior  ao 
alu  lid  »  acerescimo  de  dospeza. 

O  tr;in:porte  da  poWora  avariada  para  a  fabrica  sabe  á  razão  do  753 
réis  cada  15  kilos.  despeza  que.  se  reduz  á  metade,  porque,  quando 
vem  ao  deposito  do  arsenal  buscar  aquella,  a  tropa  traz  pólvora  con- 
certada. 

Durante  o  a  uno  passado,  fiziram-se  diversas  obras  de  reparação  nas 
c:sas  dc  morada  do  director  c  dos  operários,  e  nas  oficinas  d^quelle 
estabelecimento,  que  já  se  achavam  estragadas  no  tecto  e  nas  portas 
6  janellas,  das  quacs  algumas  tiveram  de  ser  substituídas,  sendo  to- 
das pintadas  a  oleo  para  a  sua  melhor  conservação. 

Por  aviso  dc  1."  de  Abril  ultimo,  dcolarou-me  o  ministério  da  guer- 
ra que  n^quclla  data  expedia  ordem  á  intendência  para  enviar  a  fa- 
brica 1,500  kilogrammas  de  folhas  dc  zinco  de  3  milhmctro  dc  es- 
pessura ;  c  que  se  dirigia  ao  cxm.  ministro  da  marinha  solicitando 
providencias  para  que  no  arsenal  do  Ladario  sejam  fabricadas,  á  vis- 
ta dos  modelos  que  fòrem  prestados  pelo  encarregado  da  dita  fabri- 
ca, as  peças  de  machiuismo  de  que  cila  necessitar. 

Efectivamente  já  o  referido  arsenal  recebeo  ordem  d'aqnelle  mini?. 


ierio  pura  o  fabrico  dc  tacs  poças,  como  declaròti-mo  o  aviso  cio  da 
guerra  do  4  do  Maio  próximo  findo. 

Ch  1 ,503  tàioqrrammas  ue  folhas  dc  zinco  silo  destinados  a  sub- 
stituii*  a- actual  cobertura  das  casas  das  oífieinas,  que  o  feita  desso 
raptai,  mas  que  estragou- se  já,  porque  avariara  m-so  na  viagem  com 
agua  salgada  as  folhas  ora  empregadas,  além  do  não  terem  a  espes- 
sura'necessária  pari  longa  duração,  como  expôz  ao  referido  ;ajuis- 
icrio  o  encarregado  da  fabrica,  cm  seu  relatório  do  2.'  semestre  do 

o  ....  »  *  *■  -* 

anno  passado. 

Por  ordem  minha,  promptificaram-so  n'aquelle  arsenal,  o  anno  pas- 
sado, algumas  peças  dc  inachinismo  requisitadas  pelo  mencionado  en- 
carregado^ 

Uma  voz  completamente  montada,  a  fabrica  lia  dc  prestar  impor- 
tantes serviços  á  província,  dada  a  eventualidade,  ( que  Uoos  não  per- 
mitta )  de  uma  guerra  do  que  resulte  ficar  interceptada  a  commu- 
nicaçào  fluvial  com  a  capital  do  império. 

Caixa  eçouomica  c  Monte  de  soçcorro 

Segundo  a  exposição  que  mo  apresentou  o  presidente  do  conse- 
lho fiscal  deste  "'estabelecimento,  existia  na  thesouraria  de  fazenda  o 
saldo  de  206:7343083  réis,  até  31  de  Dczímbro  do  anno  passado. 

No  decurso  dessè  atino,  foi  alli  recolhida  a"sorama  do  123:395,5100  rs., 
c  retirada  a  de  79:9228507  rs.,  existindo  em  circulado  585  cadernetas. 

O  jUtuito  dc  sòccorro  oontinúa  no  mesmo  estado  de  inactividade 
desde  1879,  por  faftã"  de  fundos  para  as  suas  operações. 

Saúde  publica 

O  estado  sanitário,  o  anno  passado,  correo  sem  alteração. 
E.n  nenhum  ponto  da  província  reinou  epidemicamente  enfermi- 
dade alguma. 

Apenas  no  correr  d'aqucllc  aníio  a  p  pareceram  alguns  casos  dc  va- 
ricclla  nesta  capital  e  cm  alguns  outros  pontos,  que  não  trouxerão 
consequências  funestas. 

Casos  de  diarrhéa  também  se  deram,  e  dc  preferencia  nas  crianças, 
aonde  fizerâo  algumas  victimas. 
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Apezar  çla- falta  do  chuvas  c  do  um  .  calor  ha  tempos  não  couhçci- 
do  nos  mezes  de  .So.tem.bro,  Outubro,  Noy-jmbro  o  Pezeinbro,  pio  se 
mostrarão  pie urizes  nem  peueumonia.  corno  sòe  acontecer  .em  annos  an- 
teriores. 

Estas  enfermidades  forão  substituídas  por  ligeiras  bronchitcs,  que 
cederão  a  ligeiros  tratamentos. 

As  febres  endémicas,  n'um  ou  noutro  lugar  que  apparecerão  forão 
de  caracter  benigno,  e  não  fizerão  estragos  nesta  população. 

VacciiMiçS-».— Foram  vacciuadas  o  anuo  passado,  segundo  o  qua- 
dro apresentado  pelo  dr.  comm.ssario  vuccinador,  274  pessoas,  sendo 
140  do  sexo  masculino,  e  134  do  feminino,  todos  de  condição  li- 
vre. 

Força  naval 

Exerce  o  commando  em  chefe  da  furça  naval.  :que  estaciona  no  La- 
dario  o  bravo  e  illustre  barão  da  Passagem. 

Declara  este  em  sua  exposição,  que  é  iasufficiente  para  a  boa  se- 
«Hiram»  da  província  a  mesma  força,  composta  do  encouraçado  Manz 
e  Barros,  das  canhoneiras  Forte  de  Coimbra,  Taquary  e  Fernandes 
Vieira,  do  monitor  Pará,  e  da  lancha  a  vapor  Alpha,  maximé  agora 
que  eila  se  acha  diminuída  do  encouraçado  Barroso,  que  foi  desar- 
mado por  inuti],  em  Dezembro  ultimo. 

Declara  ainda  o  mesmo  commandanto  em  chefe  ter-se  d:rigido  por 
mais  de  uma  vez  ao  governo  imperial  pedindo  recursos,  que  espera 

lhe  serão  prestados.  .  .  . , 

E-  mui  limitado  o  numero  de  praças  da  guarmção  dos  refend*. 
navios,  assim  como  insuficiente  o  material  fluetuante  da  força  Naval, 
para  evitar,  qualquer  caso  de  assalto  a  população  desta  pvovmcra. 

Arseaal  ilo  Ladario 

Continua  a  funcionar  este  estabelecimento  sob  a  inspecção  do  ca- 
pitão de  fra-ata  José  da  Cunha  Moreira,  por.nâo  ter..amda  se  apre- 
sentado o  «>»  de  fragata  Bemardrno  José  .de.  «aeiro,.,-^ 
sabstítuiI-o  foi  nomeado  por  decreto  -de- 11- d» DÍMmbro  do  anuo  pa>- 
sado. 
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Informa  o  inspector  desto  estabelecimento  quo  o  pessoal  artístico  de 
que  actualmente  dispòo  é  insuficiente  para  fazer  face  aos  importan- 
tes trabalhos  quo  sempre  alli  se  executam,  resultando  disso  a  demora 
na  promptificação  dos  mesmos  o  a  consequente  elevação  do  seu  cus- 
to. 

Muitos  e  importantes  trabalhos  têm  sido  executados  nas  officinas 
deste  arsenal,  sobresahindo  os  reparos  feitos  nas  canhoneiras  Fer- 
nandes Vieira  e  Forte  de  Coimbra,  c  o  fabrico  de  torpedos  e  do  uma  ma- 
china  eléctrica  para  o  respectivo  gabinete. 

A  enfermaria  d'aquello  estabelecimento  continua  a  funecionar  em 
casas  de  madeira  cobertas  de  zinco,  algumas  das  quaos  já  bem  estra- 
gadas, apesar  dos  concertos  que  se  lhes  tem  feito,  pois  foram  todas  con- 
struídas no  começo  da  fundação  do  Arsenal  e  para  servirem — proviso- 
riamente. 

A  construcção,  portanto,  de  um  edifício  ainda  que  de  modesta  ap- 
parencia,  mas  dotado  das  necessárias  condições  hvgienicas,  de  que 
não  dispõe  as  mencionadas  casas,  é  sem  duvida  de  transcedente  neces- 
sidade. 

Durante  o  anuo  próximo  passado,  dêo-se  alteração  no  respectivo 
pessoal,  por  motivo  de  licenças,  exonerações  e  fallccimcnto,  achando- 
se  presentemente  preenchidos  todos  os  lugares,  segundo  informa  o  ins- 
pector. 

Capitania  do  porto 

Esta  repartição,  que  acha-se  sob  a  autoridade  do  inspector  do  arsenal 
de  Marinha,  continua  nas  mesmas  circumstancias  apontadas  pulos  me- 
us antecessores. 

Publicação  de  actos  offieiaes 

Continua  a  ser  feita  pelo  periódico  "  A  Provincia  de  Matto-Gros- 
so  "  a  publicação  do  expediente  da  presidência,  e  dos  actos  do  governo 
imperial  relativos  á  provincia  ou  que  devem  ser  de  todos  conhecidos ; 
assim  como  a  impressão  das  leis,  relatórios,  regulamentos  e  outros 
actos  da  administração  provincial . 

Ebte  serviço  se  faz  desde  1879  em  virtude  de  contracto  anuual  com 
o  proprietário  da  typographia,  capitão  Joaquim  •  José  Rodrigues  Ca- 
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Iliáo,  que  tem  sido  solicito  no  desempenho  das  obrigações  contrahidas. 

\.' lei  de  orçamento  para  o  corrente  exercício  ao  passo  que  restrin- 
jo n  Õ-COOSOÓO  réis  a  verba  do  G:000$000  réis  votada  ik«  exercício 
passado  para  o  referido  serviço,  impoz  ao  contratante  o  ónus  de  for- 
necer 12:000  talões  impressos  á  thesouraria  provincial. 

Entendo  que  seria  de  justiça  restabelecer  a  indicada  subvenção  de 
6-0.008000  visto  como  o  referido  contractante.alémdc  ler  cumprido  a 
Vi,cu  c  -om  esmero  as  obrigações  a  que  se  sujeitou,  não  havendo  dei- 
xado uma  só  vez  de  dar  a  folha  á  hora  devida,  mesmo  quando  sobre- 
vêm outros  trabalhos  do  contracto,  segando  estou  informado, -executa 
gratuitamente  para  a  secretaria  da  presidência  muitos  pequenos  servi- 
ço* de  impressão  a  que  não  é  obrigado. 

*  F.te  auo-mento  de  4005000  réis  para  perfazer  os  6:000*000  reis,  se- 
rá portanto,  um  acto  de  justiça  de  vossa  parte  paia  com  o  contractan- 
teqae  necessariamente  tem  de  sujeitar-se  a  maiores  despezas,  para 
cumprir  do  modo  por  que  o  faz  as  clausulas  do  contracto. 

Secretaria  do  governo 

Continua  a  oceupar  o  lugar  de  secretario  do  governo  o  capitão 
José  Mao-no  da  Silva  Pereira,  em  quem  tenho  encontrado,  a  km  o 
Í    ireclda  intelligencia  e  aptidão  para  esse  cargo,  mui* 
,  zelo  pelo  serviço  publico,  tornando-se  ainda  digno  do,  maioie. 
gios  pela  sua  lealdade  e  critério. 

A  repartição  funeciona  agora  em  .alas  asseiadas,  acha- e  b  cm  ao 
commooWe  dispõe  dos   moveis  precisos,  assim  como   e  uma  W 
biblioteca  jurídica,  adquirida  por  partes,  e  .com  o  recai ,0  da  u,U 

destinada  ao  expediente.  w;~w- 
Ainda  -alhmameute  recebeo  elia  a  colleeção  completa    a  ^ 
m  deri»  o  anno  de  1826  até  1879  inclusive,  expressamente  .,and. 
Ico^ri  tvpograplna  nacional  e  ,«e  custou  369*000  re»,  com  a 

despeza  do  transporte  até  aqui. 

informa  o  secretario  ,ue  os  trabalhos  da  repartição  sao  fe,     co»  • 
precisa  regularidade,   achando-sc  em  dia  o  servço  do  ^ uo  ^ 
a  correspondência  quer  interna  quer  externa;  »     Í  1 U- 

empregados  são  credores  de  louvor  pelo  «to.  ded.ca.ao  e  mtelU 
gencia  com  que  servem  os  seus  respectiyos  lugares, 
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Adiando-so  vagos  0.1  lugares  de  oficial  e  praticante  da'  1."  secção, 
por  haverem  sido  exonerados  o  cidadão  Hugo  Paulo  Lesko  que  exercia 
o  primeiro,  e  a  seu  pedido,  o  cidadão  Antonio  da  Costa  Garcia  Júnior, 
que  servia  o  segundo  ;  e  bem  assim  licenciado  por  tres  mezes  o  amanu^ 
euse  da  mesma  secção  João  Cesário  KiBeiro  Gotte,  para  tratar  de  sua 
saúde,— tive  do  admittir  tres  coílabondores,  com  a  gratificação  rr,cn- 
sal  de  5ÒSJO0O  réis  cada  um,  para  quenãó  sofFrcSsc  o  serviço;  os  quaes 
serão  dispensados  logo  que  se  preencham  as  duas  vagas. 

Paroee-mc  que  seria  do  justiça  que  fizésseis  reverter  a  favor  dos 
empregados  da  secretaria,  como  augmento  aos  exíguos  vencimentos 
que  percebam,  a  porcentagem  que  toca  ao  administrador  da  recebedo- 
ria e  seu  escrivão  sobre  os  emolumentos  provinciaes,  visto  Cumo  não 
é  razoável  que  estes  dois  empregados  auSram  vantagem,  sem  traba- 
lho algum,  de  serviços  executados  pela  secretaria. 

Conclusão. 

São  estas,  senhores,  as  informações  que  me  cumpria*  ministrar- vos 
sobre  o  estado  dos  negócios  publicos  durante  a  minha  administra- 
ção, bem  como  á  r.erca  das  necessidades  da  província. 

IV  provável  que  o  presente  trabalho  offoreça  não  poucas  lacunas, 
mas  acredito  que  estas  serão  suppridas  pelo  conhecimento  que  ten- 
des de  tudo  quanto  respeita  á  mesma  província,  que  muito  espera  da 
vossa  experiência  e  patriotismo. 

No  desempenho  da  vossa  honrosa  missão,  como  representantes  des- 
te vasto  torrão,  tereis  em  mim  um  esforçado  e  indefesso  collaborador, 
sempre  que  se  tratar  de  qualquer  interesse  real  deste  povo,  a  cuja 
felicidade  jurei  consagrar  todos  os  meus  esforçor  ao  assumiras  rédeas 
do  governo. 

Congratulando-me  com  a  província  pek  vossa  reunião,  asseguro- 
vos  que  continuarei  a  fazer  quanto  em  mira  couber  a  b>ím  do  progres- 
so morai  o  material  desta  vasta  e  importante  porção  do  império,  tão 
profusamente  dotada  pela  natureza. 

•Cuyabú,  15  de  Junho  de  .1882. 


Q#a>Z('a  c/c  Qé/encadíio. 
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O  Contador,  Jose  /íWctJílo  Corrêa. 


I?  alicia 


Soerelaria  da  Policia  da  Província  de  Mallo-Grosso  em 
Cuvabá,  2  dú  Abril  dc  188c2. 


Illm*.  c  Exm\  Snr. 

Em  satisfaçíío  ao  qnc  mc  foi  por  V.  Ex\  determinado  em  officio.  n.*' 
12  de  16  de  Fevereiro  ultimo,  passo  á  relatar  as  occurrencias  que  sede- 
rão  e  constão  do  arehivo  da  Repartição  á  meo  cargo,  á  partir  de  2  do 
Abril  d©  anno  passado,  data  do  relatório  apresentado  pelo  meu  illustre 
antecessor,  até  nojo. 

Tranqiiillidade  publica. 

Não  tem  sido  alterada  a  tranquillidade  publica  d'esta  Província,  nem1 
mesmo  por  occazião  das  eleições!  á  que  nella  se  procedeu  ultimamente, 
tendo  tudo  corrido  com  a  maior  calma  e  moderarão,  e  isto,  por  certo, 
devido  á  bôa  Índole  dos  seus  habitantes. 

Segurança  individual  e  de  propriedade. 

Ainda  não  é  satisfatório,  entre  nós,  o  estado  de  segurança  indivi- 
dual e  de  propriedade;  as  causas  que  mais  aotuão  para  isso  são:— a  íal- 
ta  d'instruccão,  que  não  tem  sido  derramada  até  as  ultimas  camadas  so- 
mes, a  deficiência  da  força  publica,  da  qual  tratarei  especialmente,  a 
morosidade,  ou  antes,  a  incúria  de  juizes,  que,  sob  fúteis  pretextos,  dei- 
xão  de  formar  culpa  aos  criminosos,  cujos  processos  jazem  esquecidos 
na  poeira  dos  cartórios,  a  demasiada  condescendência  do  jury  em  absoL- 
ver  réos,  ainda  os  de  maiores  crimes  etc. 

Além  d*estas,  outras  muitas  causas  originão  este  estado  de  cousas  a 
especifical-as,  seria  repetir  o  que  com  tanta'  proficiência  tem  sido  dito 
por  meus  distinctos  e  illustrados  antecessores. 

Passo  a  tratar  dos  «rimes  mais  graves. 

Termo  da  Capital. 

Homicídio» 

1881. 

Na  tarde  de  U  de  Abril,  e  lugar  denominado-Ribeirão --distante 
meU  l^  díta  cidade,  foi  assassinado  Ignacio  Barbosa  por  Manoel 

X  O  rlotfpresom  flagrante  delicto  e  recolhido  d  cadêa  publica  ten- 
do  sl [^d^á  ^  delicto  e  inquérito  policial,  cujos  autos  forao 
remettidos  ao  juiz  de  Direito  da  comarca 

A'  10  dc  Julho  no  ugar  denominado-Boa~vibta— o  soldado  na  w 
panhia policial J^cadio  da  Costa  assassinou  o  seu  camarada  Be- 
nedicto  Corrêa  da  Costa. 
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^  Tendo  o  réo  confessado  o  crime,  esta  Che-fUiira  requisitou  dá  auto* 
ridade  competente  o  respectivo  mandado  de  prisão  preventiva  contra  o 
mesmo,  na  forma  da  lei. 

No  dia  28  de  Outubro,  no  lugar  denominado— Arranca  Toco— Distri- 
cto  de  Brotas, o  escravo  José,  congo,  assassinou  com  um  tiro  d'espingarda 
a  Benedicto  Pinto  d'Arruda. 

-  O  Subdelegado  de  policia  d'aquello  Districto  procedeu,  na  forma  da 
lei,  contra  o  criminoso,  que  foi  recolhido  á  cadôa  publica  d'esta  Capi- 
tal em  virtude  de  mandado  do  Juiz  de  Direito  da  comarca. 

—  1 882  — -  - 

A' 28  de  Janeiro,  na  >-éde  da  Frcguezia  de  Brotas,  foi  assassinado 
João  Henrique  da  Costa  com  um  tiro  d'espmgarda  quo  lhe  fòra  desfe- 
chado de  uma  moita  fronteira  á  porta  de  sua  caza. 

O  Juiz  de  Paz  daquella  Parochia,  no  impedimento  do  subdelegado  de 
policia,  procedeu  ao  respectivo  corpo  de  deíicto,  ficando  porem  paralisa- 
das as  demais  diligencias  da  lei,  e  por  conseguinte  desconhecido  o  au- 
tor de  tão  nefando  crime. 

A'  vista  d'isto,  resolvi  fazer  seguir,  sem  perda  de  tempo,  para  aqucl- 
le  lugar  o  tMogado  de  Policia  do  Termo  d'esta  capital  Capitão  José 
Gomes  da  Silva,  acompanhado  do  amanuense  d'esta  Secretaria  Tenente 
Pedro  Fernandes  Póvoas,  afim  de  syndicar  do  facto  criminoso  e  proceder 
ao  inquérito  policial. 

Dirigindo-se  o  mesmo  Delegado  com  a  maior  presteza  possível  á  a^ 
quella  Frcguezia,  abrio  immediatamento  o  mais  rigoroso  inquérito  po- 
licial, de  cujos  autos  fiz  remessa  ao  Juiz  do  Direito  da  comarca  solh- 
citando-lhc  igualmente  a  expedição  do  mandado  de  prisão  preventiva 
contra  dons  indivíduos,  sobre  os  quacs  reeahião  vehementes  indícios  de 
terem  sido  os  autores  do  mesmo  assassinato,  nos  termo-  do  arf  13  5<  2- 
ea  Lei  n-  2033  de  20  de  Setembro  de  1871. 

Taes  mandados  forão-me  formalmente  negados  por  aquelle  Juiz,  como 
de  tudo;  fiz  sciente  à  V.  Ex".  em  officio  n-  23  de  25  de  Fevereiro  ultimo. 

Abaixo  transcrevo  o  relatório,  que  me  foi  apresentado  pelo  mesmo 
Delegado  de  Policia,  dando  contas  da  deligencia  de  que  fôra  por  mim 
incumbido  : 

«  Delegacia  de  Policia  do  Termo  da  Capital  em  Cuyabá,  27  dc  Feve- 
reiro de  1882.— Illm0.  e  Exm".  Snr'.— En.  cumprimento  ao  que  me  fòra 
por  V.  Exa.  determinado  em  oíHeio  n-  3-1  de  16  do  corrente,  parti  im- 
mediatnmonto  para  a  Freguesia  das  Brotas  levando  em  minha  compa- 
nhia o  amanuense  da  Secretaria  da  Policia  Tenente  Pedro  Fernandes 
Póvoas,  que,  para  isso,  fòra  por  V.  E\\  designado  na  falta  do  escrivão 
privativo  da  Delegacia  de  Policia  Alii  chegado,  depois  de  penosíssima 
viagem  em  consequência  do,  péssimo  estado  dos  caminhos  e  dificulda- 
de das  passagens  dos  in  números  c  represados  riachos  que  tivemos  de 
atravessar,  tratei  incontinente  do  instaurar  o  inquérito  policial  sobre  o 


bárbaro  assassinato  praticado  á  28  de  Janeiro  ultimo  na  pjsíôa  do  in- 
feliz João  Henrique  <i«  Costa .  N'este  trabalho,  c  forçoso  confessar,  tive 
do  lutar  com  grandes  (íi!íicnl  l::des,  já  por  que  muitas  dns  testemunhas 
morão  fòra  da  séde  da  Freguesia,  o  já  porque,  dispondo  os  autores  de 
semelhante-  crime  da  mais  escandalosa  protecção  por  parte  das  possòas 
que  alli  dispõem  de  influencia,  tonmva-se  por  isso  mui  difficil  a  desco- 
berta do  crime,  porque  até  as  mesmas  testemunhas  érào  por  ellas  in- 
sinuadas sobre  o  modo  porque  devião  responder  em  Juizo,  empregando 
porem  a  maior  energia  possível,  pude,  depois  de  um  acurado  serviço  de 
trez  dias  e  uma  noute,  descobrir  <«s  dous  protogonisias  d<;  tão  sanguino- 
lento drama  João  Roberto  de  Figueiredo  e  João  Evangelista  de  Amorim 
(  vulgo  João  Leocítiiio;.  Terminado  o  inquérito  no  dia  22,  íiz  d'elle  remessa 
ao  Juiz  de  Direito  da  comarca  por  intermédio  de  V.  Ex\  e  pedi  na  for- 
ma da  lei,  os  respectivos  mandados  de  prisão  preventiva  contra  os  in- 
diciados, visto  me  parecer  que  d'esta  forma  não  se  poderia  mallograr 
a  prisão  d'elles.  por  isso  que,  dispondo  eu  então  de  força,  os  poderia 
facilmente  apprehender,  maximé,  tendo-os,  como  tiuhu,  debaixo  das 
vistas  da  policia  e  seguiudo-liies  os  passos. 

Infelizmente,  porem,  taes  mandados  forão  recusados  pelo  mesmo  Dou- 
tor Juiz  de  Direito,  conforme  communicou-me  V.  Ex\  e  tive  assim  de 
recolher-me,  deixando  os  assassinos  passeando  impunemente  pelas  ruas 
d'aquella  Freguezia,  zombando  da  justiça  e  da  lei!  Depois  de  feita  a 
reme*saa  do  inquérito,  constando-me  que  haviâo  ainda-  quatro  teste- 
munhas que  podião  depor  com  mais  esclarecimentos  sobre  o  facto  cri- 
minoso, expedi  uma  portaria  para  a  inquirição  das  mesmas,  e  do  res- 
pectivo auto.  faço  remessa  á  V.  Ex".  afim  de  que  se  digne  dar-lhe  o 
devido  destino.  *Constando-me  ainda  que  n'estes  trez  últimos  mezes,  se 
derão  mais  dous  assassinatos  alem  i'este,  e  que,  por  negligencia  ou  in- 
fundado receia  da  autoridade  local  (o  que  alias  nrinclino  á  crôr),  ou 
por  outro  qualquer  motivo  inconfessável,  não  havia-se  dado  sobre  elles 
providencia  alguma,  determinei  ao  subdelegado  de  Policia  que  tratasse 
de,  quanto  antes,  proceder  ao  corpo  de  delicto  indirecto  e  mais  deligen- 
cias  da  lei,  já  que  não  o  tinha  feito  na  occasião  competente,  e  que  dos 
autos  fizesse  remessa  ao  Juiz  de  Direito  da  comarca. 

A'  vista  do  estado  em  que  marchão  as  cousas  n'aquella  localidade,  on- 
de decididamente  não  ha  segurança  individual,  eu  peço  permissão  para 
lembrar  á  V.  Ex1.  a  conveniência  de  um  pequeno  destacamento  de  trez 
praças  alli  ao  menos  temporariamente,  até  que  cessem  os  justos  receios 
dos  habitantes,  que  vivem  sobresaltados  de  tempos  á  esta  parte,  e  que 
se  restabeleção  a  ordem e  tranquillidade  publicar  gravemente  alteradas 
com  semelhantes  attentados. 

Eis  em  sesumo,  tudo  quanto  me  occorre  levar  ao  conhecimento  de\'. 
Ex".  relativamente  á  deligencia^de  que  fui  incumbido,  e  que  melhor  não 
desempenhei  ;>elos  motivos  acima  expendidos,  e  antes  que  termine  de- 
vo ainda  scienVificar  á  V.  Ex".  que  muito  me  coadjuvarão  na  descoberta 
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dos  criminosos  o  Alferes  Josó  Joaquina  Bailes  de  Portugal  e  o  Inspector 
de  Quarteirão  Mauoel  Pereira  do  Sousa  Cearense,  polo  que  sc  tornarão 
credores  dos' maiores  encómios.  Finalmente,  na  pessoa  do  Amanuense 
Pedro  Fernandes  Póvoas,  encontrei,  como  éra  de  esperar,  um  poderoso, 
auxiliar  e  a  mais  decidida  cooperação,,  revelando,  como  sempre  intel- 
ligenoia,  zêlo  e  dedicação  ao  serviço,  publico..— Deus  Guarde  á  V.  Ex\ 
— Illustrissirao  e  Excelleutissimo  Senhor  Tenente  Coronel  José  Leite 
Galvão,  Digníssimo  Chefe  de  Polijia  interino  da  Província.—  0.  Delega- 
do, José  Gomes  da  Silva. » 

A'  este  officio  dei  a  seguinte  resposta:  «  Secretaria  da  Policia  da  Pro-. 
vincia  de  Matto  Grosso  em  Cuiabá,  21  de  Marco  de  1882.— N*.  5.3.— 
lllustrissimo  Senhor.— Pelo  seu  relatório  de  27  de  Fevereiro  ultimo,  fi-. 
quei  inteirado  do  resultado  da  importante  deligencia  de  que  o  incumbi 
na  Freguesia  das  Brotas,  relativamente  ao  bárbaro  assassinato  do.  infe- 
liz João  Henrique  da  Costa.  Summamente  satisfeito  com  o.  feliz  resulta-, 
do  d^quella  deligencia,  desvaneço-me  em  patentear-lhe  o  meu  reconhe- 
cimento por  mais  esse  importante  serviço  que  acaba  V.  S".  de  prestar  á 
justiça  e  a  sociedade  em  geral,  e  que  do  seu  z.èlo,  intelligencia  e  acri- 
solado patriotismo,  de  que  tem,  por  vezes,  dado  exuberantes  provas,  ou- 
tra cousa  não  podia  e  nem  devia  esta  Chefatura  esperar. — Deus  Guarde, 
á  V.  S*.— O  Chefe  de  Policia  interino,  José  Leite  Golvão.—  Snr.  Capitão, 
José  Gomes  da  Silva,  Delegado  de  Policia  do  Termo  d' esta  Capital.  » 

Ferimentos  graves, 

1882 

A'  29  de  Janeiro,  no  lugar  denominado — Praia  Grande, — segunda  - 
Districto  d'esta  Capital,  Cypriano  Bodrigues  de  Mattos  ferio  gravemen-f 
te  'com  uma  faca  á  Manoel  Pinto  de  Magalhães. 

Logo  que  chegou  o  facto  ao  meu  conhecimento,  fiz  seguir-  para  o.  In-- 
gar  do  crime  o  subdelegado  de  policia  Tenente  Manoel  Rodrigues  da 
Silva  Rond-m,  afim  de  fazer  o  respectivo  corpo  de  delicto  e  proceder,  na 
forma  da  lei,  contra  o  criminoso. 

Pelos  depoimentos  de  trez  testemunhas  de  vista,  que  forão  inqueridas 
por  aquella  autoridade,  resulta  prova  plena  contra  o  referido,  autor  Cy-, 
priano  Robngues,  que  impunemente  vaga  pelas  immediações  d'aquelle 
lugar,  c  não  me  consta  que  até  hoje  se  tenha  contra  elíe  expedido  o 
competente  mandado  de  prisão  a  pezar  de  terem  sido.  os  autos  remet-. 
tido>,  ha  muito,  ao  Juiz  de  Direito  da  comarca. 

A'  26  de  Março  ultimo,  no  Districto  de  Santo.  Antonio,  do  rio  abaixo, 
Mamede  Nunes  Feijó,  ferio  gravemente  com  uma  faca  á  Gabriel,  escra- 
vo do  Capitão  Francisco  Jorge  d'Albuquerque  Nunes. 

O  réo,  posto  que  preso  em  flagrante  delioto  e  remettido  pelo  respec- 
tivo subdelegado  de  policia  para  esta  capital,  foi,  não  obstante,  manda- 
do pôr  em  liberdade  pelo  Juiz  de  Direito  da  comarca,  por  falta  de  pre- 


enchimento  do  cortas  formalidados  lo^aos,  que  forão  omettidas  polo  mes- 
mo subdelegado,  bom  como  o  respectivo  auto  dc  flagrante,  c  outras. 

Offensas  pliysicas. 

1881 

A'  27  de  Junho,  compareceu  n'csta  Sectctarir.  o  cidadão  Antonio  Vi- 
eira Nm-y,  queixando-se  de  ter  sido  agredido  e  espancado  em  plena 
rua  pelo"  Tenente  do  exercito  Affonso  Finno  Pereira  de  Mello;  proce- 
deu-se  à  corpo  de  dolicto  na  pessoa  do  offendido  que,  receiando  novas 
agressões  por  parto  d^iquelle  Tenente  pe.lio  providencias  ao  meu  an- 
l^ssOr,  que,  na  mesma  data.  dirigio  ao  cominando  das  Armas  o  orn- 
eio que  abaixo  vae  transcripto:  «Numero  131.— Secretaria  da  Policia  da 
província  de  Matto  Grosso  ein  Cuyabá,  27  de  Julho  de  1881.  — Illra*. 
o  Kxm\  Snr.— Acaba  de  ser  aggredido  cm  plena  rua,  pelo  Tenente  do 
Exercito  Affonso  Firmo  Pereira  de  Mello  o  cidadão  Antonio  Vieira  N.-rv, 
em  qmem  já  procedi  à  corpo  de  delicto.  Receiando  o  offendido  que  o  referi- 
do Tenente  tente  novamente  aggredil-o,  pus  consta-me  que  assim  o 
iiromette,  rogo  á  V.  Ex\  se  digne  à  respeito  tomar  as  providencias  que 
ent<uid<n' convenientes,  e  dVsta  forma  preveni r-se  qualquer  dflhcto  q«ft, 
oor  parte  d'aquelle  oficial,  possa  darse. -Díus  Guarde  á  V.  Ex*  —  Illn- 
c  Exur  Snr.  Coronel  José  Maria  de  Alencastro,  Digníssimo  Comman- 
dante  das  Arma.  d'sta  Província. -O  Chefe  de  Policia,  João  Mana  Lis- 
boa. » 

—  1882  — 

V  14  de  Janeiro,  constando  á  esta  chefatura  que  Francisca  Paes  de 
Campos,  morador  no  Districto  do  Livramento,  espancara  gravemente  a 
seu  rmão  Salvador  Paes  de  Campos,  no  lugar  denominado-Passagem 
da  man-a-seguudo  Districto  d'esta  capital,  fiz  vir  a  minha  presença  o 
offendido,  em  quem  procedi  á  corpo  de  delicto,  cujo  auto,  foi  remetti- 
do  ao  subdelegado  de  policia  respectivo  para  prosegmr  nos  demais  tei- 

m  A'  Ki  do  mesmo  mez.  a  liberta  'Marianna  de  tal  requereu  á  esta  che- 
fatura corpo  de  delicto  em  sua  pessoa  por  ofensas  physicas  que  lhe 
to™MÍpatrto  Evaristo  Moreira  da  Silva;  os  autos  forão  entregues 
á  parte  para  d'elles  fazer  o  uzo  que  lhe  conviesse. 

A'  3  de  Fevereiro,  compareceu  n'esta  secretaria  Manoel  Ventura 
morador  no  lugar  denominado -Rancharia-Distncto  do  J*™™* 
queixando-se  de  haver  sido  espancado,á  bordoadas,  por  Joaquim  de  bant  - 

Alprocedeu-se  á  corpo  de  delicto,  e  recoahccendo-sc  serem  grave?  as 
ollSK"  .ata  retido  ^  subdelegado  respectivo  afim  de  çroce- 
der  ao  inquérito  policial,  que  já  acha-se  em  poder  do  Juiz  de  Direito  (la 
comarca. 


ti 


1881 

Àv20  de  Novembro,  as  oito  horas  da  noito,  Alexandre  Pedro  dos  San- 
tos, penetrando,  á.  pretexto  de  comprar,  na  loja  do  Capitão  Salvador 
Pompeo  de  Barros  Sobrinho,  conseguiu  furtar  algumas  peças  de  fazenda. 

O  réo  foi  prezo  em  flagrante  dulicto  pela  patrulha,  e  tendo-se  proce- 
dido ao  inqueriio.  policial  forão  os  autos  remettidos  ao,  Juiz  de  Direito  da. 
comarca... 

Rapto  o  deflora  mento. 

1881 

A'  1*  de  Setembro,  Domingas  Rodrigues  Chaves,  apresentou  queixa^ 
contra  Trajauo  Bueno  de  Camargo,  q:ie  raptara  sua  filba  de  nome  Dul- 
cina, menor  de  17  annos  e  a  deflorára. 

Antes  de  iustaurar-se  o  respectivo  processo  declarou  o  raptor  que  es- 
tava disposto  á  reparar  a  falta  commettida  casando-se  com  a  oflVndida, 
o  que  de  facto  realisou-se  na  mesma  òccasião.  tendo-se  antes  oficiado 
ao  Exnr.  Bispo  Diocesano,'  que  dispensou  todas  as  formalidades,  como 
o  cazo  exigia. 

A'  19  de  Dezembro,,  fez  igual  queixa  Deolinda  Maria  do  Espirito 
Santo  contra  o  cabo  do  3-  Regimento  de  artilharia  á  Cavallo  Lucio  Al- 
ves de  Sousa,  que  raptara  e  deflorara  sua  sobrinha  Felismina  Maria  da 
Espirito  Santo,  menor  de  14  annos  e  que  se  achava  sob  seu  pader  e 
guarda. 

O  aceusado,  em  auto  de  pergunta  que  lhe  forão.  feitas,  confessou  a 
crime  e  declarou,  que  queria  desposar  a  offendida.  Soguindo-se  o  casa- 
mento, não  teve  lugar  o  processo,  contra  o  raptor. 

- 1 882— 

A'  17  de  Janeiro-,  Marian.n,a  Antónia  da  Silva,  queixou-se-me  que  ha- 
via sido.,  na  noute  anterior,  deflorada  por  Apolliuario  de  tal,  sua  filha 
menor  de  treze  annos  de  idade,  de  nome  Balbina  da  Silva,  e  sendo  cha- 
mado á  minha  presença  o  autor  de  semelhante  crime,  declarou  que  esr 
tava  disposto  á  reparar  a  falta  que  cammettera,  disposando.  a  offendida* 
o  que  de  facto  realisou-se  na  tarde  d'esse  mesmo  dia.. 

Injurias  impressas. 

A'  29  de  Junho,  foi,  pelo  Coronel  João  Theodoro  Pereira  de  Mella, 
apresentado  á  esta  chefatura  um  requerimento,  pedindo  a  exhibição  do 
autographo  de  um  artigo  que  continha  injurias  contra  sua  pessoa,  e 


inserto  no  periódico  —  O  Povo  — ,  que  se  publica  n'esta  cidaac. 

Sendo  citado  o  editor  do  mesmo  periódico  José  Mina  Velasco,  com- 
nareceu  e  apresentou  o  referido  autographo  competentemente  respon«a- 
belisado  por  Antonio  Vieira  Ncry,  pelo  que  decidio  esta  chefatura  que 
com  este  responsável  corresse  a  causa.  # 

A'  15  de  de  Setembro,  è  em  virtude  de  petição  assignada  pelo  lenen- 
te  Coronel  Antonio  da  Silveira  e  Sousa,  foi  chamado  neste  Juízo  o  edi- 
tor do  periódico  —  A  Situação—,  Estevão  Pereira  Leite,  afim  de  exhibir  • 
o  autoirapho  de  um  artigo  injurioso  que  lhe  éra  referente,  assignado 
por  Francisco  Galdino  Duarte  e  que  fora  publicado  no  dito  periódico  a 

10  de  Julho  d'aquelle  anuo. 

Exibindo  o  autographo,  que  achava-se  competentemente  responsa- 
belisado  por  Domingos  da  Costa  e  Silva,  determinei  que  a  causa  corres- 
To  com  o  mesmo  responsável,  tendo  sido  os  autos  entregues  a  parte,  na 
•forma  da  lei. 

Calunmia. 

1881 

a'  o  d*  Aíarco,  foi  apresentada  por  Firmino  Rodrigues  Ramos,  Collec- 
toi  da  primeira  Recebedoria  Provincial,  uma  petição  contra  o  mesmo 
edito  Ês  Tvão  Pereira  Leite,  afim  de  exhibir  este  o  autographo  de  ma 
a,  'o  publicado  no  dito  periódico  "Situação"  e  que  lhe  era  calumnio  o. 

Comparecendo  aquelle  editor,  declarou  que  não  apresentava  o  auto- 
sraíS  em  quanto  o  referido  Collector  não  provasse  que  se  lhe  calum- 
n  ava  no  dito  artigo;  á  vista  d'isto  determinei  que  a  causa  corresse  com 
o  mesmo  Estevão  Pereira  Leite,  e  forão  os  autos  entregues  a  parte. 

Termo  de  bem  viver, 

1882 

V  1-  de  iWeiro,  João  Pedro  Bispo  assignou  de  bem  viver  por  se 
achar  comp.heudidò  nas  disposições  do  arf  11  ^  k 
120  d«  31  de  Janeiro  de  1842,  isto  e,  ser  turbulento  e  bêbado  Pol 

bito. 

Captura  de  desertores. 

1882 

A'  10  de  Janeiro,  foi  capturado  na  Villa  do  Rosario  do  rio  adma  o 
de  nome  Joaquim  Rodrigues  dos  Santos,  praça  do  Batalh ao  21  to  la 
fantaria,  o  qual  fiz  apresentar  ao  Commando  das  Armas,  logo  que  aqui 


chegou 
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Rança  provisória  i 

1882 

A?  6  de  Março,  foi  preso>  eni  virtude  b  mandado  d'esta  Chefatura, 
«o  Tenente  Francisco  Agostinho  Ribeiro,  por  achar-se  pronunciado  pelo 
í)outor  Juiz  de  Direito  da  Comarca  de  Corumbá,  nas  penas  do  art\  170 
'do  cod.  crim.,  conforme  a  requisição  d'aqueile  juízo,  constante  da  car- 
ta precatória  que  me  foi  expedida.  • 

O  réo,  depois  de  prestar  a  fiança  provisória,  que  achava-se  arbitrada 
:em  3:000$000,  foi  solto  incontinente, 

Asphyxia  por  subiiiCrsão. 

1881 

A'  16  de  Dezembro,  indo  Estevão  Pereira  Leite  banhar  -se  no  no  Lu- 
'âabá— Porto  da  Conceição— foi  vencido  pela  correnteza  d'agoa  e  affogou- 
'  se  i 

Depois  de  procedido  ao  respectivo  exame,  deu-se  sepultura  ao  cadáver; 

Menores  recolhidos  ao  Arsenal  de  Guerra., 

De  18  de  Agosto  de  1881,  até  a  presente  data,  têm  sido  remettidos 
por  ésta  Cbefaturá  parâ  o  Arsenal  de  guerra,  afim  de  serem  alistados 
ha  Companhia  de  aprendizes  d'aqitelle  estabelecimento,  os  .seguintes 
menores  :  Manoel  Sotero  Jórgéj  Arthur  Martins  de  Barros,  Eaiydio  de 
tal,  Thomaz  da  Cruz,  Virgiuio  Sebastião  da  óilva  e  Francisco  Ferreira 
Mendes. 

Cadèas. 

E'  péssimo  o  estado  da  maior  parte  das  cadôas  da  província,  algu- 
mas* das  quaes,  se  não  soffrerem,  com  urgência,  os  reparos  de  que  ne- 
cessitão^  se  tornarão  brevemente  em  minas. 

Rogo  sobre  este  assumpto  a  attenção  de  V.  Exc,  que  poderá  obter 
do  Corpo  Legislativo  uma  verba  para  se  levar  a  effeito,  não  só  a  con- 
clusão da  cadèa  desta  capitai,  que  já  è  pequená  para  accommodar  o 
crescido  numero  de  prezos  que  n'ella  existem  recolhidos,  como  me- 
lhorar as  de  Poconé,  S  Luiz  de  Caceres,  Corumbá,  Chapada  e  Livra* 
mento,  as  quaes,  mais  que  todas,  ne.cessitão  de  promptos  •  reparos. 

O  movimento  da  cadêa  desta  capital,  consta  do  mappa  annexo  r,ob 
n.  1. 

Força  policial. 

Compõe-se  esta  de  uma  companhia  avulsa,  commandada  pelo  distin- 


9 


cto  Capitão  Sabino  Fernandes  de  Souza,  em  quem  tenho  sempre  en- 
contrado um  poderoso  auxiliar  na  manutenção  da  ordem  e  tranquilida- 
de publica. 

O  numero  de  officiaes  e  praças  de  que  se  compõe  esta  companhia, 
consta  do  mappa  annexo  soo  n*.  2. 

Urge  que  seja  augmentada  a  força  policial,  que  iá  é  pouca  para  acu- 
dir aos  constantes  reclamos  das  autoridades  das  diversas  localidades, 
que,  sem  este  único  e  poderoso  meio  repressivo,  não  podem  fazer  bôa  ad- 
ministração, motivo  por  que  hoje  ninguém  quer  se  prestar  a  servir  òs 
cargos  policiaes,  temendo,  como  dizem,  e  acho  justo,  ficarem  desmora- 
lisados  ante  os  criminosos,  que  d'ellas  não  fazem  o  menor  caso. 

Estou  crente  de  que  V.  Es.*,  tomando  na  devida  consideração  o  que 
venho  de  expor,  não  deixará  de  sollicitar  do  illustrado  e  patriótico  coi-po 
Legislativo  da  Província  o  augmento  ailudido. 

Secretaria. 

Teem  sempre  marchado  com  a  maior  regularidade  os  trabalhos  d'esta 
Secretaria,  não  obstante  o  diminuto  pessoal  de  que  ella  dispõe. 

Ella  é  dirigida,  com  summa  distincção,  pelo  capitão  José  Gomes  da 
Silva,  empregado  intelligente  e  circumspecto,  que  tem  sempre  revelado 
muito  amor  ao  serviço  publico,  ápar  de  reconhecida  instrucção  e  grande 
pratica  do  mesmo  serviço,  como  bem  o  disse  o  illustre  ex-Chefe  de  Po- 
licia desta  Província  Doutor  João  Maria  Lisboa,  de  saudosíssima  me- 
moria; no  seu  luminoso  relatório  do  anno  passado,  apresentado  ao  an- 
tecessor de  V.  Ex\ 

Os  lugares  de  Amanuenses  internos,  continuão  a  ser  occupados  pelo 
Capitão  Manoel  Ferreira  Mendes  e  Tenente  Pedro  Fernandes  Póvoas, 
os  quaes  preenchera  satisfaetoriamente  as  suas  obrigações. 

Apraz-me  especificar  aqui  o  nome  do  amanuense  Povoas,  pelo  zêlo  e 
promptidão  com  que  sempre  se  tem  portado,  tanto  na  Repartição,  como 
nas  diversas  deligencias  que  tem  feito  fóra  d'esta  capital,  tornando-se 
d'est'arte  credor  da  estima  e  consideração  de  seus  Chefes. 

Os  nomes  e  a  data  das  nomeações  dos  empregados  constão  do  mappa 

annexo  sob  n*.  3. 

O  movimento  dos  trabalhos  executados  n'esta  Secretaria,  no  período 
decorrido  da  apresentação  do  ultimo  relatório  até  a  presente  data,  cons- 
ta do  mappa  annexo  sob  n\  4. 

Deixo  de  mencionar  o  movimento  de  entradas  e  sabidas  de  estrangei- 
ros, por  não  me  terem  sido  remettidos  os  respectivos  mappas  pelo  em- 
pregado encarregado  d'esse  serviço  em  Corumbá. 

Conclusão. 

E'  esta  a  succinta  exposição  das  occurrencias  que  se  derão  e  que  mc 
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cumpre  prestar  á  V.  Es',  pedindo  se  digne  relevar  as  lacunas  que  en- 
contrar n'este  imperfeito  trabalho,  as  qnaes  serão  suppridas  pela  i Ilus- 
trada intelligencia  de  V.  Ex\  que,  terá,  por  certo,  em  vista  os  min- 
goados  recursos  de  que  disponho  e  o  pouco  tempo  de  exercício  do  impor- 
tante cargo  de  que  me  acho  investido,  cargo  que,  se  ucceitei,  foi  só 
por  contar  sempre  com  a  benevolência  de  V.  Éx\  a  quem 

Deus  Guarde 

Illm\  e  Exm\  Senr.  Coronel  José  Maria  de  Alencastro,  Digníssimo 
Presidente  (Testa  Província. 

José  Leile  Galvão. 
Chefe  de  Policia  interino. 


N*  1 

Mappa  demonstrativo  do  movimento  da  cadôa  publica  d'esta  capital, 
desde  2  ào  Abril  do  aano  passado  até  hoje. 
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Secretaria  da  Policia  em  Cuiabá,  2  dc  Abril  de  18S2. 

O  Secretario, 
José  Go.nes  da  Silci. 


IV  o. 


Quadro  demonstrativo  dos  empregados  da  Repartição  da  Policia. 


Secretario 
|  Amanuense  interno 
«  « 
«  interno. 
Porteiro 


Capitão  José  Gomes  da  Silva. 
«    Manoel  Ferreira  Mendes 
Tenente  Pedro  Fernandes  Póvoas 
Manoel  Teixeira  da  Fonseca. 
Joào  Josó  Rodrigues  Xavier. 


Nomeado  por  Decreto  de  11  de 
Maio  de  1878 

Idem  por  Portaria  de  14  de  Março 
de  1878.  A     ,  , 

Idem  idem  de  8  de  Outubro  de 

1879 

Idem  idem  de  11  de  Outubro  de 
1879. 

Idem  idem  de  14  de  Março  de 
1878.   


Secretaria  dn  Policia  em  Cuiabá,  2  de  Abril  de  1882. 

O  Secretario, 
José  Gomes  da  Silca. 


N-  4 


Officios 
dirigidos 

ú  Exhi-l 
Corpol  biçà  o  llnque- 
de  de-|de  au-lrito  po 
icto.  tgraphoiUcial. 

2 

3 

cr 

CD 

ee 

Quadro  demonstrativo  do  movimento 
da  Secretaria,  desde  2  de  Abril  do  anno 
passado,  até  hoje. 

.2 
'5 
c 
> 
o 

et 
•O 

ee 

'Õ 
c 

eu 
•3 

"âi 

iversas  autoridades  1 

Reservados  1 

Portarias 

Passaportes 

Ex-offlcio 

jquerimento  de  parte  ] 

•  crime  de  injuria. 

crime  de  calumiua  i 

Ex-olBcio  | 

juerimento  de  parte  1 

5 

> 
o 

CO 

ee 
e> 

.2 

Termo  de  bem  vivf 

CS 
"3 

CD 
P 

'2 

O 

eí 

b 

es 

Oh 

O 
'l* 

et 

Total  das  peças  offlc 

es 

•"O 

o 

3 

t/5 

< 

< 

o. 

'< 

LNumero  das  peças  olficiaes 

173  218  9  257  10  i6  4 

2 

1 

10 

2 

1 

1 

704 

Secretaria  da  Polícia  em  Cuiabá,  2  de  Abril  de  1882. 


0  Secrerario, 

José  Gomes  da  Silva. 


Instracgão 


/ 


Directoria  Geral  da  iiislrucoão  cm  Cuyabá,  õ  de  Abril 
ác  1882. 

Mm.  e  Exm.  Sar. 

Tenho  a  honra  de  apresentar  a  V.  Ex*.  um  relatório  demonstrativo 
do  estado  e  movimento  da  instrucção  publica  e  particular  tia  província, 
em  referencia  ao  aano  findo,  indicando  as  medidas  a  adoptasse  para 
maior  desenvolvimento  e  progresso  do  ensino,  áVaccordo  com  o  disposto 
no  5  31  do  artigo  12  do  Regulamento  de  4  de  Março  de  1880. 

E  a  terceira  vez  que  me  cabe  o  dever  que  vou  desempenhar,  mas  não 
possuindo  a  illustracão  necessária  para  um  trabalho  de  tanto  fôlego, 
peço  a  V.  Ex.*  desculpa  das  lacunas  que  encontrar,  suprindo^as  com  as 
Ws  e  experiência  de  que  com  proficiência  despôe. 

Com  grandes  dificuldades  pôde  esta  Directoria  colher  alguns  esclare- 
cimentos sobre  o  ensino  particular  e  domestico  fóra  dos  centros  populo- 
sos visto  as  distancias  das  sedes  das  inspectorias  parochiaes  mhibirem 
os  respectivos  inspectores,  cujas  funeções  são  gratuitas,  de  fazerem  vi- 
agens dispendiosas,  ^  as  vezes,  com  o  fim  único  de  nos  fornreer  os  da- 
dos estatísticos  precisos.  m 

As  escolas  publicas  tiveram  este  anno  maior  frequência  que  nos  an- 
nos  anteriores,  mas  poderia  ter  o  duplo,  se  toda  a  população  escolar  con- 
corresse  á  aproveitar  o  beneficio  que  o  Estado  lhe  proporciona.  Convém 
auanto  antes  remover  a  causa  de  um  acontecimento  tão  notável,  re- 
sidindo ella  nos  próprios  paes,  os  quaes  uns  por  deleixo,  outros  por 
falta  de  recursos,  deixam  de  dar  a  seus  filhos  o  pão  do  espirito  tao  util 
ao  progresso  dos  estados,  tão  necessário  a  harmonia  e  equilíbrio  social, 
tão  conveniente  a  felicidade  dos  mesmos. 

"  O  preparo  da  mocidade  para  a  realisação  das  grandes  esperanças  do 
Ddiz  é  o~pensar  constante  do  nosso  illustrado  Monarcha,  Que  em  todas 
as  falias  do  Throno  não  o  deixa  de  exigir :  e  a  idea  fixa  de  mui- 
tos estadistas  notáveis ;  é  o  pomo  de  ouro  dos^  partidos  militantes. 
Julo-o  necessário  lancar-se  mão  de  meios  enérgicos  para  que  todos 
cumpram  os  seus.  deveres ;  é  preciso  pôr  em  execução  os  capítulos 
7-  8-  e  9-  do  regnlamento  vigente,  afim  de  conseguir-se  que  o  povo  se 
instrua  Abrir  escolas  é  fechar  cadeias,  disse  um  sábio  pensador;  o  valor 
de  uma  Nação  esta  na  razão  directa  do  volume  de  sua  mtelligencia,  de- 
clarou Frederico  o  Grande;  a  sciencia,  escreveu  Cossino  Ridolfa,  e  a  mae 
dessas  virtudes  fortes,  generosas,  amáveis,  que  são  a  honra,  o  iazem  o 
poder  e  prosperidade  dos  povos.  Em  vista  de  opiniões  tão  autonsadas, 
por  que  ainda  hesitar-se  ?  Por  que  tentar-se  persuadir  aquelles  que  nao 
querem  crer?  Na  pratica  da  vida,  disse  ainda  um  illustre  professor,  um 
espirito  totalmente  inculto,  se  não  è  um  instrumento  mutil,  e.  as  vezes, 
o  agente  infeliz  dos  mais  funestos  resultados.  A  historia  negra  dos  cri- 
mes è  a  bcographia  do  ignorante.  .  , 
O  filho  tens  direito  incontestável  a  educação,  c  o  pac  o  derer  muo- 


clinavcl  de  promovel-a  c  tornal-a  uma  realidade.  Desde  que  não  traia 
dessa  obrigação  0  poder  publico  deve  intervir;  a  ellp  cumpre  manter  o 
garantir  o  império  do  direito  ou  o  cumprimento  do  dever,  como  con- 
dição essencial  a  prosperidade  comraum  e  a  justiça  social.  O  cidadão  que 
priva  seu  simelhante  da  vida  physica  é  punido;  não  o  eleve  ser  menos  o 
que  não  cuida  de  esclarecer  o  espirito  da  criança  que  Deus  o»  a  socie- 
dade confiou-lhe,  c  deixa  perejer  110  embrutecimento  c  cegueira  comple- 
ta a  sua  razão.' 

Mais  do  que  nunca  opino  pelo  ensino  obrigatório  c  rogo  a  A  .  Ex.  que 
tanto  almeja  o  bem  de  seus  administrados,  que  tão  bellas  provas,  já  tem 
dado  de  um  desejo  ardente  da  propagação  da  instrucção,  para  pedir  a 
Assembléa  que  em  sua  primeira  sessão  satisfaça  a  condição  do  artigo 
27  do  Regulamento  'da  instrucção. 

O  aproveitamento  do  ensino,  verificado  pelos  exames  annuos  dos 
alumnos,  comparado  com  os  dos  annos  anteriores,  ó  um  pouco  animador, 
porem  espero  muito  melhor  resultado  nos  annos  que  se  seguirem,  por 
que  o  estimulo  vac-se  desenvolvendo  entre  a  classe  escolar  com  tal  a- 
nimação  que  promette  excellentes  resultados. 

Funccionam  em  próprios  provinciaes  a  Ia,  25  c-3."  escola»  do  sexo  mas: 
culino  da  Freguesia  da  Sé,  a  da  Capella  do  Rosario,  a  da  Villa  do  Dia- 
mantino e  a  da  povoação  do  Ladario;  sendo  os  exercícios  escolares  das 
mhis  escolas  dados  em  casas,  cujas  salas  são  impróprias,  alugadas  á  par- 
ticulares pelos  respectivos  professores,  que  são  responsáveis  por  metade 
dos  alugueis.  Seria  para  desejar  que  em  cada  localidade,  era  <}ue  se 
abrisse  uma  escola,  a  provincia  edificasse  uma  casa  com  as  necessárias 
aíicommodações  de  accordo  com  as  regras  liygienicas  aconselhadas.  Sa- 
íisfactoria  seria  a  consequência  desta  medida,  pois  poder-se-hia  applí- 
car^os  preceitos  pedagógicos,  que  são  todos  em  proveito  do  ensino. 

Se  em  cada  lei  de  orçamento  o  legislador  consignar  uma  quantia  pa- 
ra o  fim  proposto,  no  fim  de  poucos  annos  ter-se~ha,  sem  maior  sacrifí- 
cio, conseguido  um  bello  dote  para  a  provincia  de  Matto-Grosso,  que  só 
pode  saliir  da  obscuridade  em  que  se  aclia,  cm  relação  as  suas  irmãs, 
pela  instrucção  de  seus  filhos.  A  excepção  das  escolas  da  capital  todas 
.as  outras  resentem-se  de  mobilia,  por  má  0.  insufiiciente,  não  obstante 
•esta. Directoria,  ter  feito  o  possível  para  ao  monos  fornecer  o  indispensá- 
vel. Mas,  como  para  conseguir-se  o  remédio  para  um  mal  é  necessário 


...  _  iuip.ui,orr„id|Mf.t  u  pru^resso  ue  um  estado. 

O  ens.mo  convém  que  seja  difundido,  mas,  a  provincia  não  compor- 
tando grande  despesas  pela  dificiencia  de  rendas,  é  neesssario  tomar-sc 
iim  alvitre  que,  sem  compromete  os  cofres,  satisfaça  esta  necessidade 
Jvímbro  a  reducçào  das  escolas  a  uma  nos  lugares  menos  populoso* 
«ora  frequência  mixta,  podendo-sc  augmentar  o  seu  numero  alim  dc  at- 
tendor-se  as  precisões  do  ensino. 


Hímv mobília  dus  escolas  que  a  não  tom  suilioionte,  deve-so  dcoreíaL- 
aimualmcnte  unvi  quota,  do  modo  a  autorisar  o  chefe  da  instnioeão  a 
satisfazei*  as  exigências  dos  inspectores  parochiaes,  que,  com  razão,  a  ro 
clamão,  como  se  procede  para  com  o  fornecimento  de  utensílios  para  o.-: 
meninos  pobres. 

Grande  parto  das  escolas  da  província  está  provida  interinamente  ou 
por  contracto,  por  carência  de  pessoas  habilitadas  nas  matérias  exigidas 
em  concurso. 

Ha  7  annos  que  foi  installada  a  escola  normal,  tendo-sc  formado  n'cs- 
te  período  de  tempo  10  aluranos  c  7  alumnas;  porem,  ou  por  falta  de 
vocação  ou  por  qualquer  outra  circunstancia,  que  ignoro,  os  aluranos; 
mostres  preferem  ramos  diversos  d'aquollM  á  que  se  dedicarão;  de  for- 
ma que  apenas  formados  temos  empregados  no  magistério  publico  2  a- 
lumnos  c  2  alumnas.  Convinha  que  todas  as-  escolas  da  província  fos- 
sem providas  por  homens  formados,  visto  como  a  methodologia,  que  ó 
uma  seria  preocupação  dos  que  se  appiicão  ao  progresso  do  ensino  é  su- 
perficialmente estudada  pelos  que  são  alheios  ao  curso  preparatório  para 
o  magistério.  Foi  para  remediar  esto  mal  que  a  Asscmbléa  provincial 
ercou  em  sua.sabia  lei  n\  584  uma  escola  .pratica  do  methodos,  não  se- 
para os  alum-nos  como  para  os  professores  que  os  ignorarem. 

A  instrucção  secundaria  na  província  é  dada  no  seminário  episcopal 
sujeito  a  autoridade  o  inspecção  do  Exm\  Bispo  Diocesano,  no  Lyceu 
Cuyabano,  instaliado  á  7  de  Março  do  1833  e  no  collogio  particular  S. 
João  Baptista,  dirigido  pelo  illustrado  protonotario -apostólico  Ernesto 
Camillo  Barreto. 

O  numero  dos  alumnos  matriculados  nas  diversas ^  aulas  do  Lyceu  de- 
evesceo  este  anno,  sendo,  sem  duvida,  a  causa  a  falta  de  garantia  eia 
seus  exames,  por  isso  vão  a  Corte  do  Império,  apadrinhados  com  a  far- 
da, cujo  soldo  auxilia  os  seus  fracos  recursos,  beber  a  instrucção 
que  necessitão  e  fazer  exames  em  toda  parte  validos.  Excede  muito  a 
vinte  o  numero  dos  moços  que  nestes  2  annos  têm  assentado  praça  pa- 
ra estudarem,  buscando*  este  recurso,  porque  as  mezas  de  exame  fo- 
ram supprimidas  sem  uma  razão  justificativa.  O  Governo  Imperial  de- 
ve attender  as  ciccustancias  especiaes  em  que  tem  estado  Matto-Gros- 
so,  perseguida  por  uma  guerra  atroz,  destruída  em  grando  parte  por 
uma  inundação  sem  igual  desde  a  sua  descoberta,  disiriiada  em  sua 
população  pôr.  uma  peste  do  bexigas,  que  só  teve  sirnilhante  na  que 
invadio*  Marselha.  Se  poucos  eram  os  recursos  da  provincia  antes  da 
taes  acontecimentos  é  fácil  comprehender-se  que  muito  escassearam 
depois  d'elles;-  portanto  o  Governo  pode,  mesmo  deve  exceptual-a  do 
que  prescreve  o  artigo  9-.  do  Decreto  n-.  7,247  de  19  de  Abril  de  1879, 
visto  como  no  estabelecimento  de  instrucção  secundaria  se  ensina  to- 
das as  disciplinas  exigidas  para  a  matricula  nos  cursos,  superiores  do 
Império.  Ao  governo  liberal  como  o  que  actual  c  felizmente  re- 
ge os  destinos  do  paiz  compete  tirar  as  peias  dos  que  desejam  instruir-se> 
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cumpre-lhe  mesmo  proporcionai:- ao  pobre  de  talento  o  meio  do  elevar-so- 
a  uma  esphera  superior,  guiado  por  sua,  vontade,,  ajudado  por  seu  traba- 
lho, escudado-  por  sua  intelligcncia,. 

Escolas  Publicas. 


1  Os  dados  relativos  ao- numero  e- destribuição  das.  escolas  sa"o  os  cons- 
tantes dos  quadros. 

Escolas  particulares. 

Às  escolas  particulares  conhecidas  por  documentos  oíHciaes  são : 

Do  sexo  masculino   1.7: 

Do   «  femenino   3 

.  Total   20 

Alunmos  das  differeates  escolas  da  provinda. 

A»  escolas  publicas--  foram  frequentadas  por  1,601  alumnos— a,  saber:-. 

Do  sexo  masculino . .   1,178 

Do.  «.  femenino    423. 

Total   1,601 

As  20  escolas  particulares,  foram  frequentadas  por  403:  alumnos —á.  sa- 
ber : 

Do  sexo  masculino.   328 

Do  «  feminino   75, 

Toial.....  403; 

Eesumo  : 

Escolas  publicas   1,601 

Ditas  particulares   403 

Total....  2,004 

Addiccionando  a  esta  cifra  o  numero  de  duzentos-  alumnos  que  fre- 
quentam escolas  particulares  na  villa  de  Sant'Anna  do  Paranahyba, 
conforme  me  communicou  oficialmente  o  respectivo  inspector  parochi- 
al,  eleva-so  a  2,204  o  numero  dos  Matriculados-  nas  escolas=  da  provin- 
cia.  Entretanto  penso  que  a  referida  cifra  se  elevaria  a  mais.  de  3  000 
so  todos  os  inspectores  parochiaes  cumprissem  exactamente  os  seus 
deveres. 


5'. 

Exames,  do,  1:\  c  2*.  gráo  dc  instrucçâo  primariia. 

O  resultado* dos  exames  havidos.no  anão  findo,  nas;  diversas,  escolas; 


da.  província:  ó-  o.  seguinte. 

Freguesia  da  Sé. 

l,a  Escola. 

Alumnodo. 1."  gráo.   í: 

2/  Escola. 

Alumnos  do  1..°  gráo.   13, 

«      «2.°     «   10 

Total....  23. 

3.a  Escola- 

Alumnos. do  1.°  gráo.   3: 

Alumnos  do  2.°. . .»   1 

Total......  4 

Escola  particular. 

Collegio  da  Conceição. 

Do  1*.  gráo   4 

1'.  Escola. 
Sexo  feminino. 

Do  l6.  geáo   4 

2/  Escola. 

Do  1  v  gráo  —  .11 

Freguesia  de  São.  Gonçalo  de  Pedro  2\ 

1\  Escola. 
Sexo  masculino. 
Alumnos  do  2' .  gráo   3. 
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lí.  Escola. 

Sexo  femcriino. 

Alumnasdo  1-.  gráo   12' 

«  '  do  2-.  gvko  

Alurano.do  1:.     «    _^ 

Total   15 

íutcniato  particular  deaoniiaado---São.  João  Baplutai 

Mumnos  do  1:.  grào  2 

«     do  2-.    «  10 

Total   12 

Yilla  do  Rosario 

Sexo -masculino 
Atamos  do  l/.gráo   15 

São  Luiz  de  Cáceres. 

Sexo  masculino 
Aluirmos  do  1".  gráo   7 

Sexo  feminino 
Alumnos  do  1\  gráo   2: 

Povoação  doLadario 

Escola  mixta. 

Alumnos  do  1\  grào   8 

Alumnas  «  1".    «   5 

Total   13- 

São  José  de  Herculanea. 

Sexo-  masculino 
Alumnos  do  1-.  gráo..  5 

Total  geral  dos  alumnos  110- 
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InslriKTào  síMMindíiria 

TiVecu  Cuvabuno. 
Ko  anno  findo  foram  àpprovados  no*  dons  cursos  'Me  estabeleci- 
mento os  alumnos  :  . 

i\  cadeira 

Pedagogia  c  mothouos 

Àpprovados   ^ 

2\  cadeira 

Grammatica  portugueza. 

Àpprovados   1 ' 

3a.  cadeira 
Matbematicas  elementares. 

Àpprovados   23 

4'.  cadeira 
Geograpliia. 

Àpprovados   6 

Historia 

Àpprovados   (> 

5\  cadeira 
Francez 

Àpprovados   ^ 

G\  cadeira 
Latim 

Àpprovados  •  2 

Curso  normal. 

Concluíram  curso  normal  no  anno  passado  os **^^^m 
doro  Monteiro,  Emilio  dos  Santos  Pereira.  Bencdicto  I ^n|^^. 
in  n  Marii  Koberta  do  Espirito  Santo,  D.  Mana  Luzia  Antunes  jua 
&loS^^  Cok.  Todos  estes  ^ '«^^ 

no  dia  3  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  excepção  feita  dc  AJdcimo 
Augusto  Corrôa,  que  deixou  de  sohcital-a  diolomas 

Também  iv,  mesmo  dia  foram  distribuídos  ?or  \  .  E\  .  oa  dipLomas 


aos  aluirmos  approvados  tias  matérias  quo  fcoiístitueui  os  àotis  .  gràos 
dc  instrucçSío  primaria  e  prémios  aos  qu*  obtiveram  approvaçâo  distin* 
*cta  na  mstrucção  primaria  è  secrmdaria. 

Matricula 

Existem  matriculados  nas  diversas  aulas  do  Lyceu  112  alumnos  e 
assistem  como  ouvintes  29— á  saber:  — 

l1.  cadeira 
'Pedagogia  e  matliodôs. 

Alumnos   5 

2*.  cadeira 
Grammatica  portugueza. 


Alumnos. .  .   

Ouvintes... .   12 

Total  42 

3*.  cadeira 

Mataematicas  elementares. 

Alumnos   34 

Ouvintes...   6 

Total  40 

4".  cadeira 

Oeographia 

Alumnos   10 

Ouvintes   3 

*     Total   13 

Historia. 

Alumnos   5 

5".  cadeira 
Francez 

Alumíios   19 

Ouvintes  ,   4 

Total   23 
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.  Inglez 

Ouvintes      4 

■    6". 'cadeira 
-Latim. 

Aluinnos.... .  •  5 

7/  cadeira 
Philosophia  'e  ^Rhet-òrica 
'Bhiliosóphia 
Alumnos  •  *  •  •  4 

Bécaprtulação ; 

Alumnos  matriculados  112 

Ouvintes   29 

'Total  .141 

Pròféssorés  ptiblicòs  de  ifistriiceâO  sécutidaria 

Estes  dignos  funcionários  continuam  à ' 'cumprir  'coar  ò'  nlàiòr^cru- 
lé  úm-futuró  gràn&osG -para  a  Provinda  de  Matto-Grosso. 

Professores  pu blicòs  -pr  i  iii àí ios . 

Eeporto-me  -ao  que  dice  nos  relátéries-ahttír-íoríes  ^br&'«è3  fune- 
cionarios. 

Exames  de  classes. 

Fize-am-se  nas  épocas  determinadas  est^més^rié  'servem  de  es- 
tiínX-aS  Sumnos^  e  de -ensejo -ás- autoridades  dá- ^nstrúcçao  para  a- 
oJulíatarTs  esforços  4»  mestre  em^prol  do^«eM>  dè  seus  discipu- 
los. 

Conselho  Litterario. 

O  Conselho  Litterario  continua  a  Pastar  relevai^â  serWa^truc^ 
cãoda- provinda,  toraando-se  os  seus  membros  dignos  de-  louvor -  pela 
s*ua  dedicação  áõs  trabalhos  que  lhes  são  confiados. 

Inspectores  Parochiaes. 

Acham-se  providos  todas  as  freguesias  d'estes  auxiliares  da  instruc 
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cão.  Não  devo  deixar  de  consignar  n'estc  trabalho  c  dc  rccommcndar 
â  V.  Ex\  os  dignos  Inspectores  Parochiaes  da  cidade  de  Poconé,  Cóne- 
go Manoel  Francisco  d' Araujo  Bastos,  que  desde  1870  tem  desempenha- 
"do  satisfactoriamente  est6  cargo  ;  o  da  cidade  de  Corumbá,  Dr.  Antonio 
José  de  SanfAnna,  que,  sem  dispêndio  da  província  e  unicamente  á  es- 
forços seus,  mobiliou  e  forneceu  do  necessário  a  escola  publica  do  sexo 
feminino  d'essa  localidade— e,  finalmente,  o  substituto  do  da  freguesia 
da  Sé,  Bacharel  João  Pedro  Gardès,  que  incansável  se  tem  mostrado 
em  tudo  que  diz  respeito  ao  cargo  que  ha  2  annos  está  qecupando. 

Norçieações. 

Deram-se  as  seguintes  : 

De  José  Martins  Fernandes  para  Porteiro  do  Lyceu  Cuyabano  e  da 
Secretaria  da  instrucção  ; 

Do  Capitão  José  Gomes  da  Silva  para  exercer  o  lugar  de  membro 
substituto  do  Conselho  Litterario ; 

Do  Bacharel  Antonio  Corrêa  da  Costa  Filho  para  reger  a  cadeira  de 
mathematicas  elementares  do  Lyceu  Cuyabano,  em  substituição  do  pro- 
fessor interino,  Capitão  Bellarmino  Augusto  de  Mendonça  Lo*bo; 

De  D.  Emilia  Constança  Jpsetti  Salamonoweky  para  professora  efec- 
tiva de  instrucção  primaria  do  Io.  districto  d' esta  capital ; 

Do  mesmo  Bacharel  Antonio  Corrêa  da  Costa  Filho  para  exercer  inte- 
rinamente o  cargo  de  professor  de  mathematicas  do  mesmo  Lyceu,  por 
haver  sido  exonerado  o  Capitão  Bellarmino  A.  de  M.  Lobo; 

De  Manoel  Çarsiio  para  continuo  da  secretaria  da  instrucção,  o  qual  não 
tirou  titulo  ; 

De  Moysés  dos  Guimarães  e  Silva  para  continuo  da  secretaria  da 
instrucção; 

De  Manoel  Luiz  Pereira  para  o  lugar  de  Porteiro  do  Lyceu  Cuyabano 
e  da  secretaria  da  instrucção  ; 

De  Egydio  Corrêa  da  Cósta  para  professor  effectivo  da  cadeira  Dri- 
maria  do  sexo  masculino  da  cidade  de  Corumbá  ; 

Do  Dr.  Alfredo  José  Vieira  para  interinamente  exercer  u  caro-o  de  Di- 
rector Geral  da  instrucção,  durante  o  meu  impedimento  como3 membro 
da  Assembléa  Legislativa  Provincial ; 

De  José  E>elfmo  da  Silva  para  professor  effectivo  da  cadeira  de  instruc- 
ção primaria  do  sexo  masculino  da  cidado  de  Poconé ; 

Do  Major  Flávio  José  Rodrigues  de  Macedo  para  o  lugar  de  Inspec- 
tor Parochial  da  Villa  de  SaufAima  do  Paranahyba ; 

Do  Capitão  Antonio  Pinto  Botelho  para  Inspector  Parochial  da  Villa 
do  Rosario  ;  ; 

Do  Tenente  Manoel  Xavier  Castello  para  substituto  do  mesmo  Inspec- 
tor Parochial ;  1 

_  De  Joaquim  Ferreira  de  Moraes  Navurros  para  continuo  da  secreta- 
ria da  instrucção. 
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Exonerações. 

Deram  sc  as  seguintes : 

De  Antonio  Ferreira  Albernaz  do  cargo  de  Porteiro  do  Lvceu  Cuya- 
bano e  da  secretaria  da  instrucoão, — á  seu  pedido  ; 

Do  Capitão  Belarmino  Augusto  de  Mendonca  Lobo  do  cargo  de  pro- 
fessor de  matheraaticas  elementares  do  Lvceu  Cuyabano  ; 

De  Victorino  Vieira  Passos  do  lugar  áe  continuo  da  secretaria  da  ins- 
trucção— á  seu  pedido  ; 

Dé  José  Martins  Fernandes  do  cargo  de  Porteiro  do  Lvceu  Cuyabano 
e  da  secretaria  da  instrucoão — á  «eu  pedido  ; 

De  Luiz  Lopes  de  Macedo  do  cargo  de  Inspector  Parochial  da  Villa 
do  Rosario— á  seu  pedido  ; 

Do  Reverendo  Padre  Francisco  de  Salles  Souza  Fleury  do  cargo  de 
Inspector  Parochial  da  Villa  de  SanfAnna  do  Paranahyba  ; 

De  A.ntonio  Pompeo  de  Barros  do  cargo  de  substituto  do  Inspector 
Parochial  da  Villa  do  Rosario— á  seu  pedido  ; 

De  Moysés  dos  Guimarães  e  Silva  do  cargo  de  continuo  da  secretaria 
da  instrucção,  á  seu  pedido. 

Licenças 

De  quatro  raezes  ao  professor  de  matbematicas  do  Lvceu  Cuyabano, 
Capitão  Bellarmino  Augusto  de  Mendonça  Lobo,  para  tratar  de  seus  in- 
teresses ; 

De  dous  mezes  ao  professor  contractado  do  ensino  primário  do  porto 
do  rio  Araguaya,  Manoel  Machado  Cardoso,  para  tratar  de  sua  saúde  ; 

De  um  mez  ao  professor  de  latim  do  Lyceu  Cuyabano,  Antonio  Perei- 
ra Catilina  da  Silva,  para  tratar  de  sua  saúde  ; 

De  um  mez  &.o  professor  contratado  de  instrucção  primaria  da  po- 
voação do  Ladario,  Baltliar  Luiz  da  Fonseca,  para  tratar  de  sua  saúde. 

ílecisão  de  contrato. 

Do  professor  de  instrucção  primaria  da  Freguesia  da  Guia,  Frederi- 
co Simplicio  Gualberto  de  Mattos. 

Escolas  fechadas. 

Acham-sc  fechadas  por  actos  de  V.  Ex.  e  de  conformidade  com  o  dis- 
posto no  artigo  54  do  Regulamento  vigente  as  escolas  do  sexo  femini- 
no de  SanfAnna  do  Paranahyba,  São  José  de  Herculanea  o  as  do  sexo 
masculino  do  ííorto  do  rio  Araguaya  e  povoação  do  Coxipó  da  Ponte, 
por  contarem  numero  inferior  a  vinte  alumnos. 
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Aposentadoria. 

Por  acto  de  23  de  Juaho  do  anno  passado,  V.  fc^J1^ 
L  182  §  1*  e  183  do  Begohmento  de  4  demarco  de  1880. 

Secretaria  da  instrucção. 

O  serviço  (Testa  repartição  tem  marchado  regularmente.    Todos  oz 
empregadas  procurão  sempre  cumpriram  os  «eus  deveres. 

Àaoexos 

Pessoal  da" secretaria  da  instrucção,  mappa  n-.-l  ;  . 
•    Membros  effectivos  e  substitutos  do  Conselho  Litterano,  mappa  n  .  2  ; 
'  Professores  e  empregados  do  Lyceu,  mappa  n».  ô; 

Inspectores  parochiaes  e  substitutos  existentes  n  esta  província,  map- 

Pessoal  empregado  no  magistério  publico  primário,  mappa  n\  5  ; 
Professores  existentes  nas  escolas  contratadas  do  ensino  primário, 
n°  6  * 

m  Aluamos  àxistentes  nas  escolas  publicas  e  particulares  da  Província, 

mappa  noí.  7  e  8 ;  .  . 

•  Orçamento  da  despesa  provável  com  a  instrucção  primaria  e  secun- 
daria* d'esta  Província,  relativo  ao  anno  venturo  de  1883,  mappa  n  .  J. 

Conclusão. 

Suo  estas  as  informações  que  posso  offerecer  a  consideração  de  V:  'Ex* 
estando  prompto  a  prestar  quaesquer  outras  que  V.  Ex.1,  em  sua  alta 
sabedoria,  se  dignar  exigir.  m 

Iimumecas  são  as  dificuldades  com  que  se  luta  na  organisaçao  de  um 
relatório,  mas,  estou  convencido,  de  que  as  suas  imperfeições  serão  com 
vantagem  suppridas  pelo  estudo,  illustração  e  pratica  que  V.  ExVpos- 
sué  neste  ramo  do  serviço  publico. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex*. 

Illm".  e  Exm".  Snr.  Coronel  José  Maria  de  Aledcastro,  Dignissimo 
Presidente  e  Commãndaníe  das  Armas  da  Provincia. 

O  Director  geral, 
Dr.  Dormevil-  José  dos  Saniós  Malhado. 


N'.  1 

,„  ,llíl4.1,linn»o  díi  ppovinolo  cio  Matto-Orosso. 
Alappa  laminai  dos  omr^do.  da  Secretaria  da  la»u  uogSo  a»  Prov 


Empregos 


Nomes 


Director .    .  . 

Secretario.   .  . 

Amanuonso .  . 

Continuo.    .  . 

Porteiro.    -  . 


Di\  Dormeyil  Jose  dos  Santos  Malhado. 
Mauool  Ricardo  Menacho.  .... 

Manoel  Gaudie  Ley  

Joaquim  Ferreira  do  Moraoa  Navarros. 

^aifool  Luiz  Portlra.    .  . 

Sommma. 


•    •    •  • 


GRATIFICAÇÃO 

Total 

1:8008000 

0000000 

2,-lOOí/OOO 

7000000 

jjoogooo 

1,0000000 

0000000 

.4000000 

1,0000000 

4000000 

2000000 

0000000 

8  _ 

0  _ 

.  3.50000000 

1,5000000 

5,000«000 

Data  das  nomeações 

20  de.Novombro  de  18*0. 
5  de  Março  dc  1S80. 
12  de  Julho  do  1880. 
H  de  Março  dc  1882. 
18  do  Junho  de  1881. 


Directoria  Gorai  da  fnstvucçao  cm  Cuyal*.  S  de  Abril  do  1881. 

O  Dlreetor  geral, 
#>\  DffWiCVil  foti  t/os  íiantos  falhado, 


jfrti-ovlnoia  Uo  Mfttto  Grosso, 


Data  das  nomkiçôrs. 


Dr.  Augusto  Ceiar  de  l»*du»  Floury. 
Dr.  Alírodo  Jos6  Vieira. 
Jose"  Maria  Velasco. 
Major  Francisco  Nunes  do  Cunha. 
Membro  substituto  j    Major  Joilo  Marin  de  Souza. 
(<  «       j    Tenente  Salvador  Pompeo  de  Barros. 

{<  «      j    Tcn*.  Manoel  Antonio  ltp.lnguoâ  Ferrugem 

A  ,<      |    Capililo  Jose  Gomos  da  Silva. 


OBsrnvA,'ôES 


10  do  Abril  de  1380. 
Idem. 
l<k'in.  | 

18  do  Fevereiro  de  18S1 ; 

i 

10  de  Abril  do  1880.  j 

i 

10  do  Abril  do  1880  j 
10  da  Abril  do  1880.  ! 
150  de  Abril  de.  '1881.  | 


Relirou  io  temporariamente  para  a  Corte, 


Uelirou-ne  temporariamente  para  *  Coríp. 


Directoria  da  instrução  cm  Cuyaba,  3  de  Abril  do  IO». 

Q  Director  gorai, 
Ur.  D.ormevíl  Jufé  dos  Santos  Malhada. 


Cadeiras 


1*  Pedagogia  e.mcthnJos.  . 
2»  Grammalica  poitugucza.  . 
3»  Mathernaticas  elamenlares. 
•Ia  Gcographia  o  Historia. 
G»  inglci  o  Francíz.  .  .  . 
6*  Lalim,  r  •  ■  •  •  « 
~»  Philosophia  c  Rhciorica. 


Empregados  e  pn  ok  es  sons» 

Director  Dr.  Dormevil  Jos6  dos  Santos  Malhado 
Tenente  Antonio  Corrôa  da  Silva  Pereira.  . 
Capitão  José  Magno  da  Silva  Pereira,    .   .  . 
lincharei  Antonio  Corrí-a  da  Costa  Júnior.  . 
Antonio  Correa  da  Cosia. 

Joio  Pedro  G ardes  *    •  • 

Antonio  Pereira  Catilina  da  Silva  

.  .Tenente  Josà  Eilcvao  Corroa  (  professor  vitalício  ) 
.  Ipurtuiio  Manoel  I.uiz  Pereira.    .  . 

Sommn. 


Ordenado 
ff 

1,200$000 

í.soogooo 

1,200#000 
1,2000000 
l.SOOJSfOOO 

í.yooflooo 

1,2000000 


Gratifi- 
cações 


H 

400#000 
ti 

4000000 
4008000 
400#000 
400^000 

:)'jo.?ooo 


Total 


Data  das  >omeai;òss 


Observaçõe* 


2fi  do  Novembro  de  18" í) 
l.SOO^OOn^l  de  Janeiro  de  ISSO. 
],G00#00(>J*  de  Março   de  18fH>. 

t 

1,200#OOU  23  <lo  Maio  de 
1,000$000  11  do  Fevereiro  d-  i'-^ 
1,000$000  2  de  Setembro 
1,000#000!30  do  Outubro  ■!■■ 
1  ,(500,7:000  2  do  Junho  '■■•■■» 
800£000  IH  do   Jun1!-   >  •   ' v;t 


Serve  110  impedimos.  - 
to  do  proprietário.  f; 

v 

•[< 


.  8.00030oa|  2,;JU0j$0UD'_  1 1  .y<H»^-i(>'» 


N\  4. 

Mappa  nominal  dos  Inspoctoros  í»arochlaes  o  Substitutos  dá  r»rovlnola  do  Matto- Grosso. 


cn 

O 

te 

Empregos 

Nomes 

Data  das  nomeaçÕss* 

Observações 

Parochia  da  Sé. 

Inspector  

Substituto  

Par* «chi a  de  Pedro  2o 

Inspector  

Substituto  

Parochia  das  Brotas. 

Inspector  

Substituto  

Parochia  de  Santo  Antonio 

Inspector.'  > 

Substituto  

Parochia  do  Livramento. 

Inspector  

Substituto  - 

Parochia  da  Chapada. 

Inspector  

Substituto  

Parochn  da  Guia 

lnspetor  

Substituto  

Yilla  do  Diamantino 

Inspector  

Substituto  

I Villa  do  Rosario. 
Inspector  
Substituto  
Cidade  de  Poconé. 

Inspector  

Substituto  

Cidade  de  S.  Luiz  de  Cáceres. 

Inspector  

Substituto  

Cidade  de  Matto-Grosso. 

Inspector  

Substituto  

Villa  de  Miranda. 

Inspector.    .    .    .  /  

í  Substituto  

Cidade  de  Corumbá. 

Inspector  

Substituto  

Parochia  de  S.  José  de  Herculanèa 

Inspector  

Substituto  

Villa  de  SanfAnna  do  Paranahyba 

Inspector   • 

Substituto    .    .   .    .    .    .    - '  .  • 

Parochia  de  Santa  Ritta  Levergeria. 

Inspector.  , 

Substituto  .  ......... 


1 
2 

3 
4 

5 
6 

7 
8 

9 
10 

11 

12  j 

13  I 
14 

15 
16 

17 
18 

19 
20 

21 
22 

23 
24 

25 
26 

27 
28 

29 
30 

31 
32 

33 
34 


Padre  Francisco  Bueno  de  Sampaio 
João  Pedro  Gardés. 


Major  Manoel  José  Metello.  .  . 
Capitão  Caetano  Maria  Albernaz. 


Manoel  Coelhp  d'Almeida.  ■.  .  .  .  . 
Lourenço  Ribeiro  Taques.    .    .    .    .  . 

Capitão  Antonio  Angelo'  d'Oliveira  Pinto. 
José  Francisco  Teixeira.  >  

Antonio  Pinto  de  Sousa.    .    .    .    .  . 

Felippe  Carlos  Autunes  


Joaquim  Sulpicio  de  Cerqueira  Caldas.  . 
•Tenente  Antonio  Joaquim  Moreira  Serrai 


Capitão  Antonio  Maria  Pinto  de  Figueiredo.  . 

Tenente  Coronel  Antonio  da  Silveira  e  Souza; 

Capitão  Francisco  Alexandre   Ferreira  Mendes. 

Capitão  Francisco  Pereira  dos  Guimarães.    .  ; 


Capitão  Antonio  Pinto  Botelho. 
Tenente  Manoel  Xavier  Castello. 


Cónego  Manoel  Francisco  d' Araujo  Bastos. 
João  Antonio  Nunes  da  Cunha.    .  . 


Coronel  Francisco  Pinto  d' Arruda. 
João  Ferreira  Mendes  Filho  *    .  - 


14  de  Abril  de  1880. 
14  do  Abril  de  1880. 

12  de  Fevereiro  do  1881 
10  de  Outubro  de  1854. 

24  de  Maio  de  1878. 
24  de  Maio  de  1878. 

17  de  Abril  de  1880. 
17  de  Abri!  de  1380. 

16  de  Agosto  de  1879. 
16  de  Agosto  de  1879. 

20  de  Abri!  de  1880. 
24  de  Maio  de  1878.  i 

24  de  Maio  de  1878. 
24  dc  Maio  de  1888 


12  de  Julho  de  1880.  i 
12  de  Julho  d*  1880. j 

14  de  Março  ie  1882. 
14  de  Março  de  1882 

19  de  .Yovembro  de  187-0 
24  de  Maio  de  1878. 


Tenente  Paulo  Luiz  dos  Santos. 
Joào  Ribeiro  da  Castro.    .    ,  . 


Antonio  Xavier  Castello. 
José  Alves  Ribeiro.. 


Pr.  Antonio  José  de  SanfAnna. 
Silvestre  Antunes  Pereira  Serra. 


Capitão  Antonio  Luiz  da  Silva  Albuquerque. 
Manoel  Máximo  de  Sousa  Nello  


Major  Flávio  José  Rodrigues  de  Macedo. 
Evaristo  Modesto  dos  Santos  .  ,  .  .  . 


José  Elias  de  AimeiJ?  Netío. 
João  Luiz  da  Fonseca.  . 


24  de  Mato  de  1878. 

17  de  Abril  de  1880. 

18  de  Abril  áe  1&30. 

1°  de  Outubro  de  1880 
Io  de  Outuqro  de  1880. 

21  de  Março  de  1881. 
27  de  Outubro  de  1879. 

12  de  Janeiro  de  1874 
17  de  Abril  de  1880 

Io  de  Março  de  1882. 


11  de  Outubro  de  1878 
11  de  Outubro  de  1878 


Directoria  Geral  da  instrucçào  em  CoyabA,  3  de  Abril  de  1882. 

O  Director  geral, 
Dr.  Dormcvú  Joh  dos  òanlvs  Malhado. 


>Xappa  no  ri! 


Vue<;uesias 


•NOMES 


^ATliECORU 
DAS  CADEiSAS. 


:-.i:rr"CTivQ«  or 
ix  <  i::ii>.o.s 


OilDEXAbOS 


GíUT. 


Data  das  xomeacòes. 


li  A nlnnio  Joaquim  cie  F.irin  Albcrnaz. 
2'    iviix  Hcnudicio  do  Miranda.    .  . 

Pedro  Plácido  Peixoto  Pit.iíuqa .  - 
4':    í''rv.!io  Conva         Costa.    .    .  .. 


Gonçalo  de  Pedro  -2S 


Yarzêa  G;-anue 

Guia  (  • 

V)  rotas 
Livra  mento 
Chapada 
Vil  li  do  Rosario 
Cidade  de  Poconé 
Vill.i  de  Miranda 
Tilla  do  Diamantino 
Cidade.de  Corumbá 
« 

Ludario  (  •  • 

Cidade  de  Matto-Grosso 
Villa  de  SanfAnna  do  Parauahy 
«  ( •  • 

Cidade  de  S.  Luiz  de  Ciares. 


S.  José  de  Herculanca. 


9 

< ' 

s' 

9; 
10 
11 
.  }U2| 
13: 
:u' 
1 15; 

w\ 
ín! 
uai 
Í19; 
!2u! 

|2lj 
\'22' 

ha. -4, 

■  'OíV 
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\).  Elvira  Augusta  do  Valle. 
D.  Emília  Conslanr-a  Joselli. 
Francisco  da  Costa  ilibei ro. 
D.  Maria  Jnstina  da  Gama.  . 
Úenediclo  Ferreira  da  Cosia. 
Keticdicto  Vranciseo  de  Paula. 
Antonio  Manoel  de  Carvalho. 
Joaquim  Pio  de  Souza  Machado 
Manoel  FHix  de  Toledo.  . 
João* Evangelista  de  Azevedo. 
José  Felippo  da  Cruz.  ,  . 
Jose  Delfino  da  Silva.  ..  .. 
"Manoel  Braz  do  ll<isarii»..  . 
Luiz  Lelipp j  dWratijo.  ..  . 
Deocleciano  Fausto  de  Araujo. 
1).  Paula  Mariana  da  C  Cruz 
1? rilhar  Luiz  da  F-mse-a..  . 
Joào  Carneiro  Geraldes 


i  interino,  i 
i  Efíeeíivo 


Proí.  adjunto j Prol",  adjunto 


e -.Fonseca 


Josíí  Aprígio  de 


Toledo. 


lioberL)  Alves  da  Ctmlia.  

D.  Maria  Thereza  de  Albuquerque  INines. 


Bento  da  Silva  Graça. 


« 
« 
« 
« 

« 
« 
« 
« 

2». 

« 
« 
« 
<( 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
1\ 


Eíieclivo 

Eífestiva 
« 
« 

Prof,  vittlicia 

2  Efiedivos. 
Interino.  . 

« 

Effeclivo 
Interino 
Effectivo 
« 

Interino 
Prof.Ticaiiciu 
Interino 

(C 

Contratado 
Interino 


Effectivo 
Interina 


1.200#OOT 
1.200.^000- 

$  i 

l.OOOgOOí* 
1.200£000; 

1,20  >Í!000  : 

i.2!)0;;000 
l,20O£O09: 
1,200)5000 : 

*  I 
800^0001 

800$O0O| 

800g000| 

800,^000  í 

SOOjJCOO: 

800^000 

1,000^000 

800$O00 

SOGjpOO 

1,000.^000 

l.OOÔJOOOl 

1,000$000 

1,000$000 

800$000 

800,5000 

1.000*000 

1,000.^000 

SOOgOÚO 


s 

600*000 

ti 

4005000 
2003000 

$ 

$ 
$ 
$ 

íí 

$ 
$ 

400^000 

$ 

í> 

400^000 

a 
$ 


1.200$OCOjll  de  Janeiro  cie  1881 J 
1,200.^000:20  de  Setembro  de  1878 

600S000,'2de  Maio  de  18S1  í 
l.OOOjJOOOill  de  Julho  ue  1881.  I 
1.200#000|  ... 
1,200$0(>0  18  de  Junho  de  1879  . 
1 ,200^000  21  de  Maio  de  1881  j 
UOOjiOOO  17  de  Outubro  de  1877  i 
1,6003000  2í5  de  Novembro  de  78' 

200g000     .    .  i 

800{5000 

800$000 

800$000 

8O0ÇO00 

800^000. 

800ji000 
1, 000*000 

800*000 
1,200*000 
1.000X000 
1,000,-íOOO 
1.400*000 
1,000*000 

S00*000 

800*000 

1.000*000il7  de  Outubro  de  1873 
l.OOOjWOOi*?  ri-  l'Vy.TPjr.>  <!■>  1865 
8JO.S:WO;12  deMaiu  de  1873. 


7  de  Agosto  de  1880  i 
7  de  Fevereiro  de  I8S2! 
13  de  Marpo  de  1879.  ! 

27  de  Novembro  de  78 
25de  Fevereiro  de  1S7Í) 
29  de  Abril  de  1878. 
18  de  Agosto  <ie  1881 
13  de  Junho  de  1878 
11  de  Setembro  de  1878 
23  de  Marpo  dc  1877  \ 

28  de  Outubro  de  1872. 

1 

17  de  Janeiro  de  1872.: 
17  de  Janeiro  de  1876 ! 


23.200500912,000 jfOOG  .27 ,200*00 ); 


asa» 


(...) 


»•  • 


Observoeões: 
:iva  4a  cadeira  do  "sexo  masculino, 
isto  professor  não  entrou  ainda  em  exercício. 
.Escola  mista.  Eslápara  ser  provida  effecli vãmente, 
)  Fachada.  Do  sexo  femenino- 
Ca  roerei  ro  da  cadèa 


Directoria 


?.n;ereiro  da  caaea. 

.  . ";  Este  professor  está  servindo  cm  com  missão  na  3S  escola  d 'esta  capilal. 
O  professor  do  Ladario  Balthar  Luiz  da  Fonseca  vence  coujunctamenle  ctun  sua  senhora  D.  Francisca 
dei  Santos  Fonseca, 'Como  contractados— de  conformidade  com  a  labd. a  ir.  4. 
Geral  da  instrucpao  em  Cuyabá,  3  de  Abril  de  18S1. 


O  Director  geral. 
Dr.Jhrmcvi!  Jose  dos  Santos  Malhado. 


iMnppa  das'  osoolua  contratadas  tio  Insí  i'uo<;íío  primaria  <\n  Pvovlnola  tio  iMatto-Cí  rosso. 


Fm:oi'í;.si.v  e  vovo.ujòks. 


.Siíxos 


,\'i>.\t'i;s  nos  i'U"i  i:-'í  »i>i:s 


Povoação  do  Coxipò  da  Ponto. ] masculino 

«      ilo  CnpAor  do  Piqui. 
Porto  ila  rio  Arhgunyn.  . 
3.  José  de  llerciilanòa.    .    .  . 
Santo  Antonij  (Pufb).    .  . 

«  «   

Villa  tio  Uosnrin  

Povoado  ilo  Cox-ipó  da  Ponto.  |  « 
livramento. 
Chapada.  . 
Tiro  las  .  . 
Guia.  .  . 
Poconó  .  . 
Mallo-lirosso 
Mkamh'. 

Santa  II it ta  Levergeria. 


((  .lll.Si!    .\lili)UO    1'IIUO  i 

<(  '  

Fomonino1  

muse:ilinu;Miguel  .luso  tlc  Faria.    .    .  . 

rcmcninol   . 

«  I  


I>ATA  HOí  CONTI!  ATOS 

OjISKHYAí/ÒES 

 1 

•iyuciroilo.  , 

i 

H     '  •    •     .  • 

OOOWOj  tfi)  'lo  Ja:if>iro  tio  18*1. 

H  l  

A<:lia-S(.' 
Idem 

fcclraida. 

« 


Anna  Maria  Moreira  Horn». 


*  * 


*        •  * 


»        1).  Izuliol  1 1  i-t^Lihi  tio  Mesquita. 


« 


«      d).  Ktluvigos  Virgínia  da  Costa  Marq.ucs. 


«   • 

«      ||).    F.$«;o!asliea  Cândida  Nunes. 

.  'masRirino  

«  «       ...    .  'Fe  menino  

Povoação  do  Coxipò  ilo  Ouro/masculin- 
«       do     «    da  Ponto   I  «■ 


I       0  1  

'  500,>!000'21  do  Janeiro  do  1830. 

H 
H 

SOOtfOOO 

500//000  11  (lo  Março  do  1880'. 

H 

r>oo#ooo 

SOOrfOOty  93'  do  Novembro  dc  tfiUO 


Moin 

Hum 
Iil,em 
IiIo.mi 


Manoel  João  Nopomoceno. 


500^000 


Iil0!)l 

Xfto  fim.-i.-iot]:.  por  lalla  tlc  aliunuas 
Vftffa. 

Jdcm 

Vaga 

MlMIl 

Foohada. 


Os  professores  contrafados  Ion*  os  seus  vencimentos  nn  for:» a  di.  tali.  llii        -t  do  lteííulii  monto  da  in^lmerao,  ropreientanJo  a  quanlia  mareada 

o  lern:o  mudio  iL>  (|iui  podem  vencer. 

Directoria  Gorai  da  instnioruo  em  CuyabA,.  iV  do  Abril  de 

(V  Director  geral, 

Dr,  Dcriih  cil  J-imí  dos  Sunlo)  Miilltúd).. 


.Y  / 

v„,.tr.^  .lo  matize  ^opi-iaxartada  Província  do  M  .:t  ^r.ivo.<^o. 

Estabeleci meeto  de  insthucção  rnnunu 


Capital. 


Da  Si 


Dc  reato  2. 


1  lluii  Je  Barão  de  Melgaço. 
«  « 

«   do   Coronel  Peixoto. 

I  «  da  Boa  vista.    .    .  • 
5   «  do   Commandautc  Cosia 
0  «  do  Cemitério.  . 

7  «  1*.  dc  Março.  . 

8  «      «       «    .  . 

9  «  11  de  Julho.  . 

10  «  7  de  Setembro. 

II  «  de  Antonio  João. 

12  «  do  Rosario.   .  . 

13  «  da  Emancipação  . 

14  Cargo  Ja  Se   .   .  . 

15  Rua  13  de  Junho.  . 

16  «      «        «   .  . 

17  «      «         «  .  . 

18  Largo  do  Arsenal  de 
J19  «  «  «  •  • 
|20  Rua  do  Cond'Eu.  . 
:2l  «    «       «    .  . 

|22  «      «  «      .  . 

123  «     «        «    •  • 

124  Acrmpamento  Couto 

125  Várzea  Grande.   .  . 
|26  Margem  do  rio  Cuyaba 


Guerra 


Magalhães 


Ros  rio  do  rio  aciin 
Diamantino 
Pocone" 
« 

Luiz  tle  Caceres 
« 

Matto  Grosso 
Corumbá 
« 
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Miranda 

Paranahyba 
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Chapada . 
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5.  Luiz  de  Cáceres. 
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Povoação  do  Lailario. 
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S.  José  de  Ilerculanea. 

40 

« 
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Villa  de  Miranda. 
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« 

« 

«  '■ 

ml' Anna  ilo  Paranahyba.  :48 
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« 
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Santa  Ritta  Lcvergcria. 
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SanU  Cruz  dc  Corumbá. 
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'j  '3  1,420 
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12 
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17 
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12 
26 
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8 

28 
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7 
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38 
13 


13 
32 


o:>o 


19,Collegio  particular  Ja  Conceição 


t 

ll!Esco'a  mixta. 
37|     «  « 

.  i 

11 ! Escola  mixta. 

.  iDo  Batalhão  21  de  Infantaeia. 

s!  ! 

.  ;Do  Arsenal  de  Guerra. 
.  iDa  Cadeia  publica. 
,  i 

241  Escola  mixta 
11|     «  « 

.  iDo  8*  Bataihão  de  Infantaria 
.   Do  3-  Kegimeulo  d  artilharia  á 
.  I  cavallo 

12'Intcrnalo  particular  de  S.  João 
26!  Baptist» 
8j  Escola  mixta. 


!  fl 

!  '  '• 

'  10  Escola  mixta, 

.  .    |'     Escola  mixta. 

i  .  : 

:  is1 


75  !  103 


Deixo  Je  mencionar  n'cste  mappa  os  aluamos 


iSiiiSSlill  IH  I  \\  íll  llllíí  jfr  II I  I  »<a^»v^^;:~^ 

do  BaUlhíO  19  ile  Infantaria,  r.s,  nn  c^aò,  iò  ■:   iii-:ai:.io  de ixr.i r''Vi:í ..'.P, 
Directoria  H-.-ral  da  íihUmc.m.)  cm  (aiyaba.. -3       Vlu-:t  u:  • 

■  O  Dire',-t'.'i|-  f,"'ral, 


0;  Jo  cornn  ic  Cmllaria  csboiouadi  c:n  Miran-b, 


N\  8 


Uappa  daí  oscolas  da  iastpuooào  primaria  da  Província 
Matto-Grosso,  providas  por  contracto. 
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Matriculados 

E  1 

Santo  Antonio  (  Poço  )  .  . 
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26  alutiinos 
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49  « 

f  ^ 

-Livramento  ..... 

00  « 

Diamantino  

1 

17  « 

Poconé  -   .    .   „   .    .  . 
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25  « 

Miranda                     .  .. 
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Somma.  . 
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Observações 


Directoria  da  instrucçào  em  Cuyaiiá,  3  de  Abril  de  1832. 

O  Director  geral, 
Dr.  fíurmcctl  Jose  dos  Santo*  Malh*do. 


Oív^monto  cia  (tosposa  com  a  instrucçào  pri- 
jixaria  o  seoiuidnriada  Provinoia  do  JNXatto- 
Orosso  p*u*a  o  aixixo  do  JLSS3. 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 


20 


Director  dera!  

1  Secretario  

1  Amanuense  

I  Porteiro  

I  Continuo  ....... 

7  Professores  do  Lyceu.  .  . 
10  Ditos  primarias  { elTectivos }. 


13     «         «  (interinos). 

2      «        «        (  vitalícios  )  

I  Dito  adjunto  

1     «   para  a  4'.  cadeira  quando  provida.    .    .    .  • 

1  k   da  cadeia  ..  

2  «    do  Ladario  

6  Ditos  contratados  

Para  compra  do  compêndios  e  utensílios.    .    .    .    .  . 

Mobília  para  as  escolas  e  reparos  das  existentss.   .   .  . 

Ueparo  dos  prédios  

Expediente  e  mudanças  das  escolas  .  . 

Melado  do  aluguel  de  casas  da  capital,  Cidades,  Villas,  Fre- 
guesias c  povoações   

•Para  gratificação  aos  professores  que  derem  alumnos  provec- 
tos. 


,  2,400$000 
I  1,0003000' 
!  l.OOOgOOO; 

|  soo#ooo: 

:  60OJ00O 
íll,200,$000: 
i  10,200^000' 
ill.GOOtfOOOi 
1  2,800^)00; 

!  ooosoooif 

!  1 ,20(^000;  I 

I  200; 000 
;  l,400g000 
I  3.000$000 
i  2,000#000 
1.000#000k 

I  eoosooo^ 

i  500#000, 


4,080g000 

4.000$000; 


Directoria  Geral  da  instrucçào  cm  Cuyabi,  3  de  Abril  de  1882. 

0  Director  geral, 

Dr.  Donvcrd  J'^:  dot  Snulns  Hfnlhndii. 


The souraria  Provincial 


Mm\  c  Exm\  Senr. 

Tenho  a  honra  do  anrosonhi-    \r  tt,.  . 
§  14  do  Regulamento  S    3,  l'rò  ^Wl^"  4" 

ceita  o  despeza  organisado  para  2  ¥2,'  8  «í^ea  o  da  «- 

anço  provisório  d?iK8í>    IfiRt  1!       i.  j     8  '  6  be:a  asslm  o 

díversas  estações  de  arrecadara «oondn  ,r ™ \6  d°  peSSOa!  das 
lho.  exeeutadl  por  esta  xSrtria Tpe odo  òXUTiMm 
do  anno  próximo  passado  até  o  presente  de  Abnl 


Orçan  e:to  de  1883 

Annexo—â. — 


ciaob.  e  de  20/:064>967,  ea  despeza  calculada  pela  lei  d'orcomento 
n-  58/  de  o  de  Setembro  de  1881  se  eleva  á  240^462$^  ^Sen 
tando-se  contra  a  receita  uma  differença  de  33:3978309 T  E'e  te  oTficTt 
jue  se  verifica  da  confrontação  dos  dous  orçamentos;  mas iwnrf&S 
se  que  alguns  impostos  creados  pelas  leis  de  orçamento  n"  569  de  30 
de  Novembro  de  1880  e  587  de  5  de  Setembro  de  1881  só  agora  êZ 
vao  produzindo  maior  renda,  pode-se  esperar  que  a  receita  orçf  da  se  efc 
ve,  mas  nao  tanto  quanto  seja  suficiente  para  fazer  desapparecer  o  de- 
sequilíbrio dos  dous  orçamentos;  convindo/para  obter-se  esse  resíltado 

;iS3eiam  f minadas  d/  desPeza  amimas  verbas  que  ha  dous  annos  aki 
iraram  sobrecarregando  o  orçamento  provincial. 

Balanço  do  I 880-1881 

Aímexo — B — 

O  balanço  provisório  do  exercício  de  1880-1881  apresenta  a  receita 
arrecadada  de  313:G15g288  reis,  a  despeza  paga  de  304:7648785  reis  o 
a  P°í  PíS5í?.if?  lniP°rtancia  de  14:299*089  reis.  Existe,  porem  o  sal- 
do de  8:8oOSo03  reis,  sendo  4S903  em  Caixa  geral,  492$368  na  de  de- 
pósitos e  8:3o3S232  em  diversas  Collectorias,  saldo  este  que,  deduzido 
do  resto  á  pagar,  reduz  o  deficit  á  5:448$586,  o  qual,  é  provável  quo 
tique  ainda  m-us  limitado,  visto  não  se  terem  recebido  alguns  balance- 
tes de  Collectorias  e  Agencias  Fiscaes,  relativos  aos  mezes  de  Novembro 
e  JJozembro  do  anno  próximo  passado. 

No  relatório  que  apresentei  em  16  de  Abril  do  anno  próximo  passado- 
ao  digno  antecessor  de  V.  Ex\  o  Exm°.  Snr.  Barão  de  Maracajú,  provi 


a  possibilidade  deste  deficit,  opoiando-se  a  minha  conjectura  nos  encar- 
gos que  trouxe  á  este  exercício  a  Lei  n\.  569  de  30  de  Novembro  de 
1#8Q,  e  110  facto  de  ter  o  mesmo  exercício  de  fazer  face  as  despezas  do 
semestre  de  Julho  á  Dezembro  de  1881,  tendo  a  Lei  n°.  571  de  3  de 
Dezembro  de  1880  limitado  as  arrecadações  das  Collectorias  á  31  de 
Dezembro,  pnvando-as  do  prazo  addicional  no  qual  sempre  se  arrecada- 
va não  pequena  quantia. 

Para.  convencer.-se  V.  Ex\  do  quanto  foi  este  exercício  sobrecarrega- 
do de  despezas,  .  sem  que  a  par  de  sua  decretação,  fossem  creadas  novas 
fontes  de. receita,  basta  atteudsr  a  que  a  receita  orçada  por  esta  The- 
sourariav  inclusive,  o  semestre  addicional  foi  de  296:069$749  e  a  despe- 
za  decretada  sábio  á  402:407 $.034,.  excedendo  ao  orçamento  em. 
106:3378285  reis. 

Consigno  este  facto  para  tornar  patente  que  quaesquer  difíiculdades 
que  appareçam  nas  finanças  da  Provincia  não  podem  e  nem  devem  ser 
nnpputadas  a  erro  ou  imprevidência  desta  Thesouraria. 

Divida  o  cliva. 

An  nexo— C — 

A  importância  da  dívida  activa  existente  em  31  de  Mar- 
ço de  1881era  de   62:042$45S 

Arrecadou-se  de  1\  de  Abril  do  anno  próximo  passado  á 
3}  de  Março  ultimo   5:498$72G 

■  56:5433732 
Eliminou-se,  era  virtude  do  avt\  D.  da' Lei  n\  586  de  5 
de  Seteuibri»  de  1831   hõOOSOOO 

Fícgu,  portanto,  existindo  em  31  do  Março   55:043$732 

Na  importância  arrecadada  %ura  a  quantia  de  1:0665910,  cobrada 
executivamente. 

Ainda  não  foram  liomdados  os  impostos  não  arrecadados  no  exercício 
de  1880--1881. 

Divida  passiva 

Continua  á  ser  de  524S000  reis  a  uirica  divida  passiva,  que  tem  a 
Provincia  e  da  qual  é  credora  a  Fazenda  geral. 

Tomada  de  contas 

Procedeu-se  á  tomada  de  contas  aos  seguintes  exactores  : 
Capital— Collector  Firmmo  Rodrigues  Ramos,  do  exercício  de  1879 — 
1880. 


Capital — Collectot'  Fidêncio  Leite  de  Proença,  do- exercício  de  1879 — 
1880. 

«     Collector  Antonio  da  Costa  Campos,  do  exercício  de  1879 — 
1880'. 

^  Luiz  de  Caceres— Collector  Manoel  Alves  Ribeiro,  do  exercício  de 
1879—1880. 

«     Collector  Lino  José  de  Pinho,  do  exercício  de  1879 — 1880. 
Póconé— Collector  Francisco  José  do  Araujo  Bastos,  do  exercício  de 
1879—1880.. 

S  Anna  do  Paranyhvba— Collector  João  Antonio  Silvério,  do  exercicio 
.  de  1879— 1880.. 
«     Diamantino — Collector  Chrispiniano.  Benedicto  da  Costa,  do 

exercicio  de  1879—1880. 
«     Horculauia-TCollcctoL'  José  Mariano,  de  Paula,  do  exercicio 
de  1879—1880. 

liosta  toinarem-se  as  conta?  aos  seguintes  : 
Collector  de  Miranda,  faUecido  Francisco  José  Cardoso  Guaporé,  do 

exercicio  de  1879 — 1880. 
Agencia  Fiscal  da  Bella  Vista,  Tenente  João-  Antonio  da  Trindade,  do 

°        exercicio  de  1879—1880, 
Nenliuma  outra  conta,  pertencente  aos  exercícios  anteriores  á  1879 — 
'   1880  resta  hquidar-se. 

Juizo  dos  Feiíos  da  Fazenda  Provincial. 

A  creácão  do  officio  de.  escrivão  privativo  dos  Feitos  da  Fazenda  Pro- 
vincial náo  tem  produzido  o  resultado  que  se  esperava  para  o  augmento 
da  cobrança  executiva  da  divida  activa,  não  porque  falte  diligencia  aa 
parte  do  acUial  serventuário,  mas  por  causa  dos  tropeços  de  toda  espé- 
cie que  se  oppõem  ao  andamento  das  execuções  provinciaes. 

isenção  de  impostos  proTinciaes. 

Por  conta  da  isenção  de  impostos  provinciaes  até  a  quantia  de  cinco 
contos  de  réis  a  cada  um  dos  introductores  de  ^inas  aperf eiçoada 
para  o  fabrico  de  assacar  e  aguardente,  decretada  peia  Lei  n.  554  de 
20  de  Novembro  de  1880,  ja  foram  manifestados  ate  31  de  Dezembro 
do  anno  próximo  passado  peío  Tenente  Joaquim  José  Paes  de  Barros^ 
neros  cuios  direitos  foram  escripturados  na  importância  de  1.251S535 
reTs  Sum  outro  agriculto/se  apresentou  exigindo  o  favor  da  ci- 
tada  Lei. 

Estações  fiscaes. 

A  tabeliã  demonstrativa  anexa  ao  balanço  da  receita  mostra  as  quan- 


tias  arrecadadas  por  cada  uma  das  Collectorias  Agencias  Fiscaes  da  Pro> 

7Í rtrancia  Fiscal  da  Bella  Vista,  na  fronteira  do  Apa  o  a  dos  Bahús, 
*of  l^^bi  Província  com  a  de  Goyaz,  tiverao  augmento  de  renda, 
nos  lemites  aesn  i  Província  com  os  estados  do  Pa- 

J^e  mM^  as  Provinincias  de  Goyaz  e  Minas-Geraes,  of- 
Kl  livre ^  transito  aos  contrabandistas  de  gado,  e  so  com  immen- 
ferecem  livre  tra f  ™:„"s  nodein  os  Agentes  Fiscaes  proceder  a  cobran- 
sas  dificuldades  e  perigos  puueui     j  f«  A  vís«fla  dp«w«  A- 

ça  dos  direitos  provinciaes;  mostrando  o  augmento  de  icncla  dessas  A 
íWias  o  zêlo  dos  respectivos  encarregados. 

g  STuadro annexo  sob  letra-D-,mostra  o  pessoal  de  que  se  compõem 
actualmente  as  referidas  repartições. 

Próprios  provinciaes. 

'  Nenhuma  alteração  sofreram  os  próprios  provinciaes  continuando  a 
necessitai ?de  urgentes  reparos  o  edifício  do  mercado  desta  Capital. 

Loterias  provinciaes. 

Pelo  Tliesoureiro  das  loterias  concedidas  em  beneficio  da  Santa  Casa 
de  Misericórdia,  Desembargador  Firmo  José  dc  Mattos,  foi  recolhida  ao 
Cofre  desta  Thesouraria,  á  8  de  Julho  do  anno  próximo  passado  a  quan- 
tia de  32OS0O0  reis,  producto  de  prémios  dos  bilhetes  da  ó  .  loteria,  nao 

reRestadextraliir-se  a  4*.  loteria  concedida  em  beneficio  do  supradito  es- 
tabelecimento. 

Trabalhos  da  Thesouraria. 

No  período  decorrido  de  16  de  Abril  de  1881  á  31  de  Março  ultim  o 
foram  executados  por  esta  Thesouraria  os  seguintes  trabalhos  : 

Actas   ^ 

Tomadas  de  contas   J 

Contractos  diversos   J 

Eegistros  de  títulos   ^ 

Termos  de  juramentos   ^ 

Cargas  e  descargas  do— Caixa— .     óbZ 


Certidões  extrahidas  dos  livros  de  divida  activa. 


680 


Officios  diversos   140 

Portarias  r» exactores   Yl* 

Registros  de  officios  e  portarias  /y^ 

Os  serviços  a  cargo  desta  Thesouraria  acham-se  em  dia;  cumprindo- 
mc  render  á  de /ida  justiça  á  seus  empregados,  que  supprem  a  deficiên- 
cia de  seu  numero  pelo  zelo  e  dedicação  com  que  sevem  seus  respectivos. 


lugares. 


.A  mesma  repartido  iunceioua  presentemente  .em  :nm  prédio  alugado 
•à  Santa  Casa  do  Misericórdia,  o  qual  não  offereco  aá  accommodações  de 
que  cila  necessita  como  repartição  de  Fazenda. 

Exercício  de  188c2. 

Funccionando  este  exercício  lia  apenas  cinco  mezes.  não'  se  pode  a- 
presentar  o  balanço  provisório  referente  as  suas  operações,  por  só*  terem 
sido  recolhidas  ao  Cofre  desta  Thesouraria  as  risadas  arrecadadas  pelas 
Coilcctorias  desta  Capital  até  o  mez  dc  Maio  ultimo,  e  pela  de  Corumbá, 
atò  o  mez  de  Março;  não  offerecendo  estas  arecadações  base  segura 
para  se  calcular  o  rendimento  do  mesmo  exercício. 

Emissão  de  apólices  proviaciaes. 

Para  ocoorrer  ao??  pagamento?  aos  contractantes  das  obras  do  abas- 
tecimento d'agua  potável  á  esta  Capital,  João  Frick  e  Carlos  Zauotta, 
V.  Ex.  ordenou  á  esta  Thcsour;iria,  cm  datado  14  dWbri!  ultimo,  que 
•emittisse  apólices,  de  conformidade  com  a  Lei  n\  543  lo  6  de  Novem- 
bro dc  1880.  e  em  cumprimento  dessa  ordem  já  foram  araitti-ta*  130  apó- 
lices do  valor  de  quinhentos  mil  reis  cada  uma  a  juro*  ;  ou  .;  ,*r:  j 
to,  na  importância  de  sessenta  e  cinco  contos  d*  reis. 

Para  rcalisar-so  o  pagamento  da  primeira  e  segiin  I::  ::w\-:i>:*  ty 
referidos  empresários,  na  importância  de  setenta  e  doas  coutos  :  •  w*, 
foi  necessário  supprir  a  Caixa  de  empréstimo  provincial  com  a 
■do  sete  contos  de'reis,  proveniente  das  rendas  ordinárias. 

Este  suppri mento  está  satisfeito  logo  que  se  obtenham,  fanios  provo- 
mentes  da  venda  de  mais  apólices. 

Finanças  da  Província 

Devo  com  franqueza  e  lealdade  expor  á  V.  Ex.  que  as  circunstancias 
financeiras  da  Província  se  não  offerecem  um  aspecto  tão  agradável  co- 
mo era  para  desejar,  também  nada  tem  de  desanimadoras,  bastando  pou- 
co tempo  mais  de  economia  para  que  ellas  se  tornem  nas  condições 

desejadas.  ...  .  . 

Este  facto,  porem,  de  algum"  modo  auspicioso  para  a  Província,  e  de- 
vido unicamente  ao  espirito  de  economia  pelo  qual  se  recommenda  a  be- 
néfica administração  dc  V.  Ex.  ;  por- quanto  encontrando  ;.io  oesiqui- 
librado  orçamento  da  despeza  larga  margem  para  gastos  improfícuos, 
tem  entretanto  V.  Ex.  deixado  dc  usar  dessas  faculdades  consignadas 
no  orçamento,  das  quaes  resultaria  grande  deficit  ao  exercício  dc  lo80— 
1881,*  realisando  deste  modo  considerável  economia,  que  importa  um 
relevante  serviço  a  Província.  .  . 

São  estas  as 'informações  que  posso  dar  á  \.  Ex.  ;  qualquer  omissão 


c 

que  é  natural  encontre  V.  Ex.  neste  pequeno  trabalho,  espero  que  será 
relevada. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex. 

Illm\  e  Exm°.  Senr.  Coronel  Dr.  José  Maria  de  Alencastro,  Dignissi- 
mo  Presidente  da  Província. 

O  Inspector, 
Antonio  Romualdo  da  Silva  Pereira. 


Annexo  À. 

Orçamento  da  Receita  e  Despeza. 
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Orçamfiiilo  da  receita  e  despeza  da  Província  de  Malto  Grosso  para  o  exercício  de  1883. 


Rooelta 

Despoza 

I 

1 

l  Importância  orçada  para  o  exercício  de  1883 

207:064f}967 
33:3978309 

Importância  orçada  para  o  exercício  de  1883 

240;462$276Í 

i 
i 

< 

! 

* 

240;462f,27G 

i 

240:4C2$276; 

í 

Thcsouearia  Provincial  cm  Cuyalrô,  20  do  Abi-il  do  188£. 

O  Inspector, 
Antonio  Romualdo  da  Silva  Pereira. 


Orçamento  ria  ttcceila  t!a  Província  do  Mullo-Grosso,  paru  o  exercido  tio  1883. 
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Legislação 


Rendlmonio  tios  oxor-  Torino 
oleio.'*  mocUo 
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Ohoisama 

Direito  de  exportação .  

Imposto  de  2J0Q0  por  calisça  de  gadu  d<*  exportação  .  .  . 
Dizimo  dos  géneros  dc  lavoura  e  produção  da  Província  . 

Decimas  prediaes  "  .  • 

I 

;Meia  siza  de  escravos  


Dila  addicional  sohro  as  primeiras  vendas  do  escravos  vindos  de  outras  Províncias 
Kiuolumentos  provinciaes  e  direitos  novos  c  vollios  das  repartições  provinciaes  . 

Imposto  dc  2JJOO0  por  cabeça  dc  pulo  do  consumo  


Taxa  de  heranças  c  legados  

Imposto  de  36J000  sobro  as  casas  que  vendem  aguardente  ao  miúdo  pago  no  acto  da  acquisi- 

|   çáo  da  licença  

Imposto  de  255000  sobre  cada  oleria  cm  que  se  fabiicar  telhas  ou  tijolos  

luito  de  505000  sobre  as  redes  dc  arrastar  empregadas  come  industria  lucrativa,  e  permiltida 

i   somente  do  1. °  de  Abril  i  30  de  Setembro  

;Dito  de  1505000  sobre  os  cartórios  d.-  notórios  públicos,  e  de  escrivães  de  orphãus,  como  lo. 

I  taçio  

'Dito  de  25J000  sobre  cada  fumo  de  queimar  c;:l  


.  b  is  n."  12  de  2  de  Junho  de  1871  c  n.»  537  dc  •!  de  D«cm-; 

I    bro  do  1879  \  ,-\ 

.  í.nis  n.°  2  de  16  de  Janeiro  do  1337,  Regul.  dc  lo  de  JiinliOj 
i    do  mesmo  anno.  e  lei  a.*  537  de  -1  de  Dezembro  dc  18"9 
.  Leis  n.°  7  de  22  de  Junho  de  18.'.0.  n.»  4  de  11  do  Julho  do 
j    1831,  Regul.  de  2  de  Julho  do  18Õ2,  lei  n.°  537  de  4  de 

Dezembro  de  1879   ,-| 

.!Lei  do  17  do  Agosto  de  1830.  Regul.  do  11  dc  Agosto  dei 
I    1852,  e  lei  n.»  537  de  4  de  Dezembro  de  187'J  .    .    .    . ; 
.  iLcis  ii  •  8  dc  28  dc  Abril  de  1S38.  c  u."  537  do  4  dc  Dczem-: 

i    bro  do  1879   ' 

.  Lei  n.'  537  de  4  dc  Dezembro  de  1879   , 

.  iLeis  n.°  565  dc  27  de  Novembro  de  1880  e  n."  537  dc  4  de 

I    Dezembro  de  1879   I 

.  'Leis  ii.»  13 de  30  de  Dezembro  dc  1836.  n  •  3  de  11  dc  Abril! 
j   de  1838.  ii.»  3  ile  28  de  Maio  dc  1847  c  n.°  537  do  4  dc  Dc-. 

I   zembro  de  1879   ' 

.  ILei  n.»  4  de  6  de  Julho  de  1853.  c  lei  n.»  537  dc  4  de  De 
«inbro  dc  1879,  Regul.  de  20  dc  Junho  de  1880   .  . 

ÍLci  u.»  5:57  dc  4  de  Dezembro  dc  1879  

n.°  3  de  5  de  Julho  de  1S48,  c  n.°  5:37  de  4  de  Dezembro 
'    de  1879   


7:Glf.$210: 

i 

9:503 j'00Oj 


I 


I 


•10:1315835 
20:9205115 
6:4185300 


3:4115144 


(Lei  n.°  587  de  5  de  Setembro  dc  18SI 


iPassagom  de  rios  

!lmposto  dc2J0O0  sobre  aniinaes  introduzidos  na  1'rovincia  

! Dito  sobre  eniliaTcaçòes  empregadas  em  transporte  ile  géneros  

i Dito  sobre  patentes  de  olllciaes  da  Guarda  Nacional   ■    •    ■  • 

Dito  de  400  reis  por  kilogramma  dc  guaraná  importado  de  outras  províncias,  para  a  consumo, 

!   menos  t>  entrado  pelo  rio-Preto  no  Diamantino  

•Ditu  de  500  reis  por  kilogramma  de  fumo,  idem  idem  

IDito  de  400  reis  por  meio  de  solla  ou  vaqueta,  idom,  idem  

Dito  de  100  reis  por  tilogramma  de  doce,  idem,  idem.  

•Dito  de  10  %  sobre  o  café  moido  ou  cm  gráo,  idem,  ideo  

(Dito  de  10  "U  sobre  o  toucinho  ou  banha,  idem,  idem.  

Dito  de  10  ./•  sobre  o  assucar  bruto  ou  refinado,  idem,  idem  

Dilo  de  20  ./•  por  compra  e  venda  de  embarcações.   .    .       •    •    •    •    '    -    •  • 

Dito  de  2  ./•  sobre  a  transmissão  de  propriedades  dc  immoveis,  por  qualquer  forma,  entre  vivos 
Imposto  de  100J000  por  loja  ou  r^sa  de  comniercio  de  qualquer  natureza,  que  vender  jóias  de 
|   brilhantes,  ouro,  prata  ou  metaes  e  pedras  que  sc  lhes  assemelhem  .    .    •    •    •    •    •  • 

Dito  de  9  ./•  sobre  o  valor  do  arrendamento  anntwl  de  prédios  urbanos,  nas  localidade»  onde 
|  nâo  forem  sujeitos  ao  imposto  da  decima  predial,  quer  seja  por  escnpUra  publica  ou  parti- 

' Dito  de  10  './•  sobre  o  valor  do  árrenda'mcnto'amiuaÍ  de  terrenos  de  lavoura  ou  ercacão.  ou  de 
estabelecimenio  agrícola  ou  pastoril,  quer  seja  por  cscnptura  publica  ou  particular    .    .  . 

Dito  sobre  ferros  de  marcar  gado  •  

Dito  de  25$000  sobre  cada  casa  de  bilh.ir  e  outros  jogos  lícitos  

Dito  de  ÍOSOOO  sobre  carroça  de  eondacçJo  

Dito  do  l/a  ./•  sobre  o  valor  dos  moveis  vendidos  em  Icílio  .    .    .    .    •    •    •    -    •    •  - 
Dito  dc  lOOjJOOO  por  vez  que  for  lançada  rede  de  pescar  no  rio  Cuyaba,  durante  os  niezes  de 
Outubro  a  Marco  


!  Dita  lei  

(Lei  n.°  17  de  9  de  Junho  dc  1874  e  n.»  537  de  4  de  Dczcm- 

I    bro  de  1879  

'Lei  n."  9  de  2s>  de  Dezembro  do  1830.  n.»  3  de  18  de  Maio 
I   do  1804  c  n.«  537  de  4  de  Dezembro  de  1879  .... 
'Lei  n.»  15  de  12  de  Dezembro  de  1872  e  n.»  537  de  4  de  De- 
zembro de  1879   

'Lei  a.'  537  de  4  do  Dezembro  de  1879   

:  Dita  lei  


DiU  lei 
Dita  lei 
Dita  lei 


Dita  lei   

:Dita  lei  

'Dita.  lei  

'DiU  lei  

IDita  lei  

Lei  n."  569  de  30  dc  Novembro  de  1830 


Extiuorbi>aiua 


Aluguel  dos  compartimentos  do  edifício  do  Mercado  .  . 
Indemnisaçào.  inclusive  saldo  em  poder  dc  responsáveis. 
Jurus  de  capiUcs  provinciaes.. 


39  !RcceiU  eventual,  comprehendidas  as  multas 


I  Renda  com  applicaçâo  especial. 

1 

40  Isupprimcnto  dos  cofres  geraes  

41  Cobrança  de  divida  activa  •    •   .•  ,  •  ,  •  *    ",  •' 

42  Imposto  de  5  ./•  sobre  o  valor  locativo  dos  prédios  dcsU  Capital,  de  conformidade  com  a  lei. 

43  Saldo  do  exercício  anterior  

44  Producto  do  lotcrias  provinciaes  


Lei  n.«  587  de  5  de  Setembro  de  1S81 


Dita  lei 

Dita  lei 
DiU  lei 


DiU  lei 
DiU  lei 
Dila  lei 


Dita  lei 


Lei  n.°  537  de  4  de  Dezembro  de  1879 

DiU  lei  

Dita  lei  

Dita  lei   


Dila  lei   

Lei  n.u  587  de  5  dc  Setembro  de  1881  . 
Lei  n.»  518  dc  6  de  Novembro  de  1880. 
Lei  n.»  587  de  5  de  Setembro  de  1881  . 
Lei  n."  537  de  4  de  Dezembro  de  1879  . 
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Differcnça  para  mais.  que  c  provável  apparecer  lia  arrecadação  dos  direito  do  exportaçSo,  calculada  pela  do  exorcicio  de  1880-1881. 


15: 1235249 
1:7075000, 


40:3915345 
1 

1G:743$82-!' 

6:30õ$333' 
120^000 

3.8895900' 


15:1085GG0: 

4:34-15027; 

8:280S000 

IOO5OOO! 

■4505OOO 

1S7$250' 

50SOOO| 

1:1395358. 

1-.155S833, 
1:0845373, 

9  | 

l:I00gO00: 
6805O0O 

s 

8 

7785*252 
791JJ500: 

40SOOO; 

60J00O 
1:07454231 


8 
8 

755000, 
5 

605536 


8455833, 
7325368, 

*  \ 

7885944, 


40:0005000 
15:7785152 
8:5685420 
1:2205944 
190500o; 


195:2705733 
11:791523-1 
207:0645967j 


Thcsouiaria  Provincial  em  Cuy^bá,  29  de  Abril  de  1882. 


O  lnfpnolor. 


Orçamento  da  despcza  da  Provinda  de  Matto-Grosso  para  o  exercício  de  1883. 


1 

Pede-se 

1 

1 

i 

1 

1 

'  i 

Natureza  da  despeza 

Lecisução 

Votada 
para  1882 

Pedida  para 
1383 

Menos 

 — . 

i 

Mais 

1  f ! Representação  Provincial 
\  1  !Secretario  cTAssembiéa 
j  2  Dita  do  Governo   .  . 


3,Thesouraria  Provincial 
4  Instruccão  Pubtica  . 


Leis  n.  20  de  2Sde  Agosto  de  1835  e  n.  533  de  23  de  Outubro  de  1&S0  

Leis  n.  3  de  10  de  Abril  de  183;)  e  n.  537  de  4  de  Dezembro  de  1879  .2  

'  Lei  n.  16  de  9  de  Dezembro  de  1833.  Tabeliã  annexa  ao  Kegtil.  de  4  de  Mar':o,  spprovado  pela 
j_  Lei  n.  576  de  18  de  Agosto  de  1SS1  e  I;m  n.  537  de  5  de  Setembo  do  inesino  anno.    .    .  . 

e  n.  5S7  de  5  de  Se> 

e  Ontubro  do  mesmo 


4  Leis  n.  11  de  30  dc  Junho  de  187»,  n.  509  do  3!)  d<-.  Novembro  de  ISSO 
tembro  de  1881 


«  Coito  Publico  

.6;  Pessoal  inactivo  .... 

"  Força  Policial  ...... 

8|Illuminação  Publica   .    .    .  . 

9|Catecheso  e  civilisação  dos  indios 
1"  Obras  Publicas!.  ..... 

11  Caridade  Publica  

12  Pensionistas  da  província.    .  . 

13  Subvenção  á  Camaras  mtmicipaes 

14  Diversas  despezás  e  eventuaes  . 

15  Empréstimo  (provincial    ."  .  . 

16  Exercícios  findos  


Regulamento  de  4  de  Março  de  1880.  a;>prov.ido  pela  Lo;  n. 
anno.  e  Lei  n.  587  de  .5  de  Setembro  dc' 1831    .    .    .  . 

Lei  n.  587  de  5  do  Setembro  de  1S81  

7  Leis  n.  5  de  18  de  Abril  de  1839  e  n.  5S7  de  5  de  Setembro  <h 


iO  de  23  d 


8  Leis  n.  531  de  5  de  Novembro  de  1879  e  n.  581  de  5  t'c  Setembr 

9  Lei  n.  587  de  5  de  Setembro  de  18S1 

10  Dita  lei 

11  Dità  lei 
12! Dita  lei 


1881  . 
de  1881 


Dita  lei  . 
Dita  lei  . 
Dita  lei'. 
Lei  n.  548  de  6  de 


Xevembro  de  ISSO 


Lei  n.  587  de  ô  de  Setembro  de  1881 


7:310#000 
1:826#000 


21:100$000 
37:570^000 


52:260^000 
7:100#000 
11:621*884 
45:906*1690 
6:800^000 
l:30O#OOO 
14:000ji!000 
10:400jf000 
2:040$000 
LOOOgOOO 
6:052#000 
14:000jj!000 
1:000$000 


241:286^014 


7:310j?000 
1:S26$000 

21:5000000 

37:570$000 

51:400$400 
7:100$000 
10:930$946 
53:803$330 
5:OO0j5f00O 
1:300$000 
10:000$000 
10:4005000 
1:8005000 
9 

6:052$000 
13:440^000 
L000#000 


$ 
$ 

$ 

$ 

860$Q00 
$ 

660#37S 

9 

1:SOOJOOO 
$ 

4:000$000 

9 

240$000 
1:0005000 
» 

560$000 
9 


400$000 

S 

9 
9 
9 

7:S96$640 

H 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 


240:4G2$276  9:120$378  8:298$640 


Thesouraria  Provincial  em  Cuyabá.  29  de  Àbril  de  1882. 


O  Inspector, 
Antonio  Romualdo  da  Silva  Pereira. 


TABELIÃ  N.  1. 


Subsidio  Ai  5$000  á  32  membros  d'AsscmbIea  legislativa  provincial,  durante  a  ses- 
são ordinária  

IndemnisaçSo  para  as  despezas  do  viagem  


JPede-so  para  1883. 


6;710$00O 
6000000 

7:3100000 


Votado  para  1882, 


1:31015000 


TABELIÃ.  N.  2. 


Secretaria  d*Assembléa. 


Pessoal. 


1  Oílicial  maior;  

3  CollaboFadoros  

1.  Porteiro  

—  Material  — 
Objectos  de  expediente,  Juz  e  asseio  do  edifício. 


Ordena- 

Gbati fi- 

dos 

ca  ções 

TÒTAL. 


.1  400$00f>i  200$000 


360#000 


336$000 


600#00Q  * 
366§00Ó! 
360g000  * 


500gOOO 
,60#OOOÍ  566$000'l:826g000- 


TABELIÃ  N.  I 


secretaria  do  Governo* 


• 

l:000j?000 

hooogooa 

1:200,$000 

Í:200gOOO 

2:400flOOO 

800^000 

3:200^1000 

OOOgOQO 

3000000 

i:aoojstooo 

1:8003000 

600§000 

2:400í!00d 

2:400$000 

1:200$000 

3;G00$O0O 

1:200$000 

Lsoo^ooa 

600$000 

íoogooo 

700£00O 

400#000 

400g00O 

8:100$000 


6:S00$000  14:900^000 


—  Material  — 

Livros  c  outros  objecios  para  o  expediente  

|  Publicado  dos  actos  do  governo,  impressões  de  leis,  e 
talões  nos  termos  do  contracto  Axistente  


Pedc-sc  para  1883. 
Votado  para  1882 . 


Pcde-se  raais^  ' 

Procede  a  ãfferença  i 
l  Por  p-ntir-sc  maior  «pantia  para  o  expediente  da  Se^ 
tari,  do  Governo,  Por  hisufltócecia  da  que  foi  votada 
a  Lei.  n.  587  de  5  de  Setembro  de  1881. 


na 


TABELIÃ  N.  4. 


Tliesourar-ia  Pro vinoiai 


Pessoal 


I  Q.UDENADOS 


Gl\  ATÍPICA' 
f.GES 


Total 


I  Inspector 


2,000(000   1:000:000  3:O0O|O0O 

800^000  j.  I  fcoo&ooo 


1  Procurador  Fiscal  -■'•\  1:200?0O0i    600$000  l:800g000 

1  Tliesoureiro  '  \  \  2:4O0S0O0|    800^000  3:200$000 

2  Primeiros  Lscnpturarios                                   I  1.80osCOoS    60O,<000  2:400j>000 

2  Secundos       ditos                                                 snnãnno   500J>000 


2  Segundos 

1  Sollicitador,  

1  Escrivão  dos  Feitos. 

1  Porteiro. ..  -  <  


n00$000| 
500$0O0!.- 
400§000 


—  Material  — 

Livros,  papeis  e  outros  objectos  do  expediente,  c  luzes. 
Aluguel'de  casa  para  a  Thesourana  ■ 


200^000 


—  Jilizo  dos  Feitos  e  CoUectoria»  — 


5ÚO$000 
500^000 
600,$000 


400g000 
600§000 


i  Commissão  aos  empregados  do  Juizo  dos  Feitos  da  Fa-j      ^   3:000$000< 

!     zenda  Provincial  !    20:000:000* 

:  Di  to  ans  exactores  * :  •  • :  •  V  ' :  *  *  k': : '    200SOOOi 


■  Dita  aos  exactores  n  .„  o  o 

Muguel  de  casa  para  a  CoUectoria  de  Pedro  2.°  

GratiGcação  ao  guarda  do  curral  publico  


Reparos  dos  curraes  e  mangueiros. 
Compra  de  canoas  s  concertos  de  Darcas. 


Pede-se  para  1883. 
Votado  para  1883. 


200g000i 
120$000'i 
2O0jÍ000! 

2õ0l000i23:T70g(K)O 


9:600:C)0P!26:970S000Í^:ôl0$00O 

 1  ~'SÍ7:5ÍO$001> 

 ...lS7:5-0S00O 


TABELIÃ  K.  5. 


Iustrucoào  I^ublioa. 


Pessoal 


Ordenados  u(ri»'n»icA-i  Total 

i  !      (JÓ  ES  I 


l  Director  geral  !  1:800,50001  OOOjJOOO 

1  .Secretario  j  ~i)0,<0o0;  300,<!OOG 

I  Amanuense  l  (500,S000  |  400$000 

l  Porteiro  tio  l.veèu  j  SGQhW).  300jí000 

1  Continuo....."  j  400,5000'  200,5000 

Expediente  da  Directoria  e  desne/as  com  muifanras  do;  : 

eschoias  .'  .'  !  j  !  õOftÇOOO 


2:400.5000 

1-.00CS0O0 
1:000,5000 
SOOjJOOO 
G00$000 


Lycài  Cuyabano                         j  !  ! 

!  i  í 

,7  Professores  :  8:100^000;  2:SOOs000 i  1 1 :200$000 

histrucçivi  primaria                        ■  |  | 
4,  Professores  das  Frejruszias  da  £é  ode  '-ào  Gonealo  de! 


Pedro  2.°,  ila  Capita!  

•I  Professo n'.s  na.-  Ci ■!;: •!■-.; 

Luiz  de  Caceres  e  .-aiit.i :'-  ■ 
•l  Professores  nas  Vi!!.s.<  &< 

Paranalivba,  .M i v;v c . i u  e  }%■■• 

0  Professores  nas  Fre;;  i ■■■ 
rio  abaixe,  Livrauie.it.' .  !■ 
Ilerciil.uiia  

1  Professor  da  e.-.cíi » • !  i  nus! 

',  l  Professor  in  povoa?'i"  •!  •  '  ; 
'  2  Professoras  ni  lrr>-,;  '■ 
■  l  Professora  vi'.  a!i'-ia 
Í'.M.  J  2."  

2  pr..f.;ss.V.»s  tu<  C;  :v:- 
S.mU  Cr.;;:     G>rr.i::  . 

1  |»r«f.'5>ord  n:i  Yji'..i 
1  Pr.. fosso r  adjunto  n Vl :  '.: 
Adjutorio  para  alugai^  do  c;.--a 
fiinccionam  e:n  p:edi  ;s  juv. 
Cirali!ica(;ao  aos  Professores  e. 


4:300^000  . . , 

•  i 

1:0  o;;00o| . . 

i 

":ç''i0;i  ■ 

••     ■'  .    íl' .. 

-       S  ■  0; 

;-:■■)  ooo: . 


Í00S000 


4:S00$OGO 
4:000,5000 
3:600-000 


.,  2:00  ■:  O*- 
S50''c.'..!-'0 


  4:800£000 

400.5000;  I:4ti0$00(> 

........  soojooe 

 j  2:400j;000 

400$C00j  1:C005000 

 !  2:000$fiOO 

 I  600*000 

coo.sooo!  000,5000 

i 

 ;  2:100:000 

I 

 í  2:000,5000 


otVssfsv.s  efiVctiv-'*  petas  í 

alunmõs  proveitos  que  apresentarei  ;  

Compra  de  compêndios  pura  ai  eselobs  e  uteuci.ios  para;  j  ;  9.m<m 

os  alinimos  polires  •  •  •  •  :  •  , ~  '' 

Reparos  dos  propri-.s  províncias  oiv.,c   fmicciutiat»  O;  .  j  |  i-mm() 

I.ycèu  C  eseliolas  pnsuan.is  •.  ,       -JJJ^  j HH.".*_L"H  '    '  " 

!:r::!M)o,5H>o;  e-.-ioogooo 

Pede-se  paiv.  LSS"  :  


Votado  pura   

lVde-se  m  -nos  

Piocrác  n  <l>lT':ratrit  •■ 


IÕ2:200,500(> 
!  800^000 


Por  pedir-se  menos  (ÍOOjCOOO  para  os  rcpnrns  dos  prédio* 


V  aios  professores  das  Vill.s,  e  «^i-^-^^ 
,■„.  de  mais  furam  \otad..?nu  l.ei  n.oisj  do  .  do  N-tun- 
ro  de  18*1  para  o  pessoal  da  Directoria  da  iiirfpirçw.  • 


TABELIÃ  N.  6. 

Culto  publico. 


Pessoal 


G-UISAMEN- 
T0S 


Gratifica- 
ções 


Total 


1  Coadjuclor  na  Parochia  da  Sé. 

1G  Vigários  

Guisamenlo  a  Parochia  da  Sé... 
Dilo  a  15  Parochias  á  lOOgOOO.. 


Pcde-se  para  1883. 


500|000 
4:800#000 


30OJ5OOO 
1:5000000 


l:800jj000- 


500#000» 
4:800$000; 

300$000' 
1:5008000' 


55300jS!000  7:100$C0O; 


Votado  para  1882   ™00fO08i 


7:100£000- 


A  N.  7. 


r*ossoal  inaotlvo. 


Empregos 

Pessoal 

Data  da  aposentadoria 

w 

Vencimen- 

TOS 

Chefe  de  Secção  da  Se- 
cretaria do  Governo 

Contador  da  extincta 
Contadoria  Provin- 
cial....... , 

1.°  Escripturario  da 
mesma. . ,  , . 

Inspector  da  Thesou- 
raria  Provincial... . 

Dito  

Collector,,. 

Porteiro  , , 

Professor  da  Capital! . 

Dito  

Dito................ 

Dito  , 

Professòra  da  Capital. 

Dita  

Dita...,.  


João  Duéno  do  Sampaio. 


Acto  do  14  de  Dezembro  do  1878. 


Luiz  Seixas  Pereira  dos  Guimarães. 
Jose  da  Costa  o  Arruda  


Benedicto  Josó  da  Silva  Franca  , 

João  Bonifacio  Monteiro  

Ricardo  Franco  d'Almeida  Serra.... 

Josò  da  Cruz  Ordonhoz  ,  , 

Kgydio  Angelo  Buono  Mamorò  .., 

Manool  Teixeira  Coelho  ,  , 

Sebastião  Josó  da  Costa  Maricá  

João  Baptista  da  Silva  Albuquerque.. . , 
D.  Uinbolina  Carolina  Barreto  Rodrigues 
D.  Anna  Brazilia  d' Almeida  Louzada.. . . 
D.  Maria  Raoios  d'Almeida., 


Resolução  n.«  3  de  C  de  Agosto  de  1866 
Resolução  n.°  5  do  20  de  Agosto  de  1866 


Acto  de  28  de  Novembro  de  1874  

Acto  de  12  de  Fevereiro  de  1878  

Resolução  n.°  6  de  3  do  Maio  de  1874. . . 

Acto  de  20  de  Novembro  do  1879  

Acto  de  25  de  Janeiro  de  1881  

Acto  do  21  de  Junho  ile  1881.  

Resolução  n.°  13  de  2  de  Julho  de  1873.. 

Acto  de  4  de  Julho  de  1879,  

Res.  ii."  8  de  26  do  Dezembro  de  1865. . . 

Res.  n.°  8  da  ].°  do  Julho  de  1873  

Res.  n.o  13  de  2  de  Julho  do  1873  


Pede-se  para  1883. 
Votado  para  1882.. 


1.-161560O 

1:2000000 
4330330 

860*660 
1:7410560 
1:2000000 
3810110 
1:2000000 
8920833 
7460031 
2970400 
2000000 
3260262 
3140160 

10:9600946 

11:6210324 


Pedc«se  para  menos  I  6600378 


Procede  a  differenra 


Por  n.To  se  pedir,  na  forma  do  art.°  10  da  Lei  n.°  546  de  4  de  Novembro  de  1880,  os  vencimentos  da 
aposentadoria  ao  Cónego  Josó  Joaquim  dos  Santos  Fftrr.oÍJa,  que  exorco  o  cargo  de  Capellão  do  Exorcito, 


TABELIÃ  N.  8. 

l^orça  policial. 


1  Capitão. 


1  Tentnte. 


2  Alferes. 


1  Primeiro  Sargento. 


2  Segundos  ditos. 


1  Forriel. 


6  Cabos  oVesquadri. 


85  Soldados. 


1  Corneta. 


Pessoal 


Aluguel  de  casa  para  o  quartel. 
Expediente  e  luzes  


Pede-se  para  1883. 
Votado  pari  1882. 


Pede-se  mais. 


Yf.ncimbn- 

TOS 


Tot  aí. 


Soldo. 
Grat... 


Soldo. 
Grat... 


Soldo. 
Grat... 


Soldo.... 
Etapa.... 
Fardamento 


Soldo 


8'10jJOO0! 
1:0805000!  1:920*000 


720^000 i 

480)3000!  1-.200SOOO 

1:2005000; 
960g000j  2:160$000 

3385500' 
2555500! 
18J980:  602$980 

5Si$000i 


Ftana       .      5H  5000-; 
MÍmenlò!     37*900;  1:1325960 


Soldo  1  2735750 

Etapa  !  2550500 

Fardamento!  185980 


Soldo  

Etapa  

Fardamento 

Soldo  

Etapa  

Fardamento 


1:5330000 
1:5335000 
1135880 

18:6155000 
21:717$5O0 
1:6135300 


548$230 


3:1793880 


41:9155800 


Soldo  

Etapa  

Fardamento 


219$O00j 
2555500 ! 
18S980,  4335480 

120$000 
5005000 


53:8035330 
45:906$6sK) 

7:8965640 


na 


Proctde  a  diff«re*ça  • 

Por  Hir-se  vencimentos  para  mais  16  soldados,  conforn»  o  numero  fixado 
t  Lei  n.»  581  de  5  de  Setembro  dt  1881. 


TABELIÃ  N.  9. 


lllumlnaçSo  publica. 


Custeio  de  106  lampeõei. 
Rtparo  do«  mesmo»  


4:800$00<) 
200$000 


Pedi-se  para  1883. 


Votado  para  1882. 


:000g000 


Pede-iepara  menog  

Provém  a  differenra  : 
De  «conomia  realizada  c»m  a  rescisão  do  contracto  celebrado  com  o  Capitão 
André  Virgilio  Peraira  d' Albuquerque,  e  »er  o  serviço  feito  por  administração  da 
Cara  ira  municipal. 


6:80O$0OO 


I28OOJOOO 


TABELIÃ  N.  Hl. 

Oatooliòso  o  el^lllsaoão  dos  índios. 


1  Escripturario  da  Directoria.  ,   Grat  ;  300)5000 

Cora  despegas -tendenlss  á  civi!isar;àe  dos  índios  jl:000$000 


"Fede-se  para  l&SH  ,1:300$000 

í 

'Votado  paral&82  .láKHWJW 


mia  i  n. 


Otoras  publicas». 


Reparos  do  edificio  do  mercado  desta  Capital. 

Obras  publicas  

GratiQcaçao  ao  Engenheiro  da  província  


Pede-se  para  1883. 


Votado  para  1882. 


LOOOjJOOO 
*7:800g000 
l:200g000 


10:CO^§000 


14:000^000 


Pede-se  menos. . . 

Provem  a  differença  : 
Por  nao  se  pedir  o  auxilio  para  as  obras  das  Igrejas  doBom-Despacho,0 
rumba  e  Villa  da  Santvinna  do  Paranahyba,  que  foram  contempladas  na  Lei  d. 
orçamento  n.9  587*de  5  de  Setembro  de  1881. 


j  4:0OO$O0O 


\ 


tabeliã  n.  12; 


Oaridade  publica. 

Sustento,  vestuário,  curativo  e  enterramento  dos  presos  pobres 

6:400j?000 
2:400$00O 

Subvenção  á  Santa  Casa  de  mizericordia 

Despeza  com  a  carrof  a  e  bestas  para  conducçâo  d'agua  para  a  cadea  e  outros  es- 

L600JOOO 

j               Pede-se  para  1883....  

i 

10:40O$00O 

'              Votado  para  1882  .  

10:400^000 

TABELIÃ  N.  13. 

Pensionistas  da  província. 


1  João  Amâncio  da  Fonseca  

2  Antonio  Francisco  de  Azeredo  

3  Luiz  de  Souza  Ponce  

4  Pedro  Gaudic  Ley  

õ  Francisco  Antonio  de  Arruda  Pinto. 


2i0$000 
360$000 
360$000 
600$000 
2405000 


Pede-se  para  1883. 


Votado  para  1882. 


1:800#000 


2:040$0CO 


fv.lo-<o  menos  240$000 


adlLLA  Jí.  14. 

IMvorscis  dospezas  o  ovontuaos. 


Gratificação  ao  enc*rr»g:wl'j  J...  rel-wo  ,},-,   

Dita  ao  Escrivão  privativo  do  Jury  

Dita  á  dous  zeladores  das  pontes  do  Cúsipó  o  Arie.i  

Restituições  e  eventuaes,  inclusive  juros  dó  empréstimo. 


íede-se  para  1883. 


?CO;>'000 
3603000 
192^000 
5:200#OCQ 


6:Oõ2<JO0O 


Votado  para  1882. 


:0õ2,$000 


TABELIÃ  N.  15. 

Empréstimo  provincial. 


Juros  de  8  %  de  16S:000#000  do  empréstimo  coutraliido  para  o  abastecimento! 

d'agua  potável  í  esta  Capital  j 

Pede-se  para  18S3   ;:13:±ÍO$O0C* 


Votado  para  1882  ;14:000$0(X> 

|  

Fsde-sç  m$B0íi_iM  í  ih..-..  » ■  •  -  ■  • !  5G0j?00O 


Àiinexo  B. 


Balanço  provisório. 


Balanço  provisório  da  Receita  c  Despeza  da  Tliesouraria  Provincial  de  Matto-Grosso,  (Jo  exercício 

de  *  880-1 881. 


Receita, 


ORÇADA  PR  LA 
THESOUIU- 
nu  PROVIN- 
CIAL 


ARRECAQADA 


POR 
ARRECADAR 


DCSPRZA 


Kxportaç3o  

Interior  

Extraordinária.,  

Renda  com.  applioaçâo  especial.. 


45:8848178 
185:3025203 
4:8830308 
00:000^000 


59:2475747 
183:1000994 
1-  0805261 
09:280/1280 


296:069^749 


H 
5 


313:015$288 


1 
2 
3 
4 
5 
0 
7 
8 
9 
1.0 

u 


Representação  provincial  

Secretaria  do  Governo  

Arrecadado  o  lisculisac&o  das  rondas 

Instruoçao  publica  

Culto  publico  

Aposentarias  , 

Korca  Policial  

Illunii  nação  publica  , 

Caleches*.'  , 

Obras  publicas  , 

Diversas  dnspozas  o  eventuaes. . , 
Auxilio  á  ílInoA  da  província..., 
Subvenção1  a  Camaras  muniçipaes, 
Exbrcicíòs  íiudoç  


Saldo. 


27:9205000 
31:120,000 
58.5595164 
92:5725500 
16:7005000 
17:8010345 
09:1305872 
10:800^000 

1:9005000 
31:8700000 
23:928:000 

1:2005000 
13:5210080 

5:3Q8§073 


11:6070090 
29:4970337 
61: 194JJ684 
09:2299258 
9:1085311 
14:0575936 
63:7380332 
8:2545650 
1:3430583 
4:2265699 
17:7065552 
1:1705000 
7:8225280 
6:3085073 


304:7645785 
8:8505503 


402:4075034  313:6155288 


1005000,1 
l:3375600(j 

4:02256981 
3505OOO 
1:2125411,1 


3:0005000 
3:6760380 


14:29950891 


Domonstraçâò  d.a  saldo. 

Ern  Caixa  geral   45903 

Iinj  Depósitos   4925308 

Em  iuào  de  responsáveis   8:3535233 

Somma   8:8505503 


Thesouraria  Provincial  cri  Cuyaba,  29  de  Abril  de  1882. 


O  Inspector, 
Ar\tor)io  Romualdo  da  Silva  P$rWfy 


r 


Aimexo  G. 

Quadro  da  divida  activa. 


t 


Quadro  da  divida  activa  provincial  de  Matto-Grosso,  existente  em  Si  de  Março  de  1882 


Thesourarfa  Provincial  çm  Cuyabáâ  29  de  de  Abril  dc  1882. 


O  Inspector, 
Antonio  Romualdo  da  Silvei  Pereira. 


Annexo  D. 

Quadro  dos  exactores. 


t. 


^Quadro  nominal  dos  oxaclorcs  da  provinda  com  declaração  das  dalas  de  suas  nomeações 


Collectorias  o  Agen- 
cias flscaes 


IVomes 


Data  ilas  nomeações 


1.'  Collectoria  I  Còllector --rFirmino '  Bodrigues  Ramos  

Escrivão — "Antonio  AfFonso  de  Albuquerque  Vidal  Peixoto 

Collcctor— Fidêncio  Leite  de  Proença  

Escrivão—Firmino  Ferreira  do  Couío   

Collector— Joaquim  .  José  Corrêa..  

Escrivão — Antonio  Munoél  Moreira.  

Collcctor — Francisco  José  de  Araujo  Bastos.  — 

Escrivão — Vago  


2.*  Dita  

Mercado  do  2.°  Distrato.... 
Collectoria-  de  Booonó  


Dita  de  S.  Luiz  de  Caceres 


Còllector — Lino  José  de  Pinho... 
Escrivão— Vago...  


Em  12  de  Março  de  1878 
Em  12  de  Marco  de  1-878 
Em  30  de  Agosto  de  1-879 
Em  24  de  Agosto  de  1881 
Em  12  de  Julho  de  1881 
Em  27  de  Abril  d<?  1880 
Em  29  de  Maio  de  1880 
Serve  ^interinamente  Manoel! 
Vieira  de  Moraes  j 
Em  9  de  Outubro  de  1879  j 
Serve  interinamente  Victor, 
José  de  Oliveira  I 
Em  17  do  Fevereiro  de  1881 
Em  20  de  Março  dc  1878 
Em  9  de  Fevereiro  de  1882 
Serve  interinamente  Çyriacoi 
do  Espirito  Santo  Saldanha! 
Em  30  de  Julho  de  188.1  j 
Serve  interinamente  Joaquim; 
'Pereira  Dias  j 

:yaov)  jServo  interinamente  o  Escri-: 

|  °       '  jvfio  Bencdicto  Buôno  Pedroso; 

Dita  de  Herculanea  ! Collcctor— Mauoel  Theophilo  de  Souza  j  Em  30  de  Julho  de  1881 

! Escrivão  -Vago  interinamente  . 

IBento  cia  Silva  Graça 

Agencia  do  Araguaya  Agento  fiscal— Joaquim  Candido  de  Vasconccllos  E.n  10  dc  Outubro  de  1881 

Ditade.Nioac  Agente  .fiscal— rFra-ncisco  de  Couto  _ Barbosa  e  á\Ua. 

Dita  da  Bella-Vista  ,.| Agente  .fiscal -  João  Antonio  da  Trindade  

Dita  dosBahús..  .i Agente  fiscal— Antonio  Vicente  de  Audrad.-.  


Dita  de  Corumbá  ! Collcctor— Silvestre  Antunes  Pereira  da  Serra. 

'[Escrivão — -SiLverio  Antunes  de  Souza  

Dita  Do  Diamantino  !  Còllector— João  Baptista  Prudencio  Notto.... 

j  Escrivão —Vago  


Dita  do  Paranahyba  | Còllector-- Jesuino  Joaquim  Guimarães. 

!  Escrivão— Vago   


Dita  de" Miranda  ...JCollector- 


José 


Em -5  do  Marco  do  1879  1 
Em  19  «eDezVmbro  de  1879 
.;E:n  24  uo  Agosto  de  1SS§ 


Jam 


Thosouraria  Provincial  cm  Cuvabá  29  de  Abril  de  1882. 

O  Inspector, 
Antonio  RomwJdo  do.  Silva  Pemra. 


